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Viernes 27 de junio de 1890.--San Zoilo y san Ladislao. 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Telegramas por el CaWe. 
i E a f i C I O P A R T I C U L A S 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
D1AÍÍ ÍO P l l IÍA TOABIBÍA. 
TELEGRAMA D E L MIERCOLES. 
M a d r i d , 25 de j u n i o . 
Se h a n b a t i d o á s a b l e l o s s e ñ o r e s 
G a s s e t , d i r e c t o r d e E l l m p a r c i a l , y 
A r a u s , d i r e c t o r d e E l L i b e r a l . E l S r . 
A r a u s s ó l o h a r e c i b i d o u n a p e q u e ñ a 
h e r i d a q u e n o o f r e c e c u i d a d o . 
C o n f o r m e c o n e l p r o y e c t o d e l G o -
b i e r n o , h a p r e s e n t a d o s u d i c t a m e n 
l a C o m i s i ó n d e D i v i s i ó n T e r r i t o r i a l 
E l e c t o r a l p a r a l a i s l a d e C u b a . 
H a c e d í a s q u e n o h a o c u r r i d o n i n -
g u n a n u e v a i n v a s i ó n d e c ó l e r a e n 
P u e b l a d e R u g a t . A t r i b ú y e s e e s t e 
r e s u l t a d o á l a s q u e m a s r e a l i z a d a s 
e n l a s t i e r r a s q u e f u e r o n r e m o v i d a s . 
E l d e b a t e p o l í t i c o e m p e z a r á p r o -
b a b l e m e n t e m a ñ a n a . 
T m - i a O - R A M A S D E A 7 E 8 . 
M a d r i d , 26 de j u n i o . 
E n J á t i v a h a o c u r r i d o u n c a s o d e 
c ó l e r a y d o s e n G - a n d í a . 
E a l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o d e h o y 
se d i s c u t i r á l a i n t e r p e l a c i ó n d e l S r . 
R o m e r o R o b l e d o , q u e a b r a z a l o s t e -
m a s s i g u i e n t e s : l a s C o r t e s t e r m i n a -
r o n s u m i s i ó n ; e l G o b i e r n o d e b e 
p l a n t e a r l a c u e s t i ó n d e c o n f i a n z a 
a n t e l a C o r o n a ; s i e l M i n i s t e r i o ac-
t u a l p l a n t e a e l s u f r a g i o u n i v e r s a l 
s e r í a e n d e s p r e s t i g i o s u y o ; e l G a b i -
n e t e n o p o d r á r e s o l v e r e l p r o b l e m a 
e c o n ó m i c o . 
Nueva York, 20 de j u n i o . 
S e g ú n d e s p a c h o d e M a d r i d , c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e l a p r o p o s i c i ó n d e l 
S r . M o r e t , p i d i e n d o e l a u m e n t o e n 
l a s t a r i f a s d e A d u a n a s , g r a n n ú m e -
r o d e d i s i d e n t e s h a n a c e p t a d o p ú b l i -
c a m e n t e l a j e f a t u r a d e l S r . S a g a s t a . 
Nueva-York , 26 de j un io . 
A y e r e n t r ó e n e s t e p u e r t o , p r o c e -
d e n t e d e l d e l a H a b a n a , e l v a p o r a-
m e r i c a n o C i t j / o f C o l u m M a . 
Washington, 26 de j u n i o . 
E l C o n g r e s o n o e s t á d e a c u e r d o 
c o n l a e n m i e n d a p r e s e n t a d a e n e l 
S e n a d o r e l a t i v a a l p r o y e c t o d e l e y 
s o b r e l a p l a t a ; p o r c u y o m o t i v o u n a 
c o m i s i ó n c o m p u e s t a d e m i e m b r o s 
d e a m b a s C á m a r a s , c e l e b r a r á u n a 
c o n f e r e n c i a , e n l a c u a l s e e s p e r a 
q u e d e n z a n j a d a s t o d a s l a s d i f i c u l t a -
d e s q u e p u e d a p r e s e n t a r e l a s u n t o . 
Londres, 26 de j un io . 
Se h a c e l e b r a d o e n e s t a c a p i t a l u -
n a i m p o r t a n t e c o n f e r e n c i a d e f r a n -
c e s e s r e a l i s t a s , á l a c u a l a s i s t i e r o n 
l o s p r i n c i p a l e s j e f e s d e d i c h o p a r t i -
d o . 
i P a r í s , 26 de j u n i o . 
I L a f a m o s a a g i t a d o r a L u i s a M i -
c h e l , t i e n e e l p r o y e c t o d e f u n d a r u n a 
c o l o n i a n i h i l i s t a e n A m é r i c a . 
fü Sofía, 26 de j un io . 
H a c o r r i d o c o m o m u y v á l i d a l a n o -
t i c i a d e q u e e l P r í n c i p e F e r n a n d o 
«¿ h a b í a a b a n d o n a d o e s t a c i u d a d , y sa-
l i d o m i s t e r i o s a m e n t e p a r a V i e n a . 
I Londres, 20 de j u n i o . 
C o m u n i c a n d e l C a i r o q u e e n e l ú l -
t i m o C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e b r a -
d o a l l í , y q u e f u é p r e s i d i d o p o r e l 
K h e d i v e , s e r e s o l v i ó p r o h i b i r e l 
c u l t i v o d e l t a b a c o e n e l E g i p t o , y 
a u m e n t a r l o s d e r e c h o s de i m p o r t a -
c i ó n q u e p a g a a l l í d i c h a h o j a . 
Wash ington, 26 de jun io . 
E l S e n a d o r Sr . C a l i e m p e z ó á p r o -
n u n c i a r u n d i s c u r s o p r o p o n i e n d o 
q u e se h i c i e r a u n t r a t a d o c o n E s p a -
ñ a , p o r e l c u a l é s t a c o n s i n t i e r a e n e l 
e s t a b l e c i m i e n t o d e l a r e p ú b l i c a e n 
l a I s l a d e C u b a , p e r o e l S e n a d o r e -
s o l v i ó q u e d i c h o d i s c u r s o d e b e r l a 
c o n t i n u a r s e e n s e s i ó n s e c r e t a . 
E l Sr . C a l i r e h u s ó c o n t i n u a r s u d i s -
c u r s o d e l a m a n e r a q u e l e f u é i n d i c a -
d a , y c e s ó d o h a b l a r . 
ULTIMOS TELEGRAMAS, 
M a d r i d , 26 de jun io . 
C i r c u l a d e n u e v o e l r u m o r do l a 
v u e l t a a l p o d e r de l o s c o n s e r v a d o -
r e s a n t e s d e l I C de j u l i o . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s q u e se 
h a c e l e b r a d o h o y , b a j o l a p r e s i d e n -
c i a d e S. M . l a R e i n a , h a q u e d a d o 
f i r m a d o u n R e a l D e c r e t o c r e a n d o 
u n a A u d i e n c i a e n M a y a g i l e z . 
H a s i d o s u p r i m i d a l a l e g a c i ó n de 
E s p a ñ a e n B e r n a . 
E l c ó n s u l de E s p a ñ a e n P a r í s que" 
d a e n c a r g a d o s o l a m e n t e do l a s cues -
t i o n e s d e v i n o s . 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y 
p r o n u n c i ó s u d i s c u r s o e l Sr . R o m e . 
r o R o b l e d o , p i d i o n d o l a f o r m a c i ó n 
de u n M i n i s t e r i o i n t e r m e d i o , c o n 
e l o b j e t o de h a c e r l o s t r a b a j o s p r e -
p a r a t o r i o s p a r a e l p l a n t e a m i e n t o 
d e l s u f r a g i o u n i v e r s a l . S i f r a c a s a n 
e s t a s t e n t a t i v a s , q u i e r o l a v u e l t a 
a l p o d e r de l o s c o n s e r v a d o r e s . H a 
s i d e m u y v i o l e n t o e n s u s a t a q u e s a l 
G o b i e r n o , n e g a n d o q u e e x i s t a l a 
c o n o i l i a c i ó n . 
E l Sr . R o m e r o R o b l e d o d e n u n c i ó 
a l M i n i s t e r i o , m a n i f e s t a n d o q u e n o 
c u m p l i r á l a s e c o n o m í a s q u e f i g u r a n 
e n e l p r e s u p u e s t o . 
Nueva-York, 26 de jun io 
E l M i n i s t r o de R e l a c i o n e s E x t e 
r i e r e s de G u a t e m a l a , h a t e l e g r a f í a 
do a l C ó n s u l de d i c h a R e p ú b l i c a e n 
e s t a c i u d a d , d i c i e n d o qvio S a n S a l 
v a d o r se e n c u e n t r a e n r e v o l u c i ó n , 
p o r o q u e e n G u a t e m a l a r e i n a c o m 
p l o t a t r a n q u i l i d a d . 
Berl ín, 26 de jun io . 
E l R e i c h s t a g h a a p r o b a d o l a p r i -
m e r a c l á u s u l a r e l a t i v a a l p r o y e c t o 
de l e y s o b r o r e f o r m a s m i l i t a r e s , f i -
j a n d o e l e f e c t i v o de p a z « n 4 8 7 , 0 0 0 
h o m b r e s . 
TE LJBGfKAMAS (DOMJKKCIALJES. 
Nueva-Yoi ' ky j u n i o 2 5 , d las 
/>i de l a ta rde . 
Onzas cspnñohis, a $15.70. 
Centenes, A $4.83. 
Descuento papel .comercial, 60 div. , 5 ft 7 
por 100. 
(/'aiiibios sobro Londres, 00 d(v. (banqneroM), 
• $4 .84i . 
Idem sobre P a r í s , 60 dfv. (baii(íueros), á 5 
Irancos 16? cts. 
Idem sobro Hambiirgo, 60 djv. (banqueros) 
á96í. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 123Í ox-cup<ín. 
Ceutrffngras n* 10, pol. 96, a 51-
Contrífugras, costo y flete, a 8 l i l O . 
Bog-nlar a buen retino, de 4.í a 4?. 
Azúcar do miel , do 4 7 i l 0 a 4 11(10. 
Míelos, noniiual., 
El mercado pesado. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, a 0 .2 i . 
Harina patont Minnesota. $5.10. 
L o n d r e s , j u n i o X~>, 
Azúcar de remolacha, a 1 2 i 3 í . 
Azúcar centríftig-a, pol de 14(3 & 1 4 i 4 i , 
Idem regular relino, & I3j„ 
Consolidados, & Ojia ox-interófi . 
Cuatro por ciento español , a 76f ex- in -
terés . 
Descuento, Banco de Ingla ter ra , 8 por 100. 
P a r í s , j u n i o 2 5 , 




C O L E G I O D E C O H H E D O H E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A 
1 
2 á 5 p g P.. oro es-
pañol, según plaza, 
fecha 7 cantidad. 
f v m A T K R R A \ 2 0 i á 2 1 1 p . 8 P . , oí 
3 F R A N C I A . . 
A L E M A N I A . 
ESTADOS-UNIDOS. , 
DESCUENTO 
T I L . ,u 
6 i á 7 i p . g P., oro 
español, á 3 d^v. 
4J á. 5 p g P., oro 
español, á (JO cl[v. 
5 á 6 p . g P. . oro 
español, á 3 diT. 
f 9 i á pgP- , oroes-
\ pañol, á 00 div. 
i l O á l O I p .g P., oro 
español, á 3 diT. 
M E K C A N - Í 6 á 8 p . ^ anual, en 
oro y billete». 
Sin operaciones. 
AZÚCARES PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosne y") 
Rillieaux, bajo á regular.. . 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á r^ nlar, 
número 8 á 9. (T. H . ) , . . . . . 
Idem, buene á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior íi regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id. . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Wem, florete, n? 19 á 20. i d . . ) 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO, 
Polarización 94 ú 96.—Sacos: de 5 i á 5J reales oro 
ar., según número.—Bocoyes: No hay, 
AZÚCAR DE MIEI-, 
Polarización 87 ú 89,—De 4J á 4i rs. oro ar., según 
envase y número. 
AZÚCAR MASCABADO, 
Común á, regular refino,—Polarización 87 á 89.—-De 
4i á 4^ rs. oro ar, 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a 
D E CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, amiliar 
de Corredor. 
D E FRUTOS.—D. Ramón Juliá, y D . Pedro G r i -
fol, auxilar do Corredor. 
Eo copia.—Habana, 26 de junio do 1890.—El Kfn-
\ en Pr«R)VI«ntft taurino. Jo*i 3ía íi« &fnntal*á*i 
SALDRÁN. 
Junio 27 Hutchinson: N , ürleans y escala*. 
. . 28 Mascotte: Tampa y Cayo-Huwo, 
. . 28 Naratoga: Nueva Tork, 
. . 30 Vizcaya: Progreso y Veracrux. 
. . 30 Buenos Aires: Santander y escalas, 
30 M . L , Villaverde: Puerto-Rico y escala». 
. . 30 Ciudad Condal: Nuera York. 
Julio 19 Ville de Bordeaux: Havre y escalas, 
3 City of Washinton: Veracnu y escalas, 
3 Yumurl: Nueva-York, 
. . 5 Holsatia: Veracruz. 
5 Pió I X : Barcelona y escalas. 
5 Séneca: Nueva York. 
5 Saint Germain: Veracnu, 
. . 10 Manuelita v María: Puerto-Rico y escalas. 
. . 11 Beta: Halifax, 
. . 20 Manuela: Puerto y escalas, 
P U E R T O D E I Í A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 25: 
Da Apalachicola, en 12 días, gol, amer, Scottia, capi-
tán Gilí, trip, 7, tons. 386, con madera, á R. P. 
Santa María. 
AnnapoliSj en 27 días, eol, ing. Granville, capitán 
Staratt, tnp. 7, tons, 299, con carga, á la orden. 
Filadelfla, en 24 días? gol. amer, Donglas Dear-
born, cap. Welck, tnp. 10, tons. 1,124, con carga, 
á H . B. Hamel y Comp, 
Dia 26: 
De Nueva-York, en 4 días, vap, amer. Orizaba, ca-
pitán Me Intosh, trip. 70, tons, 2,234, con carga 
general, á Hidalgo y Comp, 
Nueva-York, en 4 i días, vapor-coneo esp. Viz-
caya, cap. Cunil), trip. 75, tons. 2,458, con carga 
general, & M. Calvo y Comp. 
Arrecife de Lanzarote, en 34 días, berg. español 
Cuba y Canarias, cap. González, trip. 14, tonela-
das 294, con carga, a Galbán, Kio y Comp. 
SALIDAS. 
Día 25: 
Para Savanna, bca. esp. Estrella de la Mañana, capi-
tán Guardiola. 
Día 26: 
Para Veracruz, vap. am. Orizaba, cap. Me Intosh. 
N . York, vap. am. Niágara, cap. Hansen. 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 
VAPORES-CORREOS FRANCESES. 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el 5 de julio el va-
por 
SAINT GERMAIN, 
c a p i t á n D e k e r s a b i e c . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea. 
Bridat, Mont'ros y C», Amargura 5. 
7600 a9-2t d9-25 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saens v Comp. 
D E CADIZ 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEL. 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
) k h r i ú & 2441 por 100 y 
( c iorra dü Z l i h á 244̂  
^ por tOO. 
PONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento de la o-
mioión de tres millones 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Jáca ro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Calbarién 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañfa de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfnegos á Víllaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas. . . . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Compañía do Almacenes de Ha-
cendados 
Kmpresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Couipañía de Almacenes do De-
ui't.itu de la lluhuau 
O'i 1 ¡¡.raciones Hipotecarias de 






65 á 09 




M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo esp. Via-
caya: 
Sres. D. M. B. Terez—A. Martel—Gregorio Pastor 
—Pedro Otame—Francisco Shure—Williams Stem-
preis.—Además, 1 de tránsito. 
De N U E V A YORK, en el vap, amer. Orizaha: 
Sres D. C. Jáuregui—Eduardo Codina—L. V. 
Bergén—Enrique Ganetti—Luis Marx—G. Marsh— 
C. Harschay—Alfredo de Oro—Hesmaa—Parr.—Ade-
más, 14 de tránsito. 
SALIERON. 
Para VERACRUZ, en el vap. am. Orizaha: 
Sres. D . James I I . Dickson—S. Cardaph—José 
Rigney y Sra.—Gustavo Pérez, señora éhijo—Gastón 
Alonso—R. Bondy—Domingo González—Gustavo 
Gisober y dos niños—Miguel F. Larrinagu—José C. 
Pedresa, señora y 4 nif i .s—Carolina Sariol—Luis 
Despán Morejón—Julia J. Despán—Carlos Octavio 
Sílncbcz—María Barsabet—Elena Lay—Faustino Ca-
ballero—Ignacio Aguilar—Gertrúdis Leiva—Alberto 
Arteaga—Francisca Lynn—José Piyol y 2 hijos—Ro-
sa A. Goutín -Laureano Fernández—Aituro Bare-
foot—Alfredo Casáis, sef.ora, 3 niños y 1 criada. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. am N i á g a r a : 
Sres. D. Luis J. Clement—G. Anxiannas—Stdbde-
to Domenico—J. C.vlabríse—Dorotea Orandi—Fran-
cisca Gaunotea y 2 hijos—Ricardo Romano y señora 
—Cari Naldt—H. V. Leers. 
P a r a S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá el 5 de jul io á las 4 de la tarde 
el magnfleo y rápido vapor español 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros on sus eapacioaas cá-
maras. 
Tambióu admito carga para loa roferidos 
puertos. 
De más pormenores impondrán mis con-
signatarios, CODES, L O Y C H A T E Y CP., 
Ofloios. n. 19. 





E n t r a d a » de c a b o t a j e 
Ufa 2G: 
De Granadillo, gol. Ignacia Alemán, pat. Santana; 











47i á 41 i 
31S á 31 i 










Desyac l iadds i de cabot&i* 
Día 2G: 
Pnra Gibara, gol. Moralidad, pat. Suao: con efecto*. 
—Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 
55 á 204 D 
sr & 92 
12 & 15 
l ) 
Hubana. 2() do iunio de 1890. 
NF.<;o(;iAi>(» me ISSCKIPCION l U A i i i T n r A 
D K I . A C O M A N D A N C I A QBMBRAL 
D H I i A I ' O S T A I I K K O . 
ANUNCIO 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero, que empiecen los exámenes de ma-
quinistas navales, que previene el Reglamento de los 
mismos, en la Comuiidanda do Ingenieros del Arse-
nal, el dfa 1'.' del mes entrante, su anuncia á fin de que 
los individuos de CHta claifl quo desden sor examina-
dos, presenten á S. K. eus instancias, debidamente 
documuntadaH, antuii del día SO del corriente, que es 
el áltimo en que serán admitidas. 
Habana, 20 do junio de 1890.—Luis O. Carbonell 
3-34 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVISO A L PUBLICO. 
Kl viernes 27 del corriente mes, á las doce en punto 
do su mafiana, previo un conteo general y escrupuloso 
examen, su introducirán en su respectivo globo las 
(¡97 bolán que so extrty'eros en el anterior sorteo, que 
con las 17,303 que existen en el mismo, completan las 
18,000 bolas du que consta el sorteo ordinario número 
1,3J7. El día 28, antes del sortoo, so introducirán las 
697 bolas de los premios correspondientes al mismo, 
quo con las 4 aproximaciones forman el total do 701 
premios. 
El ,• aliado 28 de actual, á las siete en punto do la 
mxnana, se verificará el sortoo. 
Durante los cuatro primeros días bábilcs, contados 
desdo él de la colebració;; del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores susoriptores á 
reaojer los billetes quo tengan riuscriptos correspondien-
tes u sorteo ordinario n. 1,338; en la inteligencia de 
que pasudo dic.lio término so dispondrá do ellos. 
Lo quo se hace público para general conocimiento. 
Habana, 23 de junio ue 18!I0.—Kl Administrador 
Central, A, K l Marqués df. Oaviria. 
Administración 
Central de lientas Estancadas. 
LOTERIA. 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día 28 del corriente mes so dará principio á 
la vonta do los 18,000 billetes de que se compono el 
sortoo ordinario número 1,33N, que se lia tle cele-
brar á las 7 do la mariuna del día 28 del actual, dis-
tribuyéndose el 75 p § de su valor total en la forma 
sigulonto: 
Número de Importe 







2 aproximaciones de 500 pesos 
para los númHros anterior y 
posterior al primor premio... 1.000 
2 uproximaoiories do 400 pesos 
para los miinoros anterior y 
posterior para el segundo 800 
B u q n o B c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp. 
—Santander y escalas, vltoor-correo esp. Buenos 
Aires, cap. Cebada, por M. Calvo y Comp. 
—Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmena, por M. Calvo y Comp. 
—Progreso y escalas, vapor correo esp. Vizcaya, 
cap. Cuní, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escala», vapor-correo esp. M. L. 
Villaverde, cap. Deschamps, por M. Calvo y Cp. 
—Uarcelona, berg. esp. Ventura, cap. Gibernau, 
por L Ruir y Comp. 
-Uelawaro, (B. W.) gol. amer. Natbaniel, capitán 
Howlund, por R. Truffin y Como. 
Filadcllla, bca. italiana Filippo^ cap. Criscuolo. 
por H . B. Hamcl y Comp, 
E u q u o a que s e l i a n deapactiado. 
Para Cayo Hueso, gol. amer. Lone Star, cap. Carba-
Uo, por L . Someillán 6 hijo: con 21 reses y efec-
tos. 
-Pozcagoula, berg. ing. Trygre, cap. O'Neill, por 
Rafael P. Santa María: en lastre. 
-Veracruz y escalas, vap. amer. Orizaba, capitán 
Me Intosh, por Hidalgo y Comp.: de tránsiio. 
-Progreso y escalas, vapor-correo esp. Ciudad de 
Cádiz, cap. Cardón, por M. Calvo y Comp.: dto 
tránsito. 
?»UCÍU3B ciino h a n a b i e r t o ro&ia t r c 
a^e r 
No hubo. 
Pó l i zac? corv.4-\y el d í a 2 5 
de junio. 
Tubuco, tercios 
TftbMM torcidos , 








8Ixt rac*c de l a carffa de buqr res 
d e s p a c h a d o » , 
Canado vacuno 21 
Son.... 701 premios $ 5-10.000 
Precio do los billetes: El entero $40; el medio $20, 
el cuadragésimo $1 y el octogésimo 50 cts. 
Lo quo se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 23 de junio de 1890.—El Administrador 
Central, A. Júl Marqués df fíaviria 
SECRETAUIA DEL KXCMO. AYUNTAMIENTO 
BKCCIÓN 2 ? — H A C I E N D A . 
Las subastas anunciadas para el día 19, de los arbi-
trios "Carbón voietal, coko y artificial," "Cuidado de 
caballos do los laoradores que concurren á los merca-
dos," "Mesillas del Mercado de Cristina." y "Anun-
cios y Letreros," do Ion suministros do "combustible," 
"víveres," "carnes" y "pan," y del arrendamiento de 
la "Pescadería," en t i próximo afio económico, que-
dan trausfuridaH para ol viernes 27 del corriente, á la 
misma hora, en el propio lugar y bajo loa ruquititos y 
condiciones ya publicados. 
Lo que de orden del E x c n i u . Sr. Alcalde Municipal 
Presidente «o hace público por este medio, para gene-
ral conocimiento. 
Habana, l(i du junio du 1890,—Agustin Ouaxardo. 
0 877 9-18 
Vmtaú efectuadas el din 20 de jun io 
Pío I X : 
217 cajas J latas pasta de tomate, T. 
Horco $16.J caja. 
42 cajas 1 latas pastas de tomate, J. 
López $16J caja. 
53 cajas } latas pimientos Rdo. 
53 id. i id pasta de topiate, J. 
López ¡Jl rs. 
20 barriles vino blanco de Las Navas $17 oí {. 
50 sacos café Puerto-Rico $25 qtl 
15 id. cominos de Málaga $9. 
20 cajas alcachofas en aceite 7\ rs. 
48 sacos habichuelas chicas 8J rs ar. 
18 id. id. Id, manchadas 8J rs. ar. 
20 id. id. largas 10 y 101 rs. 
10 sncos garbanzos Alfarnate Rdo. 
30 id. id. T. Saúco Rdo. 
50 id. id. Saúco 1? Rdo. 
47 id. id Tres Coronas... 12 rs. ar. 
50 id. id. Mos Coronas.... 9 rs. ar. 
25 id. id Una Corona 7 rs. ar. 
55 cujas ojén Morales f f i j caja. 
100 id. latas de 23 libras aceite ol i -
va, José Riera Rdo. 
50 cajas latas do 9 libras aceite oliva, 
Jo.-ó Riera Rdo. 
Guido: 
500 sacos airoz semilla corriente Rdo. 
Al ic ia : 
100 cajas latas de 23 libras aceite ol i-" 
va .1. Riera 
M cajas latas drt 9 libras id. 
Piilenlin<.: 
VA) o^iai h latas pimientos R. Diaz.. 
77 cajas i latas pasta tomates 
A I n i a c é n : 
118 cajas latas de 23 libras aceite A 
Moreno 
50 cajas latas de 9 libras aceite A. 
Moreno 22^ rs. ar. 
50 tercerolas manteca chicharrón La 
Llave, arco de hierro, 
25(4 pipas vino Navarro, Tudela.. . . 
20|4 id. id. Bandera Española.. 
BM id. id. Alella, Ancla 
B0| vino Alella B. Española 
150 cajaa queso Patagrás La Vaca... 
m m i & C O B A . 
Mail Steam Shíp Oompauy. 
S A B A N A Y STBW- 'S rOHK. 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
PAÑÍA. 
Saldrán oomo aiguy. 
D B N B W - S T O K B : 
A L A S 3 D B Z J A T A R D E . 
SENECA Junio 4 
NIAGARA 7 
CITY OF CÜLUMBIA 11 
Y C M U R I 14 
HARATOQA 18 
ORIZABA 21 
SENECA . . 25 
CITY OF WASHINGTON 28 
D B D A H A B A N A 
i LAH OCAVR*- DE LA TARDE LOS JUEVES 
¥ LOS SABADOS. 
YUMÜRI Junio 6 
8ARATOGA 7 
ORIZABA . . 12 
SENECA . . 14 
CITY OF W A S H I N G T O N . . . . . . . . 19 
CITY OF COLÜMBIA 21 
NIAGARA 56 
8ARATOGA. 28 
Eíto* hermosos vuperea u n bien ojnocidos por la 
rapldesr seguridad do sus viHjes, tienen expíente* c» 
moúiilr.ao^ i tu ' t -^J^ j . .v.- tu • n tíJii.íow» «íwftvw.. 
También se llovau 4 bovdo 'jixownntji oocluoroa ar-
psñoles y franceses. 
La carga so recibo an el raueilo de Caballería haata 
la víspera del día de la salida, y M admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Aiosterdan, Rottor-
dam, Havre y Amberea, para Buenos Aires y Mont«-
vidoo á 80 cts., para Santos á 85 ct« y Rio Janeiro 76 
Ota. pié cúbico oon conocimiontos directos. 
La correspondencia so -«dmUirá ñnicaiconto on la 
Administración Genc/al da Corroa*. 
Se d a n b o l e t a s do v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de es ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e a c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
bana y N G W - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n l u c l a se de l a H a -
b a n a á N u s v a Y o r k , o c h e n t a pesos 
o r o o s p a ñ c l , 
LINEA KKTRK NUEVA YORK V CIENVUEGOS. 
CO* BMOALA EN NASSAU Y SATIAOO UB 
CUBA IDA Y VUELTA. 
i y Los hermosos vapores do hierro 
capitán PIERCE 
capitán COLTON. 
SJICU en la forma siguiente: 
D a New- 'STork. 
. Junio 5 
7AF0RES-C0EEE0S 
DB L A 
Compañía Trasatlántica 16BNBEAL TRASATLANTIOA 
ANTES D E 
M I O L O P E Z Y C O I P . 
V A P O R - C O R R B O 
BUENOS AIRES 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para Santander el 30 de junio á las cinco 
de la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros y carga para dicho puerto. 
También admite carga para Cádiz, Barcelona y 
Génora. 
Tabaco solo para Santander y Cádix. 
L M pasaporte* se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y COMP., Oficios n. 28. 
I n. 26 312-E1 
V A P O R - C O R E B O 
V I Z C A Y A 
c a p i t á n C u n i l l . 





Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 1? do julio ol hormoao y rápido 
vapor-correo francés 
Villo do Bordeaux, 
c a p i t á n B r i l l o u i n . 
Admite carga para la Coruña, Bordeaux, 
Havre, Par ís y con trasbordos rápidos para 
Amberos, Rotterdam, Amsterdan, Ham-
burgo, Londres y demás puertos de Euro-
pa, así como para Rio Janeiro, Montevideo 
y Buenos Aires, á precios muy reducidos. 
Admite pasajeros para la Coruña y 
Francia, á precios módicos. 
L a carga se recibirá ol dia 30 do junio en 
el muelle de Caba la r í a , ñrmándose conoci-
mientos director para todos los puertos. 
Flote pim. tabacoe \ 
Do más pormonon j Impondrán BUB oon-
Situación del Banco Español de la I s la de 
HM LA TARDB OKI. SXBADO 21 DB JUNIO DU 1890. 




Hasta 3 meses |$ 3.900.4181 47 | 
A más tiempo | 8ir>.(l6l| 72 | I 
Créditos oon garantías 
Kiii|ir¿Htito del Excmo. Ayuntamiento do la Habana 
Hucursales. . . . . . . . . . . . 
Comisionados 
Hacienda pálilica, cuenta de emisión do Billotoa del Banco 
EspaRol do la llábana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, ofoctot, t imbradot . . . . . 
Recibos de contribuciones . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
KcraudMilorus tío contribuclonea..... . . . 
Recaudación de contribuciones 
Tesoro: Deuda de C u b a . . . . . . . . . . . . . . 
Propiedades I 
Gastos de todas clases: 
Instalación \% ».j)10| 30 1$ 1.0391 99 


































B. B. H. 












co el 30 de junioo á las 4 de )a tarde llovando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata 
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
K Calvo y Cp., Oficios número 28. 
137 S U - I E 
Xflía«a do XTew-Xork 
« a c o m b i n a c i ó n c o n l e s v i a j e s * 
Eurc-pa, V o r a c r o z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tros rUi*s monauAies, saliendo loe vaporea da 
•ate puerto y dei ds Nuera-York, lo» días 10, 20 y 80 
te eada meo. 
E l . VAPOR 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para New-York 
•1 día 30 de junio, á laa cuatro do U tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
tteto que esta antigua Compafifa tisne acreditado en 
ana diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Il&mburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Ambores, 
oon conocimiento directo. 
La o&rga se recibe haata la rísrcra de la aalida sola-
mente por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo ae recibe en a Admlnlatza-
CI JC de Correos. 
NOTA.—Esta Comnafiía tiene abierta una pólli* 
Sobante, aaí para esta línea como para todaa laa domáa, 
bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos qte 
rquen en sua vapores. 
UL 21 de junio de 1889.—M. CALVO Y 
rioa n0 28. I n. 27 312-1 E 
LINEA SE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
M. L. VILLAVERDE, 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagilez y Puerto-Rico el 30 do junio á las 
5 do la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagilez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
Brfdát, Mont'ros y Comp. 
Nota.—Para mayor comodidad do los so 
ñores pasajeros, esto vapor a t r aca rá á los 
espigones do los "Almacenos de Depósitos 
de la Habana." 




Para VERACEUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 do Julio pró 
xlmo el nuevo vapor-correo alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á a E u s c h . 
Admite carga á flete, pasajeros do proa y uuoa oaan' 
toa paiujcros de 1? cámara. 
P r e c i o s da pasa j e . 
En 1? cámara $26 
En proa • 12 
Para HAVRE y IIAMHURGO, con escala en 
H A I T Y y ST. THOMA8, aaldrá el día 16 de julio 
el nuevo vapor-correo alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n B u s c h 
Admiro oarga para loa cltadoa puortoa y tamblón 
trasbordos con oonoolmientas dlreotoa para loa al 
guientea puntea 
Trni>(vrivi« LOKDKKS , Bouthamptou, Grlmaby 
n u r u J r t t * KTÜXI LivaarooL, BRKMBR, AMBB 
BWU, Roterdam, AMSTEBDAM, Bordeaux, Nantea, 
M-Taella, Trieste, STOS.HOUIO, Gothenburg, ST. PB-
TBSsnrrBO y LISBOA. 
América del Sor: 1 ;n 
Santos, Paranagua, Antonlna, Santa Catharlna, Rio 
Grande do Snl, Pi»rto Alegre, MONTBVIDBO, BTTBHOB 
AI&BH, Rosarlo, San Nicolás, L a GUAIBÁ PBHBTO 
CABBLLI 
A fllíl* CAtotJTTJ., Bombay, Colombo, Eenang 
.£LB1U. gingapor^ HoHOuoNa, Shanghai, YOKO-
B.AII A y Hiogo 
Á frí^la, í>on 8aW' 8uo,' UÍLPBTOWN. Algoa Bay 
XVOIXV/U. Koasolbay, Knlénu, Kovrie, EaatLondon 
y Natal. 
Australia: ÍBTA1,>B; *L*l*0Viaxm 1 ^ 
flotañterasí para eato línea combara tódMlMdem^" I Observación: ^ " "K^í j^» (ÍUftlra» p<'l«r-
bryo la cual fueden asegurarse to5os los efectos que S | Z".™™™": * l™-que i 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de mayo de 1890.—M. Calvo y Com-
paBía, Ofldos 28 1 19 813-E1 
I D A . 
S A L I D A 
De la LLabaua el día úl-
timo de Cttda mea. 
Nnevitaa el 2 
di!>i>rft. 8 
S A N T I A G O . . . . 
•JIÜNFUKGOS. 
0IBNFUBGO8 








. . Gibara... 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce 








bord?. en St. Thomaa, la domás en Hamburgo 
Adiaito pasajeros de prna y unos cuantos do 1? Cá-
mara, para Bt. Thomas, Halty, el R imo y Hamburgo 
i pves'oí .v riflndnc. «obre loo quo kjpoadiáu loa oou 
La w.í-ra 54 roclbLr.i por el muelle do Cítballería. 
La Torfeapondenola sólo an recibe en la Admlnlatrn' 
Oión 'le Correo». 
Para TI4» ponnonoroa diri^lzae a le. noníiJguaUfJt>, 
oalio or San Ignacio número 64. A^írtadp dé Carra'» 
BOWWfHR? V CP. 
r ... 7R1 1RIUMv!M> 
SALIDA. 
e l . 
L L E G A D A . 
A MayagKox el 
. . Ponce 
. . P. Príncipe 
. . Santiago ae Cuba. 
. , Gibara 
. . Nuovitaa. • 3*2 
. . Habana 24 
De Puerto Rico 
. . May agües 
. . Ponce 
. . P. Príncipe 
. . Santiago de Cuba. 
Gibara 
. . Nuevitaa 22 
N O T A S . 
En au viaje de Ida recibirá en Puerto Rico loa díaa 
13 do cada mea, la csjga y pasajeros que para los puer 
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, oou 
duzoa el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correa quo sale 
de Paerto Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la ópoca de cuarentena ó sea desde ol 1? de ma-
£o al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, larcelona y Santander y Coru&a. poro pasajaros aolo 
para los lltímos puertos.—M. Calve v G? 
127 . 3 Jny 
LINEA de EUROPA á COLO». 
Combinada con las compafiías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la oostu Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde dol retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en ios mia-
mos. 
ALAVA VAPOR 
0 | j r i t t l l DKROTIBEABCOA. 
P a r a C á r d e n a s , Sagua y C a i b a r l ó n 
S A L I D A . 
Saldrá loa mlércolea de oada acmana. á laa nela de 
la tardo, del muelle de Lus, y llegará á Cárdenas 
y Bugna loa Juevea y i Caibarién lud vlerna», 
E E T O i a N O . 
Saldrá da Oaibarién directamente para la Haba 
fia loa domingoa por la mafiaua. 
T a r i f a de í l e t o s on oro. 
A CARDENAS. 
Víveres v ferretería 
Mercandaa , 
A S A G L A 














con ol ferrocarril do Zam» 
eapec:*!** para los paru-
tilncción cou el fórroourü 
n conookolontci diroofof 
De S a n t i a g o do C u b a . 
i IKNPUEGOS Junio 7 
PANTIAGO . . 2i 
^'"Pasaje por ambas líneas á opción del viaji ro. 
Para fletes, dirigirse á LOÜIS V. PLACE, 
Ohrapía nV 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioe, 
Ohrapía número 25. ni DALGO V COMP. 
n O<!,Í <»IÍ>..I 
o l iO 











PLANT STEAMSIIEP L I N E 
A N e - w - Y o r k en 7 0 h o r a s . 
Los rápld<M vapores-correos nmorirauos 
MABCOTTE Y OUVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville. Savannah, 
Charleston, Richraond. Washington, FUadeífla y Bal 
timore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St, Lonis. Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinenión 
con lat mejores líneas de vapores quo selen de Nueva 
York. BUlatoa de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Ks indispensable para la a'lquüdeióa del pasaje, pra-
eutar im certificado de aciimaUcióu expedido por el 
Dr. D M Burgesa, Obispo 21. 
Para mis permenoro*, fingirse búa consignala-
JS, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J. D. Ila-iha^en, 201 Brocdway, Nueva-York.— 
O. E. Fusíé. Agente General Viajero. 
L. K, Fitzgorald. Stijieridf-.t^. — Port Tampa. 
Bflois í ía m i 
I 
'te 
P A R A G I B A R A 
Bergautín goleta M O R A L I D A D , patrón Sunu: ad-
mite carga y pnsageros por P! muelle de Paula; de más 
pormenores impondrán á bordo. 
7112 aH 23 dfi-22 
»A1Í A CANARIAS—SALDRA E L 10 de J U L I O 
el beigantíu español ROSARIO a1 mando de su 
capitán I>. Aurelio Fuella: admite pasajeros y carga á 
flete, y de su ajuste informarán sus consignatarios 
O'Roilly 4, Martínez Méndez y C? 
7524 15 21Jn 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Junio 27 Monnt Edgocomb: Nueva York. 
. . 27 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
. . 27 Catalán: Liverpool y escalas. 
27 Emiliano: Liverpool y escalas, 
28 Masootto; 'lampa v ()ajro~ l̂aea*'> 
.„ 28 Ciudad Cóodál: Veracruz y escalaa 
. . 30 Séneca: Nueva-York, 
Julio 1" Ville do Bimleaux: Veracruz y escalas, 
2 Yumurf: Veracruz y oa< alar. 
S City of ^'.•.cíjíngtoE; Now YorV 
4 Reina M'.1 «./V7.stii¡a: Sanlauder y escolas. 
5 Saint Geruiaiw: Si. Nazaire y escalas. 
5 Habana: IVnov!. Fort< 
6 Manuelita y María: Púa/ to-kieo y esoalaa. 
5 Holsatia: Hamburgo y escalas, 
fí Carolina. Liverpool y oacataa. 
7 Méndez Múñez: Colón y escalan. 
9 Beta: HaUfex-
9 Enrique: Liverpool y escalas, 
12 Gaditano: ttantander y escalas. 
15 Matitiela: Pnfirro-Rieo y escalas. 
16 £(ernáB CvM*: Barcelon» y emlaa. 
Linea d víipores entre Londres, Ambares y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E L PROXIMO VAPOR 
S C O T S M A N " 
Saldrá de Londres sobre el 10 de julio próximo. 
,, de Amberes ,. 20 de ., ,, 
Admite carga para la Habana, Cárdenas, Cayo 
Francés y Santiago de Cuba, 
Para más pormenores, dirigirse; 
A LONDKES, á los Sres, E, Bigland & CV. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AMBERES, al Sr. D . Daniel Steinmann Hagbe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
En PARÍS: H . Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H . Delord, París. 
En la HABANA, á los Sres. Dnesaa y On? Oficio* 80. 
C817 » - « J a 
CRISTÓBAL COLON 2,700 toes. 
HERNÁN CORTÍS 3,200 „ 
PONOE DK LEÓN 3,200 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n N a c h e r . 
Este veloz y hermoso buque sa ldrá á me-
diados de ju l io próximo, para 
S a n t a n d e r , C o r u ñ a , V i g o , M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos un resto de 
carga y pasajeros quienes recibirán un es-
merado trato. 
Para comodidad de los mismos a t r a c a r á 
el vapor al muelle de los Almacenes de De-
pósito (San José) . 
Para m á s informes, C. B L A N C H Y CP. 
Oficios 20. (3908 20-22 ja 
I D A . 
!>% SALICA. 
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"Oi í j t lEOB D E I . . A & A N T I L L A S ? 
Y TBAMVOBTKÍs MIJilTABES 
D E HOSiRlNOH D E H E U i t E B A . 
V a p o r 
II m 
c a p i t á n D . N i c o l á s O c h o a . 
Eate vapor saldrá do este puerto el dia 6 do julio 
á laa 12 del dia para loa de 
N u e v i t a s , 
P u o r t o - F a d r o , 
a t iba ra , 
M a y a r i . 
B a r a c o a , 
C u b a 
'JONSíGt.'ATAIUOH. 
Nuevitas.—¡área. Vicente Kodrígue.r yt.'p. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padróa 
ft'baru.—Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayari.—Sres. Grau y Sobrino, 
HaTacoa.- Srei:, Monóa y Comp, 
'iuantÁnwno.--Sreii. J. Bueno y Comp 
t-uba.—Srea. Krtongor, Mesa y Gallego. 
• SCS AUMADOUKS, San Pedro 
Capital 
nillotes en olroulaclón. . . . . . «••. .« 
Saneamiento de oróditoa . . . . . . • . . . . . . . > . . . 
Cuentaa corrientea « 
Depóaitoa aiu iuteróa 
Dividcndoa 
Billetes dol Banco Español de la Habana omltidoapor cuenta 
de la Hacienda 
Cuentaa variaa 
Correaponsalea 
Amortización é interoaea dol empróstlto, Ayuntamiento de 
la Habana.. . . . . . . . . , • •«• 
Hacienda páblica, cuenta do reoiboa de contribución 
Idem idem ofectoa timbradoa 
Hacienda, cuenta consumo de ganado 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Kecaudacióu conaumo de ganado • • • • . > • • i 
Expeudlción de efectoa timbradoa 
Interósea por vencer 


















Habana, 21 de Junio de 1890.—El Contador, 
I 968 
$ 27.094.907 
































El Sub-Gobernador, JTaroJ 
312-E1 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea do 
S a l v i a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero do dieboa puertos todoa loa 
viernes á las sois de la tardo, llegando á CAinAitiátt 
los domingos por la mafiana; oo allf retornará los 
martes tocando en SAQUA y llegará lu II.MÍAN A loa 
miércoles de 8 á 9 do la mafiana. 
C o n a i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sroa. Fuente, Arenaa y Cp, 
Caibarión: Sroa. Florencio Gorordo. 
I 25 Sll-K 1 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN D. J . B I I i n A O . 
Dedicado este vapor á la línea do 
Sacrua y C a i b a r l ó n . 
Saldrá para el primero de dichos puertea todos los 
lunes á las sola do la tordo, llegando á CAiitAKifcN loa 
miércoles por la mañana, ue allí retornará loa jueves 
tocando en SAOUA y llegará á la 11 M. AN A loa viernca 
de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sagua: Brea. Puente, Arenas y Comp. 
Calbarién: Brea. Alvaroz y Comp. 
A V I S O . 
Se auplica á laa personas oue viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse do su correspondiente bl 
líete do pasaje en las casas consignatarlas, pues do to 
marlos a bordo habrán do abonar un 10 por ciento de 
reoariro. 
Habana, 15 do abril de 1890.—Sus Armadores, San 
Pedro número 26. Plaza do Luz. 
I 88 18-A 
S f Oiül1 
S I S DE LEfMS. 
J . M . B o r j e s y C A 
K A N Q U K R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
IIACllN PAGOS 1*0íí, E l CABLE 
F A C I L I T A N CAUTAS DE CREDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
HOHKU NKW-VORK, I»OMTON C l i M ' A C O , HAN 
t' lt ANCim'O, I N r i C V A - O K I.ICANH, VKICAC'IUIZ, 
A l l ' . i K O , HAN JUAN I>K l'UICItTO-IMOO, VOJi. 
CK, MA\MtVKA, l - O M I I M Í N , l 'AKIS , I H H I -
DF.OH I.VO.N, HAVOMC, IIA W III. ' It < JO, IIIUC-
mtO, I IDKI . IN , VIBNAi ArtIHTKUDAN, l i l l l l -
HICIÍAH, HOiUA, NAI'OMíH, l>l I LAN, 4JKNOVA, 
H T C i líTÍ' . , AHI »;(»iH<» SOItitK TODAH I.AH 
< A I M T A M C H Y r i l K I I I . O H I l K 
ESPAÑA É I S L A S CANA11IAS 
AUKniAH, C O n i n t A N Y VICNIMÍN KiCNTAH 
BBPANOLABi KHANCICSAH lí IN<JI,Í<:HAH, HO-
NOS DE LOS BBTADOS-UNIDOS f 017ALQÜIS-
l t \ OTItA tlI.AHK IIK VAl.OltKH IMiltMCOH. 
i no inn i F 
1 0 8 , i L G r U I A H 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR KL GABLH 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o 
- g i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nuevo-York, Nucva-Orleano, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Kur-
deos, Lyon, Uavoua, Hamburgo, Roma, Nápolos, 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, Lille, Nantus, Saint 
Quintín, Dlepne, Tolouse, Vonoota, Florencia, Pa-
ermo, Turín. Moalna, 6c, así como sobro todas las oa-
dtaloa y pueblos do 
ESPAÑAÉ I S L A S CANARIAS. 
n n. •ti' i<rt-i v* 





A P C H 
N O T A . 
Loa traabordoa do la carga precedente dol Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se e/ectuorán 
en Puerto-Rico a! yapor-correo quo procede de la 
pfcuínauln • al vapn^ Jf. L VUlaterd* 
W M D E L A ¥ B A M A C 0 L 0 K 
En combinación con los vaporea de Nueva-York, j 
oon laa CompaQíaa de ferrocarril de Pauamá y vaporei 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Eiila CoiupaCía no respondo ¿bl retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no Ilevon estam-
pados con tod.'i flañdad el destino v marcas de las 
mercancía?, ni tampoco da las reclamaciones que ee 
bagan, por mal onvase y falta do prescinta en loe mis-
mos. 
SAI.Ii>AS. 
De Habana 6 
. Santiago de Cuba 9 
. La Guaira 13 
. Puerto Cabello.. 14 
,. Cartatrena...... 10 
. Colón 21 
. Puerto Limón. , 
. Cart&^enL:...... 23 
M Sabanilla .~ 26 
Santa Marta. . . 27 
Puerto CabeiK-tr., 29 
mm La Guaira, . . . . 1 
Sgo, s!"1 Oab». . 4 
Habana 2 de agosto do 1889. 
f n W 
Díaa. CUMAJDutSa 











!<Í:O, de t'nltri™ 
ííafcauR. 
— M . Calvo y Cp-
Días. 
11 
c a p i t á n D . O'oeé M u V a c a . 
Saldrá de este puerto el día 10 'Ic julio íi, la» 5 de 
la tarde para los do 
W u e v i t a » , 
Q-ibara, 
B a r a c o a , 
Gruantánasaao. 
C u b a , 
F n e r t o - P l a t a , 




Con escala al retorno en PORT-AU-PRINCE 
(Haití,) 
Lac póiizivií para is <*aigu da travesía ««lo se admiten 
haata el dU aoterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS 
Nuevitaa,—Srea, Viconto Rodrigas» y Cp. 
Gibara,—D. Manuel da Silva. 
Óaracoa.—Sres. Monós y Cp. 
Guant4namo.--Sre6. J. ílueno y C), 
Cuba.—Sres. Esteuirer, Mossa y Gallego. 
Puerto Plata.—Sr, J. Ginebra y Cp. 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar y Cp. 
Mayagilez.—Srea. Schiilr,t> y Cp. 
Aguadilla.—Sreb. Valle, Koppiscli y Cp. 
Puerto-Rico,—Sres. Ludivig y Duplace. 
Port-au-Prince.—Sres. J. K. Travieso y Cp. 
Se despacba por SUS ARMADORES, San Pedro 
26, plaza de Lus. 125 812 -1K 
V A P O B 
Fara . W ^ w - O r l e a n s e l v a p o r - e o r r e o 
a m e r i c a s j o 
capitán BAKER. 
Saldrá de este puerto sobre el 27 de junio. 
So admiten pasajero» y cargí. ^ara ««olio puertc y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
dirpctao pi?a Hong Kong Cnfainfi)', 
Para m.is informes dirigirse á BUS consignatarioa 
L A W T O N HNOS.. Mercerea 35. 
P o. 796 IJB 
c a p i t á n D . B , V i l a r . 
Este vapor saldrá todos los sábados á las cinco de la 
tarde para NUEVITAS, donde llegará los lunes R1 
amanecer y retorvjando á lúa pocas horas, llegará á la 
Habana los miércoles por la guanana. 
Admite carga y pasajeros. 
T 2ñ 12-M 
Esta enipresa lien* abierta una póliza en el U . S 
Lloyda de N York, bajó la cual asegura tanto las 
mercancías como los valorea que se embarquen en BU« 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacba por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
a. 28, plaza de Luz, 125 312- E 1 
8, O ' I I E I L L Y 8, 
KSQlilNA A IDSB0ÁDEBB& 
BAGEN í ' A ( J ( ) S v m EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letra» sobro Londrcn, New-York, New-Or-
loana, Milán, Turín, Roma, Vouecia, Floroncla, Ná-
»olea, Lisboa, Oporto, Gibrallur, Urcnion, Hamburgo, 
Paría, Havre, Nantea, liurdcoa, Maraollu, Ltllo, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan do Puerto Rico, w , 
ESPAÑA 
Sobre todas laa capitales y pueblos: nobro Palma du 
Mallorca, Ibiza, Mauón y Santa Cruz do Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Calbarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegoa, 
Sanctl-Spírltus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila. 
Manzanillo, Pinar dol Rio, Gibara, Puorto-Príiici|ie, 
Nuevitas. efn í! n. 2fi 1f.»Ul K 
Socieíliul Protectora <le Animales y 
Plantas do lu Isla de Cuba. 
Por disposición del Sr. primer Vice Presidente Dr . 
D. Juan Santos Pornández, so convoca á los seBorea 
socios para la junta (reneral quo tendrá efecto el dia 
primero de julio próximo, á las 7.J y media de la noebe 
en la calzada do la Reina 92, con objeto de proceder 
al nombramiento de Presidente y vocales y tratar de 
algunoa partlcularoa. 
Habana, junio 21 do 1890.—El Secretario, . / o s é 
R o i r u r o C u i / i i s . 7(112 4-27 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Jiícaro. 
Las oficinas de osta Empresa quedan instaladas en 
la casa calle dol Raratlllo 5. 
Habana, 1« de Junio de 1890.—El Secretario, G u i -
llermo Fernández de Castro. 
Cn 874 10-17 
Sociedad Anónima de Recreo ó 
InstrncoiOn dol Vedado. 
Acordado cn junta Diróctivaquo la Sociedad quede 
abierta y empiece á funcionar cu loa primeros dias del 
entrante mos do julio; ao participa í í los Bcñores ac-
cioillstaa quo desde el primero do diebo mos podrán 
cang'ar los recibos provisionales do las acciones y 
cuponea, por los títulos nominativos correspondientes 
en la Secretaría de la Sociedad, callo 9? esquina á B , 
do 8 á 9 do la mafiana 6 do la noebe—El Socretavio. 
7518 ¡ 8-2d 
Compafiía de Almacenes de Deposito 
do la Habana en liquidación. 
Con arreglo al art. 18 do los Estatutos so cita por 
cato medio á todoa los accionistas do osta Compañía 
en liquidación para la Junta Goneral que debe cele-
brarse el día K do julio próximo, á las 8 de la noebe, 
on loa salones do la Cámara dol Comercio, .sita en la 
callo dol Príncipe Alfonso 6 Calzada del Monte n. 3, 
con el objeto de dar cuenta del estado de la liquida-
ción yltratar cualesquiera otros asuntos quo interesan á 
esta Compañía. 
Habana, junio 21 de 1890.—Pp, de la Comisión 11-
i\u¡iUi.<]t,m, . / o s t / S i i i b a l . On !tl2 r.-2l 
JJanco dol Comercio, Ferrocarriles 
- Unidos de la llábana 
y Almacenes de Kegla. 
FfiRUOCARRILKS. 
La» oficinas do la Adminibtración de loa Ferrocarri-
ICH Unido» de esta Sociedad so han trasladado á loa 
altoa de au casa callo do Mercaderes nV 36. 
Lo (|n(! HO coiminlcu para (.M.ncral conocimiento. 
Habana 12 do Junio de 1890.—El Administrador 
General, A . de Xin in io . 
C871 . 15-14 
A V I S O . 
Hago uresente al píiblico (jue ante el Notario D , 
Miguel Ñuño, be conferido poder general, para que 
•no repreaonto en todo lo concerniente á mis biene.i al 
I'do. I) Uaimundo Larrazábal Ibarróla y poder para 
pleitos al Ldo. D. José líalaguor y Gómez. 
También hago proBonte quo parala adminlltráMófl 
de mis flucas rásticas y ante ol mismo notario D . M i -
guel Ñuño y por Bustitución le ha conferido poder D . 
Raimundo Larrazábal á mi sobrino D. Pedro Elexal-
le y Larrazábal, 
11 aliana 24 do junio do WM.—Josefa Madrona de 
Elexalde " ' ' " viuda de /avala. 
!I2Í) 4-27 
AVISO. 
J . A .BANCES 
J S A N Q U U U O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS ^ n todas cantidades á 
corta y larga vista, sobro todas las principales 
plazas y pueblos do esta ISLA y la (lo PUER-
TO-RIOO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS. 
ESPAÑA, 
ISi ,AS I IALEAI i KM H 
I S L A M (!ANAIIIA«. 




LOB EHTADOK tJNIUOH. 
3 1 , o m s r o Í M . 
C n 410 inti - l V 
I r COMP. 
Mercaderes 10, aiíos. 
H A C E N P A a O S P O H C A B L E . 
( Í I U A N L I : T H A S 
A C O R T A Y A L A H G A V I S T A , 
uobre Londren, París, l iorlln, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todaa laa capitales df 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Malearos y Canarias. 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 6 , O B H A . P I J ^ 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar 
ga vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Philadelpbia, New-Orleans, San Francisco, Londrea 
Paria, Madrid, Barcelona y demás capitales y cuidi» 
des importanteo do loa Estados-Un i doa y Europa, a* 
como sobre todos los pueblos de Eapaña y BUS provin 
cias. 30 
CEUiS Y I A 
Se pono on conocimiento do laa personas que han • 
omprado papdotaH p a r a l a rifa (competentemente 
ulomada) que á beneficio dol culto de San José, ha 
i e vorillcarso on Puerto Príncipe, por la lotería del 
2rt del oorrien o, que el ntimoro dol billete que jjxpre-
aan Ina citadas paj)oli)t.a8, ea el cinco m i l seiscientos 
sesenta y tres. 7ti32 4-27 
"PÍÉ1TEMARÍÁ MIIITAR. 
Autorizado efitu Establec.imionto por la Superiori-
dad, para la adqulalolón do las prendas de ventuario 
equipo quo sean nocoaariaB cn el aüo económico do 
IHUO á 91, HÜ anancin ])ara (¡uo los señores que de-éen 
hacer proi)oalclono8 para su construcción, las presen-
ten en plicKO cerrado, y con aijoción á las condiciones 
pnu ÍOK liinilcs, quo so hall-m do manifiesto en las 
lici jis del I )< t.all, ((.'ast illo , id Príncipe), todos los 
lina, do nielo do la mafiana á cin(!o de la tarde, baata 
1 quince do Julio, en cuyo día y á laa doce de la ma-
lina, HO reunirá cn el despuebo del Sr. Directoría 
rantá Boooótnkia, para la ndiudicación del contrato. 
Blondo obl iga , ión dol e.ontial.isia. los gastos de anun-
loa, el medio por ciento á la Hacienda y demás qu» 
por chto motivo puedan originarBe. 
(JiiBlillo del Príncipe, '¿i do junio do 1890.—El Jeto 
lol Detall, Jum Solí. 
C 918 8-Vtt 
{o^iinicii(o (lahaíloría bizarro ir1 :{() . 
Autorizado esto Cuerpo por 11 Superioridad puu la 
adquisición de varias premlus do nuevo uniforme, KB 
anui.e.i i por el preHonlo, t i núnu;ro y clase de que 
son ucceflHri.H para que Ion fe( ñores contratifctua quo 
deseen (ornar parta en la liciíación lo piJWau verifi-
car el día do la Milmata pública, que ten<Íra efecto en 
la oficina del Detall sita en el (ruartel de Dratrones de 
esta capital el día 2t\ do Julio á laa 9 do la mañana en 
cuyo día y hora podrán presentarae «m pliego cerrado 
IHH proposicionea ([ue hagan, siendo de cuenta del que 
remata ol contrato, los gustos do anuncios y el medio 
por ciento á la Hucicnda. 
riUONDAH i¿ÜK Kli C I T A N . 
Amerlcaima dril rayadillo 1.0)0 
Boca-maugns pallo graneé 568 
Pautalonoa dril rayudillo ] .ooo 
Porragcra» do pelo do cabra 5^8 
Hlusaa do coleta 1.000 
'untalones de coleta 1.000 
Gorros do paño azul con franja color graneé . . . 800 
(Imtaa para sombrero do patio graneé íífis 
Guantes de ñute 5( o 
('aminas de biln 1.200 
CamtHetaa algodón 1.200 




Funda de Idem , 1.200 
Sábanas de hillo 1 000 
Porro» de catre ñOO 
llieaduras do hamaca 100 
Holsa» do sreo 400 
Mantas poneho? t'>G8 
Pafiaalól de instrucción r,B8 
Habana, 94 de junio de 1890.—El Jefe del Detall. 
Tulián Lülo. Cn 915 8 26 
Beglmlento caballería de Tacón n 31 
Autorizado esto cuerpo por la Superioridad para la 
adquisición da varias prendas de nuevo uniforme, se 
anuncia por virtud del presento el número y clase de 
las quo en la actualidad son necesarias pora que loa 
lefiores coutratiatas que deseen tomar parto en la l i -
citación lo puedan verificar el dia do la subaBta públi-
ca, qne tendí á efecto en las oficinas del Detall, sito en 
la calzada de Hurriel u. 11 el miércoles 2 do julio ú 
la*» ocho de la mañana, en cuyo punto, úia y bora po-
drán presentarse en pliego cerrado las proposiciones 
que bagan, siendo de cuenta del que remato el con-
trato IOB gastos do anuncios y el medio por ciento á la 
Hacienda. 
RELACIÓN »E PRENDAS. 
600 americana» dril rayadillo. 
600 pantalones idem idem. 
400 forrajeras pelo de cabra. 
4R0 guantes de ant;'. 
421 cintas para sombreros 
600 pares do boca-mangas,. 
600 blusas de coleta. 
Matanzas 4 de junio de \tí<íO. • E l Jefe del Detall , 
Andrés S'úiquct. "JliO 15-17Jn 
: L K T I U 
C U B A N U M . 43, 
E N T R E O B I S F Q Y 
Cu. 34 168-1 B 
O . I Oou motivo de haber empezado la cuarentena en Nueva York, se advierte á los señorea pasajeros qne para evitar el tenerla que hacer, se provean de un certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
O B H A - P T . ^ \ gftnada en la ralle del Obisno número 21 altos Hidalgo y Comp. C 864 15 Jn 
H A B A N A . 
T I E R M S 27 DE JUNIO DE 1890. 
E l bandolerismo. 
Se han sucedido en estos ú l t i m o s d í a s a l -
gunos actos criminales, perpetrados por l a 
banda de malhechores qne, burlando la i n -
cesante persecuc ión de la fuerza púb l i ca , 
merodea en determinada reg ión de esta pro-
vincia. Ocur r ió pr imero el secuestro de la 
tienda del Jobo, dis t r i to de San Nicolás , y 
ú l t i m a m e n t e (en l a m a ñ a n a del miércoles 
2.")) el hecho escandaloso y por ex t remo au-
daz de haber intentado las bandoleros le-
vantar los carriles de la l í nea fé r rea de la 
Empresa Unida de la Habana, hacien-
do fuego sobre e l t r en n ú m e r o 25,'que v e n í a 
de Sabana de Robles. Suceso es este que en 
el pr imer momento ha debido causar algu-
na alarma, aunque no sea sino por lo nuevo 
del caso, desde que t e r m i n ó la guerra, en 
una comarca rica y cruzada de continuo por 
los trenes de pasajeros y m e r c a n c í a s . Nos 
explicamos la na tura l alarma: pero insist i -
mos en lo que hemos indicado desde el p r i -
mer momento, a l llegarnos la not ic ia del 
suceso, á saber, que en sí no r eves t í a g r an 
importancia, por tratarse de un hecho ais-
lado que no era probable que se repitiese. 
Y en efecto, si no fuesen notorios los es-
fuerzos de nuestra Primera Autor idad á 
fin de acabar con los foragidos que i n -
festan la provincia de la Habana; si no 
constase que la persecuc ión que se les hace 
es activa, y que son m á s que suficientes las 
fuerzas de in fan te r ía y de c a b a l l e r í a , de la 
Guardia C iv i l y del e jérci to destinadas á tan 
preferente servicio: si se notase flojedad 
6 falta de inteligencia en la persecuc ión , 
en cualquiera de estos casos p o d r í a n los 
honrados y pacíf icos habitantes de nues-
tros campos en la zona referida y aun en 
las comarcanas, abrigar fundado temor y 
experimentar serias alarmas respecto de la 
seguridad de sus personas y de sus bienes. 
Sucede, sin embargo, todo lo contrario. E l 
celoso General Chinchil la no descansa un 
punto en su firme propósi to de ext inguir 
esa vergonzosa plaga del bandolerismc: 
dicta cuantas disposiciones le sugiere su 
pericia m i l i t a r y l a larga p rác t i ca , as í en 
Cuba como en la P e n í n s u l a , de esta clase 
de persecuciones; estimula y alienta á sus 
subordinados, dándo le s ó rdenes duras y 
precisas para el mejor cumplimiento de la 
tarea que les es tá encomendada; y esto no 
obstante, los bandidos eluden s i s t emá t i ca -
mente la persecución, y lo que es peor, ca-
da vez se muestran m á s osados, como si 
estuvieran seguros de no ser in ter rumpi 
dos en ans inicuas fechor ías . 
Esto da lugar á reflexionar acerca de las 
causas internas de un estado de cosas tan 
lamentable como incomprensible. E l ban-
dolerismo subsiste á pesar de todos los me 
dios empleados para repr imir lo: y lo que es 
m á s e x t r a ñ o , subsiste casi exclusivamente 
en una región determinada de la provincia 
de la Habana, al paso que en el resto de la 
Isla, n i en las provincias de Pinar del Río, 
Santa Clara, P u e r t o - P r í n c i p e y Santiago 
de Cuba existen partidas de bandoleros. En 
Cuba, y en las inmediaciones de la capital, 
se fj.nnó hace dos ó tres meses una banda 
de ocho 6 diez foragidos, que comenzaron 
sus h a z a ñ a s asesinando alevosamente á tres 
guardias civiles. Pues bien; casi todos los 
individuos de dicha parcida han sido pre-
sos, ha l l ándose en poder de los tribunales 
hasta catorce personas, entre actores y 
cómpl ices , debido este satisfactorio resul-
tado no sólo á la activa persecuc ión que su-
frieron los malhechores, sino t a m b i é n á los 
avisos, á las confidencias y al auxilio que 
prestaron á la fuerza púb l i ca los vecinos de 
la mencionada región. 
Y he a^ní t a l vez la pr incipal entre las 
causas que ind i cábamos m á s arriba que de-
b í a n investigarse como agentes de la per-
manencia indefinida de las partidas de ban-
doleros en la provincia de la Habana. Aqu í 
no encuentran los encargados de perse-
guirlos la ayuda que han obtenido en San-
tiago de Cuba, y antes de ahora en Sancti-
Sp í r i tus , P u e r t o - P r í n c i p e y otras provin-
cias. Ya lo hemos expresado repetidas ve-
ces cuando hemos tratado de esta materia, 
y no tenemos reparo en repetirlo en la oca-
sión presente, puesto que una triste expe-
riencia viene á confirmar nuestros juicios. 
Hay que de sengaña r se : sin el concurso de 
los habitantes de los campos, sin el auxilio 
que por medio de avisos y consejos leales 
pueden prestar á la fuerza púb l i ca , la ac-
ción de é s t a se rá poco eñcaz para la perse-
cución y captura de los bandoleros. Esto, 
que se ha notado en todas partea donde se 
ha sufrido semejante plaga, en la Pen ínsu l a , 
en I ta l ia y otras regiones de Europa y A m é 
rica, es entre nosotros m á s necesario por 
razón de las condiciones especiales de la 
población y la vida de los campos. 
Que no se alarmen, pues, n i se amilanen 
los que viviendo fuera de las poblaciones 
eetán m á s expuestos á las asechanzas y a-
taques de los bandoleros. Por el contrario, 
si el espír i tu públ ico se reanima, y se arrai-
ga en todos la convicc ión de que, no ha-
l lándose privados de la p ro tecc ión de la 
Autor idad, e s t á en su in t e ré s cumpli r el de 
ber moral de ayudarla para la persecución 
del crimen, y si semejante ayuda se presta 
con án imo v i r i l , v a l d r á m á s esta ayuda que 
muchos escuadrones y batallones, para que 
desaparezca una docena de desalmados. 
Una vez m á s apelamos a l esp í r i tu púb l i co 
y al sentido moral , que si por intervalos 
aparecen un tanto debilitados, no los cree-
mos extinguidos en una importante región 
de la Isla de Cuba. 
Tapor-correo. 
E l Alfonso X I I l legó en l a m a ñ a n a de 
ayer, sin novedad, á Santander. 
Suscripción popular 
Iniciada por el DIAEIO DK LA MARISA, pa-
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las v í c t imas de la ca tás t ro fe del d ía 
17 de mayo. 
OBO BILLETES 
Suma anterior $8,834 51 $43,855 48 
D . Migue l F e r n á n d e z 
Célis, de Cádiz , por con-
ducto del Sr. D . Juan 
Palacios y Ariosa 53 
To ta l $8,887 51 $43,855 48 
{Cont imia rá . J 
La UniOn de fabricantes de Tabacos, 
Esta importante Asociación se ha recons-
t i tu ido, aprobando, tras detenida discusión, 
el nuevo Reglamento por el que, en lo suce-
sivo, h a b r á de regirse. No podemos menos 
de felicitarla con este motivo, pero muy es-
pecialmente por el hecho de haber in t rodu-
cido, entre otras reformas y modificaciones 
que la p r á c t i c a y las mayores neces idadés 
de la sociedad aconsejaban, la precinta 6 
marca especial que es t á destinada á garan-
tizar la procedencia y legi t imidad de los ta-
bacos elaborados en la Isla de Cuba, al ser 
exportados a l extranjero, impidiendo la fal-
sificación é imitaciones de nuestras marcas 
de fábrica, en aquellos mercados. 
Debe saberse que el Ministerio de Ul t r a -
mar por R. O. de 13 de febrero de 1889, con-
cedió á la Unión de fabricantes de tabacos 
de la Habana el uso de esta precinta, y 
au to r izó para que en la misma figure el es-
cudo de armas d é l a nac ión y el sello e u f á c 
s ímil del Gobierno General de esta Isla. E l 
Ayuntamiento de la Habana habia autori-
zado t a m b i é n en 30 de noviembre de 1888. 
el uso en ella del escudo de armas de esta 
capital. En 27 de marzo de 1889, el Gober-
nador General de la Isla expidió el t í tu lo de 
propiedad de la precinta, á favor de la aso-
ciación. 
Esta anuncia, por circular de 12 del co-
rriente, que desde 1? de ju l io inmediato, 
empozará á emplearse la precinta, y que 
los miembros de la Sociedad que deseen 
usarla, h a b r á n de acudir á la Secre ta r í a (San 
Ignacio esquina á Obrap ía ) así para rec t i f i -
car el nombre de la r azón social que ha de 
estamparse indispensablemente en las que 
ose cada fábrica, como para recoger el ta-
lonario que se rv i rá para hacer los pedidos á 
la l i tografía encargada de su impres ión , que 
por cierto ha hecho un trabajo delicado. 
Rés tanos sólo indicar que los pedidos que 
se hagan para empezar á usar la precinta 
desde el d ía primero de ju l io , d e b e r á n pre-
sentarse con dos d ías de ant ic ipación. Des-
de esa fecha en adelante, tenemos entendi-
do que la l i tografía, s egún la escritura que 
con la misma se ha otorgado, serv i rá los 
pedidos á los diez^ d ías de hechos. 
Confiamos en que h a b r á n de realizarse los 
deseos de la Unión de que la precinta con 
tr ibuya en gran manera á impedir las malas 
artes de los industriales quo, en el extran 
jero, suplantan, imi tan y falsifican las mar-
cas de la Habana, buscando así con el nom-
bre y c réd i to ajeno, una repu tac ión en los 
mercados que n i por la calidad, n i por la 
manufactura del a r t ícu lo que producen, 
pueden alcanzar. 
Sobre presupuestos. 
En el Gobierno General se ha recibido el 
miércoles ú l t imo el siguiente telegrama del 
Ministro de Ultramar: 
'•Si surgiera duda acerca de apl icación 
ar t ícu los 50 y 70, presupuestos de esa Isla, 
por no baturro comprendido en reales ó rde -
nes publicadas en Gaceta Madr id el 23, 
aplique V . E. por equidad aquellos precep-
tos sólo á buques salidos de puerto de or i -
gen después del d í a de ayer, en que recibió 
V. E. m i telegrama referente á citados ar-
t ículos ." 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
E l Sr. Presidente de esta cada vez m á s 
p róspe ra Asociación, ha recibido con una 
muy atenta comunicación del Centro Bené-
fico de los Dependientes del Comercio de 
Santiago de Cuba, la suma de cuatrocientos 
cincuenta y nueve pesos en oro, producto 
de una función teatral que organizó dicho 
Centro en aquella Capital , con destino al 
socorro de las familias necesitadas de las 
v íc t imas del incendio de la noche del 17 de 
mayo p róx imo pasado; cuya suma, cum-
pliendo el encargo de la referida sociedad, 
remit ió ayer el Sr. D . Emeterio Zorr i l la al 
Excmo Sr. Gobernador General, Presidente 
de la Junta Central de Socorros, 
Distinción. 
Por el ú l t imo vapor-eorreo llegado de la 
Pen ínsu la , ha recibido nuestro ilustrado 
amigo, el Sr. C a t e d r á t i c o de esta Universi-
dad D . Carlos Hergueta y Alonso, los ho-
nores de Jefe Superior de Admin i s t r ac ión , 
con que el Gobierno de S. M . ha querido 
premiar sus apreciables servicios. 
Damos la m á s cumplida enhorabuena al 





(Publkada por la " L a España E<litorial" de Madrid, 
7 de renta en la 
Galería Literaria de la Habaaa,{Ob¡spo 55). 
(CONTESÚA,) * 
—;Pero qué tiene esta acogida que no 
es té en re lac ión con nuestra s i tuac ión recí 
proca? 
— i M e lo preguntas con seriedad? 
—Muy seriamente; te aseguro que viendo 
tu contrariedad, no hablo en broma. 
¿Se parece á la que me hac í a s hace vein-
te años? 
—¡Ahí veinte años . 
—¿Qué hay? jveinte años? ¿Puedes de-
cirme en que diferimos ahora de aquellos 
tiempos? 
—En que tenemos veinte años más . 
— Y justamente esos años pasados en una 
estrecha comunidad de sentimientos, uni-
dos con el ce razón y el alma, viviendo el 
nno para el otro, son causa de que te ame 
hoy m á s de lo que te amaba hace veinte a-
fios, porque te conozco mejor. Cuando nos 
vimos por pr imera vez, yo me enamoré de 
tu belleza, pero ¿qué v a l d r í a s tú? ¿qué se 
r í a s tú? Nada s a b í a , y las respuestas á es-
tas preguntas no eran contadas en la suma 
4e m i amor; to amaba porque te amaba, 
dominado por ^bna fuerza irresistible; t ú 
p o d í a s ser casquivana, manir ro ta , insensi-
Sle, e s t ú p i d a , sin ternura, del mismo modo 
qae has sido lo cont rar io . A medida que 
l o * cualidades se han dado á conocer, m i 
Entierro. 
En la m a ñ a n a del miércoles 25 recibió 
cristiana sepultura en el cementerio de Co 
Ion, el c a d á v e r del que fué nuestro antiguo 
y querido amigo, Excmo. Sr. D . J o s é Ra 
món Betancourt, cuya sensible é inesperada 
pérd ida , como dijimos oportunamente, ha 
causado general sentimiento, por el apre 
eio de que gozaba el difunto, que h a b í a 
consagrado una gran parte de su vida á 
obras en favor de los adelantos materiales 
y morales del pa í s que lo contaba entre sus 
m á s entusiastas hijos. En demos t rac ión 
de ese sentimiento, acudieron á rendirle el 
ú l t imo t r ibuto , a c o m p a ñ a n d o su c a d á v e r 
hasta el cementerio, numerosas y dist ingui-
das personas de todas las clases de esta so-
ciedad. Iban á la cabeza del cortejo un 
Ayudante del Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral, en su rep resen tac ión ; los Sres. U r -
zais. Intendente general de Hacienda; Zo-
r r i l l a , Presidente de la Audiencia Ter r i to -
r i a l ; Rodr íguez Batista, Gobernador C iv i l 
de la provincia, magistrados de la Audien-
cia, consejeros de Admin i s t r ac ión , jueces y 
personas de dis t inción. 
E l c a d á v e r fué embalsamado por los Dres. 
Arós tegu i , Hortsmann y E c h e v a r r í a , y los 
que lo vieron, aseguran que el Sr. Betan-
court conservaba la misma dulzura en l a 
fisonomía que todos le conocimos. 
Numerosas coronas fueron depositadas 
sobre su tumba por deudos y amigos del d i -
funto. He aqu í las inscripciones de las p r i n -
cipales: 
A J o s é Ramón , de su Angela. 
Luis , R a m ó n y Alfredo, á su padre. 
De sus hermanas, á J o s é R a m ó n . 
A José R a m ó n , de M a r t í n y Mat i lde . 
A m i querido amigo J o s é R a m ó n , de 
Elias. 
A l modelo de amigos y cubanos, Bor-
dallo. 
Corona de flores de Charito Menocal. 
A J o s é R a m ó n Betancourt, Alejandro 
Chao. 
Ramos de las Srtas. Mecieres. 
A J o s é R a m ó n , Pedro M a r t í n Rivero. 
Y algunas m á s que no recordamos, y flo-
rea naturales. 
Descanse en paz el excelente amigo y 
digno ciudadano, que ha merecido en su 
muerte el general sentimiento de esta so-
ciedad. 
Clases pasivas. 
Por la Teso re r í a Central de Hacienda re-
eibimos para su publ icación el siguiente 
aviso: 
E l Excmo. Sr. Intendente General do Ha-
cienda ha dispuesto se proceda al pago de 
la mensualidad de abr i l ú l t imo, á las clases 
Pasivas residentes en la P e n í n s u l a . 
Cumpliendo lo ordenado por S. E. , esta 
Tesore r í a verif icará el expresado pago, de 
12 de la m a ñ a n a á 2 de la tardo, en los d ías 
y forma que á con t inuac ión se expresan, 
previa p resen tac ión de la correspondiente 
nomini l la : 
Retirados de Marina y cesantes de todos 
ramos, d ías 27 y 28 del actual. 
Jubilados de todos los ramos y pensiones 
de Gracia, d ía 30 del corriente y Io de ju l io 
p r ó x i m o . 
L o que se hace públ ico para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 26 de junio de 1890.—El Teso-
rero General, P. O. Federico Kolüy. 
Noticias de Marina. 
Se ha expedido pasaporto para que se 
embarquen en el correo del 30, por exce-
dentes y con arreglo á las economías del 
nuevo presupuesto, á los tenientes de navio 
D . Julio Pé rez , D . Francisco Benavente, 
D . Emiliano Enr íquez , D . Manuel Gur r i , 
D . Juan Faustino Sánchez , D . Antonio Ma-
tos, y los alféreces D . Rafael Pujados, don 
Manuel Peral, D . Manuel Pereda, D . J o s é 
Núñez , D . J o s é Arias, D . Manuel Bustillo, 
D. Vicente Olmo, D . Fernando Lengo, el 
comandante de In fan te r í a de Marina D . Jo-
sé Granados, el c a p i t á n del mismo Cuerpo 
D. Manuel González , el teniente D . José 
Peralta, el médico ínayor D . José Devós , 
los primeros médicos D . Manuel Tramblet, 
D . Jo sé Barreiro, D . Federico de la P e ñ a y 
D. Isidoro Macho. 
Se ha expedido pasaporte para los Esta-
dos Unidos al c ap i t án de fragata D . José 
de Puente y Bassave, presidente de la comi-
sión de Marina en aquel pa í s . 
E l cañonero Telegrama ha entrado en el 
Arsenal para ser desarmado, quedando su 
comandante, el teniente de navio D . Juan 
V i guau, para eventualidades en este Apos-
tadero. 
H a sido nombrado secretario de causas de 
la Comandancia de Marina de esta provin-
cia el teniente de navio D . J o s é de Mantero-
la y Alvarez. 
E l teniente de navio D- Juan Gastardi y 
Tr iay ha sido nombrado comandante del ca-
ñonero Criollo', y elde la misma clase D . Víc-
tor Aroca comandante del Cuba E s p a ñ o l a . 
Por telegrama recibido de Madr id , ha si-
do nombrado ayudante del nuevo Coman-
dante General del Apostadero el alférez de 
navio D . Manuel Roldán . 
E l del mismo empleo D . Luis Ruíz Ber-
dejo ha sido nombrado comandante de la 
lancha M a n a t í . 
Para mandar la lancha Caridad, ha sido 
designado el alférez de navio D . Vicente 
F r e i r é y Magar iños . 
Ha sido nombrado comandante del caño 
ñero F r a á e r a el alférez de navio D . Ma-
nuel Bausá . 
T a m b i é n se embarcan para la P e n í n s u l a 
en el vapor- correo del 30 los tenientes de 
navio de primera clase de la escala de re 
serva, D . J o s é Muller , D . JOBÓ Carlés , don 
Vi rg i l io López Chávez y D . Alejandro Sán 
chez Cifuentes. 
amor se ha acrecido y precisado, sin que se 
produjera cansancio ó saciedad, no siendo 
yo de esos que so apasionan de todas las 
mujeres, y las persiguen con sus deseos 
provocados m á s bien por el sexo que por la 
persona misma, como t ú tampoco eres de 
esas mujeres que para su d i s t r acc ión 6 en 
vanidad necesitan los homenajes de todos 
los hombres que se les acercan. D e s p u é s 
de diez, de veinte a ñ o s de vida conyugal, 
sigo a m á n d o t e como el pr imer d ía , tan i r re-
sistiblemente, y a d e m á s , a m á n d o t e sabien 
do la causa, porque cada a ñ o t rascurr ido 
me ha enseñado á conocerte, y ha a ñ a d i d o 
un recuerdo á mis recuerdos. Y como du-
rante este tiempo he tenido la dicha de en-
contrar en tí un amor igual al mío , me pre-
gunto por q u é no se h a r á hoy lo que antes 
se hacia, y me quejo de que este cambio de 
ternura se traduzca en este momento en una 
acogida tan diferente á la de otras veces. 
—¿Debía haberte saltado al cuello? 
—¿Y por qué no? ¿No lo h a c í a s antes, 
cuando una ausencia de algunos d ías nos 
separaba, y llena a d e m á s de ternura, tan 
dichosa de verme como yo de verte, con 
tanto arrebato en t u expans ión como lo ha-
bía en la mía? 
—Pero amigo, esas cosas no son propias 
de nuestra edad. 
Frente al d i v á n en que estaban sentados, 
se hallaba un espejo grande, en el que po-
dían verse de pies á cabeza. 
—Míra te en este cristal , y d i si la reali-
dad no desmiente tus palabras. Antes de 
los t re inta años ¿ tenías esos brazos redon-
dos, esa mano blanca cuajada de hoyuelos, 
e¿os hombros, cuyas curvas ha afinado la 
epidermis? 
No ten ía cabellos grisis. 
—Pero tamp oco t e n í a s esa nobleza de fi-
As ímismo ce traslada á la P e n í n s u l a en 
el propio buque el c a p i t á n do navio D . Jo-
sé Navarro, que ha d e s e m p e ñ a d o ú l t ima-
mente la comandancia de marina de San-
tiago de Cuba. 
Colegio de "Isabel la Católica." 
Este acreditado colegio de señor i t a s , que 
dirige la i lustrada señor i t a d o ñ a M a r í a L u i -
sa Dolz y se hallaba establecido en la calle 
de Compostela, plazuela de Belén , se ha 
trasladado al n ú m e r o 29 de la calle del Pra-
do. E l merecido c réd i to de que disfruta tan 
excelente plantel de enseñanza , seguramen-
te no sufr i rá lo m á s mín imo por el cambio 
de local y sitio, efectuado por causas inde-
pendientes de la voluntad de su directora-
propietaria. 
sonomfa , esa c a l m a , esa s e r e n i d a d , que d a 
t a n t o c a r á c t e r á t u be l l eza . 
S i e l e l o g i o de este m a r i d o e n a m o r a d o 
t r a s p a s a b a e l j u s t o t é r m i n o , n o e r a menos 
c i e r t o q u e los a ñ o s h a b í a n r e s b a l a d o suave-
m e n t e sobre a q u e l l a m u j e r de c u a r e n t a a 
ñ o s , c u y a n o b l e cabeza e r a de u n a p u r e z a 
de c o n t o r n o s d i g n a de u n h e r m o s o m á r m o l : 
n i u n a a r r u g a de l a f r en t e , n i u n p l i e g u e 
a l r e d e d o r de los p á r p a d o s ; y s i a l g u n o s h i -
los g r i s i s r a y a b a n su c a b e l l e r a de r i c a ne-
g r u r a l u s t r o s a , e r a forzoso b u s c a r l o s p a r a 
ve r lo s , p o r m á s q u e e l l a no r e c u r r i e r a á 
n i n g ú n a r t i f i c i o de t o c a d o r p a r a o c u l t a r l o s . 
Pero si t e n í a l a c o r r e c c i ó n de u n m á r m o l , 
t a m b i é n t e n í a su f r i a l d a d : n i n g u n a sonr i sa 
en sus ojos t r a n q u i l o s , n i n g u n a o t r a e x p r e -
s i ó n en su r o s t r o c o r r e c t o que l a de l a 
p l a c i d e z . 
— N o h a b l e s de t u e d a d - r e p u s o e l m a r i -
d o — y no hab le s t a m p o c o de l a m í a , p o r q u e 
si y o no puedo s o p o r t a r e l m i s m o e x a m e n , 
n o h a b i e n d o t e n i d o j a m á s n i n g u n a s p r e -
tensiones de ser hermoso,_BOStengo q u e u n 
h o m b r e de c i n c u e n t a a ñ o s , y a ú n de c i n -
c u e n t a y c i n c o si lo ex iges , que h a conser-
v a d o t o d a s las r u e d a s de su h o r g a n i s m o e n 
b u e n es tado p o r u n o r d e n a d o f u n c i o n a m i e n -
t o , t a n t o de l a i n t e l i g e n c i a c o m o d e l cuer-
po; q u e h a e v i t a d o l a s m o n s t r u o s i d a d e s 
p roceden te s do los excesos, a s í los de l a 
v i d a i n t e l e c t u a l c o m o los de l a m a t e r i a l ; 
que n i se h a g a s t a d o , n i e n m o h e c i d o , n i 
e n t o r p e c i d o ; que n o se h a v u e l t o n i l o c o , n i 
ne rv io so , n i u n ce rdo cebado c o m o t a n t o s 
o t ros burgueses e n r i q u e c i d o s , e n los que l a 
a c t i v i d u d n o pe r s i s t e s ino e n e l v i e n t r e , 
m a n a n t i a l p a r a e l los de t o d o s los goces, 
sos tengo que este h o m b r e no es u n v i e j o y 
que t i e n e de recho á t e n e r y á m o s t r a r sen-
t i m i e n t o s que n o sean los de u n v i e j o . P o r 
Elecciones Municipales. 
E n las efectuadas en Matanzas, el 24, 
(segundo día) en e l barr io del Teatro para 
la des ignac ión de un concejal, obtuvieron 
voto los señores siguientes: 
Ldo . D . Lu í s F o r t ú n , A 19 votos. 
D . J e s ú s V a l , U . C 11 „ 
Unidos á estos los votos obtenidos el 23, 
dan el siguiente resultado: 
Ldo . D . L u í s F o r t ú n , A 37 votos. 
D . J e s ú s V a l , U . C 35 „ 
E l resultado de las elecciones en Cabe-
zas, fué el 24 el siguiente: 
E n la primera sección del p r imer colegio, 
7 votos, todos de U . C. 
E n las d e m á s secciones no se han consti-
tuido mesas. 
Donativo. 
Una persona caritativa, que encubre su 
nombre propio con el de JM¿m, nos remite 
un cuarto del billete n ú m e r o 16,436, corres-
pondiente a l sorteo n ú m e r o 1337, que se 
celebra el d í a 28 del presente mes de j u -
nio, con la advertencia de que, en el caso 
de salir premiado se distr ibuya su producto 
por partes iguales, entre las v íc t imas de la 
ca tás t rofe del 17 de mayo, l a suscripción 
para erigir un mausoleo que p e r p e t ú e su 
memoria; las Hermanitas de los Pobres, el 
Hospital Nuestra Señora de las Mercedes y 
el Asilo " L a Misericordia." 
Damos las gracias al incógni to donante 
por su loable propósi to . 
Ferrocarril del Oeste, 
Han sido electos vocales de la j u n t a D i 
rectiva del ferrocarril del Oeste los señores 
D . Miguel A . Herrera, D . Juan A . Bances, 
D . Miguel G a r í n , D . A g u s t í n Argüe l les y 
D. J o s é Cano de la Maza. 
Nuevo Licenciado. 
Ha recibido el grado de Licenciado en 
Medicina el ilustrado joven, que solo cuenta 
2L años , D . Manuel López Prados, hijo de 
nuestro apreciado amigo y correligionario 
el Dr . D . Manuel López Laza, residente en 
la Macagua. 
Felicitamos muy cordialmonte así al 
mencionado joven como á su señor padre, 
que tiene la sat isfacción de ver realizada la 
mayor de sus aspiraciones. 
La prensa de Madrid. 
Como complemento al incidente parla 
mentarlo que hemos publicado en el n ú m e 
ro anterior del DIARIO, respecto de la su 
basta del ferrocarril central de la isla de 
Cuba, reproducimos las opiniones de algu 
nos de nuestros colegas madr i l eños acerca 
del mismo: 
(De E l Estandarte.) 
E n el Senado, aunque incidentalraente, 
so ha tratado t a m b i é n hoy de lanconcesión 
del ferrocarril central de Cuba, despertan 
do a lgún in t e r é s por hallarse presente en 
aquella C á m a r a el señor ministro de U l t r a 
mar. 
Interviniendo para alusiones en la discu-
sión de los presupuestos de Cuba el señor 
Conde de Galarza, censuró de paso la con 
ducta que viene observando sobre el pa r t i -
cular el gobierno y exigió explicaciones del 
Sr. Becerra. 
E^te respondió á las excitaciones de d i 
cho senador, l imi tándose á referir los ante-
cedentes del asunto y los detalles del expe 
diente respectivo que son conocidos, ase 
g u r ó que o b r a r í a dentro de la ley y no a 
d e l a n t ó de la rac ión alguna, esperando ha 
cerlo una vez que haya reca ído solución y 
que S. M . haya firmado el oportuno decre-
to. Para entonces ap lazó el Sr. Becerra dar 
cuenta á las Cortee, y aceptar, si se le plan-
teaba en una ú otra C á m a r a , cualquier de 
bate sobre esta cues t ión . 
E l efecto producido por los discursos del 
Condo de Galarza en el Senado y el Sr Ro 
mero Robledo y general Pando, diputado 
de la minor ía conservadora en el Congreso, 
han dejado un convencimiento general de 
que la c o m p a ñ í a extranjera que hab í a ex-
tendido tan bien sus redes en E s p a ñ a para 
quedarse con la concesión del ferrocarril 
central de Cuba, no log ra rá su in tento . . 
(De E l V i a . ) 
Incidentalmente se ha tratado del ferro-
carr i l central de Cuba, declarando el señor 
Conde de Galarza que hay casas que se com 
promete r í an á construirlo con la g a r a n t í a 
del in te rés do 6 por 100, en lugar del 8 que 
se seña la en el concurso, y por treinta y 
tres años , en lugar de noventa y nueve, 
siempre queso les conceda la responsabili-
dad del Tesoro do la Penínsu la ; y el minis 
tro de Ul t ramar ha dicho que no se crée 
autorizado para variar la ley á que se ajus-
ta aquél . 
(De E l Imparc ia l . ) 
CONSTE. 
En ambas C á m a r a s se t r a t ó ayer del a 
sunto relativo á la concesión del ferrocarril 
central de Cuba. Persona de tanta impor 
tancia en la grande A n t i l l a y de tan marca 
da respetabilidad donde quiera como lo es 
el Sr. Conde de Galarza, expuso en el Se 
nado su criterio respecto de la cuest ión. En 
el Congreso el Sr. Romero Robledo en ex 
tenso y razonado discurso, y el general 
Pando en bien fundadas consideraciones 
desarrollaron y analizaron la materia en 
t é rminos tales, que á u n para los m á s dis 
t r a ídos ó preocupados quodó do alto relieve 
la verdad. E l Senador y los diputados men 
clonados coincidieron en pedir lo que noso 
tros venimos pidiendo, como lo m á s favo 
rabie para los intereses de la patria: que se 
declare desierto el concurso. 
Abonan tantas y tan poderosas razones 
esta de te rminac ión , quo no acertamos á ex 
pilcarnos las causas por las cuales el go 
bierno se resiste á adoptarla. En vano el 
Sr. Capdepón quiso defender la act i tud en 
que se ha colocado el ministerio diciendo 
que és te no hace m á s quo aplicar una ley 
dada por los conservadores. Siempre resul 
t a r á que los conservadores declararon ya 
desierto un concurso abierto para esa con 
cesión, y en ú l t imo t é rmino , si la ley no es 
todo lo buena que ser ía de desear, el gabi-
nete actual se halla en el caso de ver y su-
pl i r , no de hacer sentir sus deficiencias. 
Asunto do t a l magni tud j a m á s debió ser 
abordado en la s i tuac ión en que al presen 
te se halla el ministerio, porque fáci lmente 
so pudo prever que h a b r í a de ofrecer, como 
ha ofrecido y e s t á ofreciendo, un sin n ú m e 
ro de dificultades. L a opinión púb l i ca , preo-
cupada ya con esta cuest ión, lo e s t a r á m á s 
y m á s desde que hoy advierta de q u é ma 
ñ e r a los representantes do la nac ión piden 
sobre la materia explicaciones, que se nie 
ga á dar el gobierno. 
Cierto que en las facultades de éste se 
halla la de reservarse las noticias sobre el 
estado del negocio y los motivos de su pro-
ceder; pero no es menos cierto que los go-
biernos constitucionales en general y en 
particular los gobiernos liberales, son go-
biernos de opinión y sólo con gran quebran-
to pueden marchar, no ya contra ella, sino 
meramente sin ella. 
esto no creo ponerme en r id ícu lo a m á n d o t e 
hoy como te amaba ayer, como te he ama-
do hace cinco años , hace diez, pues que soy 
I lo quo era. —Mucho t e n d r í a que contestar, muchos puntos que rebatir; pero sólo quiero ocupar-
me de uno, quo es que la mujer no enveje-
ce del mismo modo que el hombre. 
—Pues precisamente no admito en tí la 
vejez, y esta palabra ser ía completamente 
r idicula si se pensara en ap l i cá r t e la . En lo 
que concierne á t ú persona, ese espejo res-
ponde de tal modo, que no hay rép l ica po-
sible. En lo que toca á t u estado moral , de-
m u é s t r a s e cada d ía que conservas el mismo 
ardor de sentimientos, la misma ternura, la 
misma delicadeza, la misma generosidad, el 
mismo sacrificio que t e n í a s á los veinticinco 
años , y quo ninguna de esas cualidades que 
pertenecen generalmente á la juven tud ha 
sido reemplazada por la indiferencia, la du-
reza, la sequedad y el egoísmo quo con mu-
cha frecuencia nos invaden antes de la ve-
jez. No te de ja ré decir, pues, que si el 
acuerdo que otras veces existia entre noso-
tros no es el mismo, es porque has enveje-
cido; lo que es cierto es que has cambiado, 
y eso es lo que me apena; de eso es de lo 
que me quejo; las cualidades que siempre 
existen en t í , m á s completas, m á s perfectas 
quizás , ya no las empleas del mismo modo 
como hace diez años , n i en provecho de la 
misma persona. 
—¡Ahí te que r í a ver venir! 
—Perfectamente. Y ya que has tocado 
esa cuest ión, de t engámonos y di lucidémosla; 
hace largo tiempo que surge á cada instan-
te entre nosotros, para que no la abordemos 
francamente. No tengo la idea de quejarme 
de t u pasión por Victoriano; no soy de esos 
No dude, pues, el gabinete del Sr. Sagas-
ta de que este concurso es uno de los he-
chos que fijan la a tenc ión de las gentes y 
por lo mismo la resolución que se adopte 
ha de ser muy comentada y disentida. L a 
in te rvenc ión del Sr. Romero Robledo, tan 
háb i l en sacar part ido de todo cuanto i m -
presiona a l públ ico vivamente y puede 
traer gran marejada en la opinión, en la 
prensa y en el Parlamento, es dato que no 
debe ser puesto en olvido. 
Ampliadas por los oradores parlamenta-
rios las razones que expusimos en nuestro 
ar t ículo del juóves , no tienen vuelta de ho-
ja . U n ferrocarril que pasa por un desier-
to; que va á gravar con dos millones anua-
les de duros un presupuesto en déficit; que, 
si es qu izás deseado por algunos de los re-
presentantes insulares en las Cortes, tiene 
en contra de si el parecer de ó r g a n o s auto-
r izadís imos del espí r i tu general de la gran-
de A n t i l l a , y que puede ocasionar á aquel 
Tesoro grande p e r t u r b a c i ó n y á l a nac ión 
española ser ías complicaciones, s e r á t a l vez 
adjudicado á una casa inglesa, para que á 
la primera dificultad entre el Estado y la 
empresa concesionaria, sobrevenga una 
cuest ión internacional con la potencia m á s 
desconsiderada y mejor dispuesta á atrope-
l lar á los pueblos que no pueden medirse 
con ella en fuerzas y recursos. 
Consideraciones de u t i l idad púb l i ca j u n -
tamente con la voz de la prudencia aconse-
jan , s egún hemos pedido, declarar desierto 
el concurso, y estudiar de t a l modo el asun-
to, que sea imposible á los negociantes, que 
ya es tán á la espectativa de concurso nue-
vo, aprovechar abandonos, descuidos ó de-
bilidades de la Admini¿fcr:.ción española . 
Si los acentos del patriotismo resultan 
ineficaces, conste al monos para las even-
tualidades de lo porvenir, que la responsa-
bil idad de cualquier conflicto pesa rá sobre 
quienes desatiendan observaciones tan e v i -
dentes y que no ha sido para evitar posibles 
y aún probables males, general en E s p a ñ a 
la imprevis ión. 
(De L a Iberia.) 
T a m b i é n se hab ló de lo mismo en el Se-
nado. 
Con motivo de la discusión de los presu-
puestos de Cuba, el Conde de Galarza sus-
citó la cuest ióa del ferrocarril Central, i m -
pugnando, que, á juicio del Senador por 
Santa Clara, se ha hecho en condiciones 
desvem ajobas. 
Contes tó el Sr, Becerra en los mismos 
términos que expresó más tarde en el Con-
greso, y que antes mencioBamos, in tervi -
niendo en el debato los Sres. Herreros de 
Tejada y conde de Tajada de Valdosera. 
E l Ministro de Ul t ramar resumió después 
el debate s ó b r e l a total idad de los presu-
puestos de Cuba, pronunciando un discurso 
muy razonado, que fué una bri l lante defen 
aa de aquellos presupuestos. 
T con esto q u e d ó terminada la discusión 
de la total idad. 
(De E l Liberal.) 
Se e n t r ó después en el orden del día , rea-
nudándose la discusión sobre los presupues-
tos de Cuba. 
E l Sr. Conde de Galarza hab ló para alu-
siones, ocupándose incidentalmente del fe 
rrocarr i l Central do la grande A n t i l l a . Co-
mo hiciese el Senador algunas afirmaciones 
que el Sr. Becerra no creyó exactas, le in -
t e r rumpió és te , p roduc iéndose un vivo i n -
cidente entre ámbos señores , que t e rminó 
después de mutuas explicaciones de los con-
tendientes. 
Siguió la discusión en paz, terminando 
su discurso sin m á s interrupciones el señor 
Condo de Galarza, Le contes tó en nombre 
de la comisión el Sr. Herreros de Tejada, y 
rectifican brevemente los Sres. A r m i ñ á n , 
Ortiz de Pinedo y Vázquez Queipo. 
Gobierno General de ia Isla de Cnba. 
JUNTA. CENTRAL DE SOCORROS. 
Relación d é l a s cantidades recolectadas 
en el día de la fecha para socorro de las 
familias de las v í c t imas del 17 demayo úl-
timo. 
ORO BT LIiUTES 
Suma anterior $27.029 78^ $86 596 12 
Los vecinos de Ta -
paste, por con-
duelo del Gobier-
no de la p rovin-
cia 100 
Los empleados de 
Palacios, por i d . 
del de Pinar del 
Río 25 
Los i d . de Viña les , 
por i d . i d 180 05 
Totales $27.209 83 i $86.721 12 
Habana, 25 de junio de 1890.—El Secre-
tario, Tomás Alonso. 
( C o n t i n u a r á . ) 
Las pruebas del "Peral.^ 
Cádiz 6 (7 m a ñ a n a . ) 
A las seis de la m a ñ a n a ha salido del ar-
senal el submarino pon objeto de hacer la 
suspendida prueba de radio de acción á un 
cuarto do fuerza. 
El remolcador sale conduciendo á la co-
misión técnica que ha de presenciar las 
pruebas. 
El d ía ha amanecido espléndido; la mar 
llana; el viento Levante en calma. 
Ea probable que, por acuerdo do la comi-
sión, el P e m í no llegue hasta el Cabo Ho-
che. 
Se dice que tal vez haga hoy el submari-
no pruebas de inmoreión. 
En el vapor Trocadero, fletado por el pre-
sidente del Club de regatas, van los corres-
ponsales de la prensa y IOB periodistas de 
esta capital.—Escobar. 
Cádiz 6 (12.5 tarde.) 
Se confirma la noticia que, como simple 
rumor, he dado en m i anterior despacho: el 
submarino se dispone á hacer hoy pruebas 
de inmersión. 
P r e senc i a r án las pruebas desde el Sala-
mandra los Sres. Socías, V i l l a r y Mata, co-
mandante del Colón.—Escobar. 
Cádiz 6 (6,30 tarde.) 
E l cap i t án general y los d e m á s señores 
que conducía el vapor remolcador se tras-
ladan á las siete de la m a ñ a n a al crucero 
Colón. 
A dicha hora ya h a b í a n llegado los i n d i 
viduos de la comisión t é c n i c a que residen 
on Cádiz . 
E l submarino llegó á la b a h í a á la indica-
da hora. 
E l Sr. Peral, que h a b í a estado ayer en-
fermo, a b a n d o n ó la cama, á fin de no retar-
dar las experiencias, ya que las condiciones 
del d ía de hoy se prestan á ello. 
A las siete de la m a ñ a n a se da desde el 
Colón la orden de levar anclas. 
Inmediatamente empiezan á maniobrar 
los cañoneros Salamandra y Cocodrilo, en-
cargando de impedir que ninguna clase de 
buques se acercaran al Peral . 
E l submarino traspasa la punta de San 
Felipe á las siete y diez minutos, empezan-
do á navegar á un cuarto de fuerza. 
E l Sr. Peral dirige el rumbo desde la cu-
bierta hasta las siete y veinticinco, hora en 
que cierra la porta. 
Los buques de guerra le siguen á bastan-
te distancia. 
E l viajo se hace pesado á causa de la po-
ca marcha quo llevamos. 
El estado del d í a no impide hoy que el 
submarino l leva la porta abierta. 
Por este motivo el Sr. Peral aparece nue 
vamcute, colocándose sobre cubierta y ei-
padres que tienen celos da sus hijos; pero 
es menester quo t u ternura so comparta en-
tre el padre y ol hijo, y que no se la quites 
á uno para dá r se l a el otro. Mientras que eea 
división ha sido casi igual entre nosotros, 
pase; y si á veces he tenido quo deplorar que 
to hayas dejado arrastrar hasta cometer de-
bilidades, que para Victoriano han tenido 
graves consecuencias, m á s era el padre que 
el marido quien sufría. Pero cuando en es 
tos ú l t imos años , tu maternidad se ha ido 
exaltando poco á poco hasta el punto do 
hacerse exclusiva; cuando te ha invadido 
por entero; cuando he visto que la madro 
se sus t i tu ía á la esposa quo desapa rec ía ; 
cuando he sentido que una parte de t í mis-
ma mor ía , mientras que otra tomaba su l u -
gar, me he inquietado de estos cambios 
inexplicables, teniendo en cuenta que yo 
nada h a b í a hecho para provocarlos y jus t i -
ficarlos. Aunque ha sido muy vivo m i sufri-
miento, j a m á s me he lamentado, y hasta me 
ho esforzado en ocultar lo que experimenta-
ba á fin de no provocar discusiones que juz-
gaba inút i les , i m a g i n á n d o m e que no podías 
repudiar veinte años de dicha, y que espon-
t á n e a m e n t e volver ías á los sentimientos de 
toda tu vida. Con esta esperanza p a r t í para 
América,, convencido de que una ausencia 
de dos meses no podr ía sino traer beneficios 
para los dos, en las condiciones que e s t á b a -
mos reciprocamente colocados. Confieso que 
por mucho tiempo he vacilado, y que me ha 
sido preciso un esfuerzo para no preferir 
N't w Voi k á Controxeville, adonde q u e r í a n 
enviarme, y donde hub ié ramos vivido en la 
int imidad de la vida en común durante tres 
Baiftauae Pero me dije que la separación te 
l i (ü a- i'icas, otros sentimientos; que 
i-ll x i ^pa r i a? , (jiu Vi lver ías acrás; en fin, 
quu a mi vuelia te ha l l a r í a t a l y como yo t© 
guiendo la navegac ión en al ta mar con 
rumbo a l S. O. 
E l submarino camina siempre á m á s de 
una mi l la de distancia de los buques de 
guerra. 
L a marea es muy favorable para el viaje 
de ida. 
L a corredera del cañonero Salamandra 
marca un andar de cuatro millas por hora. 
A las nueve de la m a ñ a n a reina viento 
N . O. flojo, con mar llana. E l magnífico d í a 
que hace contribuye á que la n a v e g a c i ó n 
sea cómoda , á pesar de la lent i tud de la 
marcha y del excesivo calor que hace. 
A las diez y veinticinco v i ran hacia C á -
diz el Peral y los d e m á s buques. 
Sólo faltan cinco millas para llegar á 
Cabo Hoche. Estamos á l a al tura de Sanc-
t i -Pe t r i . 
A esta hora el viento es fresco y qui ta 
fuerza a l excesivo calor. 
Desde las aguas del castillo de San Se-
b a s t i á n comunica el Colón con el submari-
no, que aumenta su andar en demanda del 
puerto, donde fondean los buques de gue-
r ra . 
A las dos y cinco, el Sr. Peral se traslada 
al Colón en un bote del crucero, á fin de 
conferenciar con el c ap i t án general y con la 
comisión técn ica . 
E l c a p i t á n general trasborda á las doce y 
media al vapor remolcador y regresa á San 
Fernando.—•Esco&ar. 
Cádiz , 6 [8*15 noche]. 
E l submarino hace la prueba preparato-
r ia de inmers ión y funcionamiento de bom-
bas de vent i lac ión, que m a ñ a n a ce l eb ra r á 
oficialmente ante la comisión técn ica . 
Las experiencias de hoy son presencia-
das desde el Salamandra por los vocales 
señores Sociat, Garc ía , V i l l a r , y el coman-
dante del crucero Co?ów, Sr. Mata . 
E l submarino, seguido del cañone ro y del 
vapor Trocadero, se dirige hacia l a boya 
Diamante p r ó x i m a al placer de Rota. 
E l Peral desaparece cinco veces, durando 
la mayor inmers ión cinco minutos. 
A las tres y cuarenta cierra la porta y 
funcionan las vá lvu las de aire, llenando los 
compartimientos estancos. 
Las otras pruebas de inmers ión duran 
uno y dos minutos, respectivamente. 
E l submarino navega avante A bordo 
del Trocadero hay mucho entusiasmo. 
A las cinco terminan las experieacias y 
vuelve á la b a h í a el torpedero eléctr ico con 
la porta cerrada, no saliendo al exterior loa 
tripulantes. 
Los vapores surtos en la b a h í a saludan 
con sus silbatos al submarino. L o mismo 
hace el vapor JRioja, que sale del puerto. 
Poco después aparece en la cubierta del 
submarino el ilustre inventor, que es salu-
dado por los tripulantes, incluso los mar i -
neros del Salamandra. 
Se vitorea á Peral y á la marina españo-
la. E l entusiasmo es indescriptible. 
E l vapor inglés Cetto saluda con mucho 
entusiasmo. 
El submarino fondea cerca del muelle ó 
las cinco y treinta.—Escobar. 
C.'diz, 6 [10 noche]. 
Las pruebas hechas hoy por el Peral se 
han reducido á un tanteo on los mariome-
tros y niveles, á fin de prevenir m a ñ a n a la 
marejada. 
Las pruebas de inmers ión empeza rán ma 
ñ a c a á las nueve. 
Según datos que creo oficiales, resulta 
quo con un cuarto de fuerza el submarino 
gas tó cinco amperes por hora. Con dicha 
fuerza ha recorrido hoy á r azón de cuatro 
millas por hora, y con media á r azón de seis 
millas largas. 
Interesa hacer constar que el submarino 
ha empleado un cuarto de ba t e r í a tanto á la 
ida como al regreso, partiendo del castillo 
de San Sebas t i án . 
E l resto del recorrido lo ha hecho á media 
fuerza motriz. 
El Sr. Peral y su^ compañe ros han baja 
do á t ierra á las siete de la tarde, y comie-
ron en el hotel de América . 
P e r n o c t a r á n en el cañonero Salamandra. 
M a ñ a n a el Peral n a v e g a r á submarina-
mente durante tres horas consecutivas á d i -
ferentes profundidades, y emp lea r á una ho 
ra en hacer su recorrido á dos metros de 
profundidad. 
Terminada la experiencia, se d i r ig i rá al 
arsenal para cargar los acumuladores. 
Hoy ha navegado cuarenta millas, inclu 
yendo el to ta l de las experiencias. 
Las que sigan á las de m a ñ a n a serán de 
simulacros. 
E s t á fuera de duda que el submarino ha 
practicado hoy una navegac ión á que no ha 
sido sometido n i n g ú n buque eléctrico de los 
cono'.idos hasta el d ía . 
E s t á comprobado quo ol radio de acción 
del Peral á un cuarto de sus b a t e r í a s , es de 
cuatro millas por hora, consumiendo cinco 
amperes p o r h o r a . Como la fuerza acumu-
lada es de cuatrocientos, puede hacer un 
recorrido de trescientas millas. 
E l resultado de hoy ha satisfecho á Peral, 
que ha sido aclamado en el muelle a l desem 
barcar. 
Reina g rand í s imo entusiasmo. 
Para presenciar las pruebas de m a ñ a n a 
es tán fletados por particulares vapores y 
otras embarcaciones. 
Se puede asegurar que m a ñ a n a presenta-
rá la b a h í a un aspecto an imadís imo y que 
Peral será objeto de manifestacionos de sim-
pa t ía y será constantemente aclamado. 
Esta noche en todos los círculos se ocupa 
la gente del resultado feliz de las experien-
cias practicadas. —Escobar. 
U l t i z n o s d e t a l l e s . 
Cádiz 6, (10'25 noche.) 
El submarino salió con hermoso tiempo y 
mar en calma, estando la marea vaciante. 
E l objeto principal de sus experiencias de 
hoy ora comprobar la marcha con un cuarto 
de rég imen de ba te r í a . 
A las siete y media de la m a ñ a n a se en-
contraba frente á San Sebas t ián , y á las 
nueve á Torre Gorda y á las diez y treinta 
á Sancti-Petri. 
A esta hora viró en demanda de puerto 
por considerar la jun ta que la distancia re-
corrida era suficiente para juzgar de la mar-
cha y condiciones del submarino. 
A las doce y quince, estando al habla con 
Peral, se le p r e g u n t ó si se hallaba en con-
diciones de efectuar las pruebas de inmer-
sión y navegac ión submarina. 
E l inventor contes tó que no podr í a hacer-
las hasta m a ñ a n a , por tener que hacer an-
tes un reconocimiento de sus aparatos. 
En vista de esto se cont inuó en demanda 
del puerto con viento flojo del S. E. y mar 
llena. 
E l Sr. Peral pasó al Colón con objeto de 
pedir permiso para trasladarse al placer de 
Rota, á fin de practicar la regular izac ión . 
L a jun ta no se ha ocupado hoy en estu-
diar los resultados de la prueba. 
Según parece, algunos individuos de la 
jun ta han calculado que el andar medio del 
submarino empleando un cuarto de fuerza, 
es de tres á seis millas. —Escobar. 
Cádiz, 7 (10'40 m a ñ a n a . ) 
E l in te rés que inspiran á todo el mundo 
las pruebas del submarino se demuestra 
claramente con solo indicar que en este mo 
monto es g rand í s imo el n ú m e r o de personas 
que se dispone á embarcarse con objeto de 
tener, si es posible, impresiones propias res-
pecto á las operaciones que dentro de poco 
van á verificarse. 
El vapor Trocadero, fletado por el presi-
dente del Club de regatas, conduce hoy 
mayor pasaje que en los d ías de las pruebas 
anteriores. 
El Sr. Carbó , con su s e ñ o r a y algunas 
otras personas de San Fernando, han l le-
qnerfoj t a l y como te he visto durante vein-
te a ñ o s . 
Hizo una pausa, mirando á su mujer lar-
gamente con los ojos turbados p o r u ñ a emo 
ción profunda; luego con t inuó : 
—He tenido una decepción cruel, recono-
ciendo que me he equivocado. 
— A ese discurso no d a r é m á s que una 
respuesta—dijo la señora después de un mo-
mento do silencio;—y es que si puedes que-
jar te de ia mujer, y justamente lo reconoz-
co, no puedes d i r ig i r reproches á t u esposa 
que es muy feliz en este instante, que e s t í 
contenta por t u regreso; si no he mostrado 
el arrebato que esperabas, c r éeme , cuando 
te afirmo m i satisfacción, y no dudes de mi 
sinceridad. 
— J a m á s he dudado de ella; y de eso me 
quejo; ¿por q u é en vez de mostrarme ese 
contento, te ves obligada á decí rmelo? 
—Necesito decirlo, puesto que no quieres 
verlo De lodos modos, t u queja no me o 
fende; y es una injusticia tuya que me hagas 
responsable de cosas en quono tengo culpa 
Sin duda las ilusiones que te forjas respecto 
á mí son encantadoras, y si la apariencia, ó 
m á s bien el recuerdo, te lleva á creer que 
sigo siendo la mujer que era hace muchos 
años , yo por m i parte estoy persuadida de 
que no soy la misma, y seria e n g a ñ a r t e , se-
r ia faltar á la sinceridad, decirte lo contra 
rio. En vez de hacerme reproches, deb ías 
hacérse los á la naturaleza, que no podemos 
contrariar; y tampoco hagas á Victoriano 
responsable de lo que es completamente ino-
cente. Coloso de t u hijo, no puedes estarlo 
seriamente; A u n cuando fueran fundados 
tas i eproches, cosa que no te concedo, ¿es 
qu el pape! de la mujer no es ante todo ser 
—jAnte todo! 1 
gado hace poco y se disponen á presenciar 
las experiencias á bordo del vapor Eeina 
Cristina, en el quo van algunos funciona-
rios de la es tac ión te legráf ica . 
£ 1 d ía se presenta manlfico, hace mucho 
calor; el viento Nordeste en calma, y la mar 
llana. 
E l Sr. Peral y los t r ipulantes se han tras-
ladado desde el Salamandra a l submari-
no. 
E l remolcador ha conducido desde la Ca-
rraca á la b a h í a a l c a p i t á n general y á los 
individuos de la comisión t écn i ca , los cua-
les han ocupado su puesto en el Colón. 
Con objeto de observar la salida del sub-
marino, ha acudido al muelle u n púb l i co 
numeros í s imo. 
A las nueve y media de la m a ñ a n a el sub-
marino se encontraba a l lado del Colón, 
desde donde se comunicaban al Sr. Peral 
ó rdenes relacionadas con las operaciones 
del d ía .—Escobar . 
Cádiz, 7 (11'50 m a ñ a n a ) . 
A las nueve y cincuenta de la m a ñ a n a se 
comunican desde el Colón las ó rdenes con-
venientes á fin de que leven anclas el Co-
codrilo y el Salamandra. 
E l submarino se pone en marcha hacien-
do rumbo al mar. 
E l Sr. Peral va sobre la cubierta de su 
buque. 
Muchos botes han salido conduciendo pa-
sajeros que desean presenciar la inmers ión 
del Peral.—Escobar. 
Cádiz, 7 (^25 tarde.) 
E l submarino prosigue su viaje sin que 
ocurra n i n g ú n incidente que merezca ser 
mencionado. 
A eso de las once navega el buque en 
aguas de Rota. 
El Sr. Peral, que continuaba sobre cu-
bierta, entra en el submarino y cierra la 
porta. 
Acto seguido empiezan á fancionar las 
válvulas que llenan de aire los comparti-
mentos estancos. 
Pocos momentos después empieza la i n -
mers ión . 
A las once el buque se sumerge y desa-
parece ante la vista de los que observan sus 
movimientos. Solo queda fuera de las aguas 
la torrecil la óp t ica . 
A las once y media divisamos la desem-
bocadura del Guadalquivir y el faro Chi-
piona. 
L a distancia que á dicha hora nos sepa-
ra de Cádiz es de diez millas. E l submari-
no navega en la Eicuación indicada con 
rumbo al Norde&te. 
A las once y cuarenta detienen su mar-
cha los buques que siguen al Peral , colo-
cándose de proa a l N . O. en la forma si-
guiente; 
E l Colón en el centro, al costado de ba 
bor el Cocodrilo, y al de estribor el Sala-
mandra, el Trocadero y el Reina Cristina. 
E l submarino desaparece r á p i d a tota l -
mento á las once y cincuenta minutos. 
Todo el mundo es t á poseído del mayor 
entusiasmo al ver la docilidad con que el 
submarino obedece al impulso que le comu-
nica su inventor. Este entusiasmo se con-
vierte luego en espec tac ión . Todas las m i -
radas es tán fijas en el mar esperando ver 
•surgir al submarino, que por fin reaparece 
á los cinco minutos de haberse sumergido. 
E l Peral vuelve á sumergirse en seguida, 
mostrando sólo la torrecil la ópt ica : á los 
dos minutos desaparece completamente. 
E l sitio en que se sumerge el submariuo 
tiene diez y seis brazas de agua. 
L a inmersión á que me refiero dura tres 
minutos. Durante este tiempo el Peral ha-
ce pruebas á diferentes profundidades. 
A las doce y dos hace una nueva inmer-
sión que dura dos minutos. 
Todas estas experiencias las hace nave-
gando. 
Desciende el submarino otras varias ve-
ces, y vuelve á aparecer, marchando con 
toda la torre fuera de las aguas con direc-
ción al puerto. En seguida cambia de 
rumbo. 
Pocos instanteg después de practicada 
esta maniobra sale del Colón un bote que 
ee acerca al submarino y comanica a l Sr. 
Peral, que sale á la cubierta, las ó rdenes 
de que era portador. 
En cumplimiento de estas ó rdenes , el 
submarino nbvega con rumbo al O., a le ján-
dose del puerto. 
En seguida se coloca al costado del cru-
cero, donde perma nece durante a l g ú n t iem-
po. Después se aleja, poniendo la proa ha-
da el S , y v i ra haciendo por el puerto. 
Cuando oí submarino practica estas manio-
bras es la una y cuarenta y cinco de la tar-
de. 
Pocos momentos después se detiene de 
nuevo al costado de babor del Colón para 
recibir las ó rdenes que se le comunican por 
medio de un bote. 
Cerrada do nuevo la porta á las dos y cin-
co funcionan de nuevo las vá lvu las para la 
renovación del aire, y el submarino navega 
paniendo la proa hacia el O. Estamos en 
alta mar, frente á Rota, al S. da Cádiz . 
Poco después el submarino, sin dejar de 
andar, empieza un nuevo descenso que du-
ra m á s de quince minutos. 
Durante este tiempo el Pera l sólo lleva 
fiiera de las aguas el extremo, casi imper-
ceptible, de la torre óp t ica . 
A las dos y cuarenta y cinco desaparece 
totalmente durante ocho minutos, y surge 
lejos del sitio donde se h a b í a sumergido. 
A menos de una mi l la de distancia cues-
ta mucho trabajo ver l a cabeza de la torre-
cilla que parece un punto negro sobre las 
aguas. 
A las dos y cincuenta desaparece aquel 
punto negro. 
Trascurren cinco minutos, y veinte y 
más , y el submarino no reaparece. Nadie 
sabe en qué sitio puede estar. L a especta 
ción do ios que presencian las maniobras es 
muy grande en estos momentos. Todo el 
mundo tiende la vista por la superficie del 
mar. En todos los buques reina un silencio 
absoluto que seguramente se conve r t i r á en 
estrepitoso clamoreo y en gritos de júb i lo 
entus iás t ico cuando el submarino aparezca 
de nuevo á flor de agua, a l lá en un punto 
dundo nadie puede imaginar. 
Cuanto se diga es poco para dar idea de 
lo que en estos instantes solemnes sufro el 
espír i tu de los amigos de Peral que, satisfe-
chos de su triunfo, asisten á estas expe-
riencias de trascendental importancia para 
el inventor. 
Todos buscan en la extrema -superficie 
del mar el punto imaginario donde suponen 
que ha no aparecer el submarino d e s p u é s 
de su desapar ic ión larguís ima; todos quie-
ten ser el primero en anunciar l a apar ic ión. 
E l submarino e s t á en estos momentos á 
diez metros de profundidad. 
L a más larga sumers ión verificada en las 
anteriores pruebas h a b í a durado doce m i -
nutos. 
Por fin, UNA HORA T CINCO MINUTOS 
después de haberse sumergido, el Peral a-
parece de nuevo. 
Y al verle surgir glorioso del profundo 
seno de los mares, el entusiasmo no tiene 
l ímites . 
Los espectadores prorrumpen en f renét i -
cos vivas á Peral, á marina y á los t r i pu-
lantes. 
Los silbatos de los vapores saludan al 
inventor. 
Desde el Reina Cris t ina se disparan co-
hetes. E l júb i lo es indescriptible. 
El tr iunfo obtenido por Peral llena de j ú -
bilo á todos los españoles que en estos mo-
mentos presencian las pruebas, y que de-
sear ían que á estas horas resonaran voces 
vivís imas de entusiasmo en toda E s p o ñ a y 
fuera de ella como t r ibuto al talento y la-
boriosidad de un marino de nuestra arma 
da.—Escobar. 
—Mira las hembras con sus pequeñuelos , 
¿no viven enteramente para ellos? 
—Mientras son pequeños . 
—Mientras que ellos tienen necesidad de 
ella; y Victoriano tiene necesidad de m i 
—¿Es a ú n p e q u e ñ o á los veinte y cinco 
años? 
— A lo menos, como si lo fuera, tiene ne 
cesidad de ternura, y tanto m á s áv idamen 
te de la mía , cuanto quo ha perdido la 
tuya. 
—¿No amo acaso á m i hijo? 
— A t u manera. Cuando comet ió el error 
le no seguir la d i recc ión que q u e r í a s verle 
tomar, y que hubiera sido lo mejor, puesto 
que t u padre y t ú mismo se le hab í a i s t ra 
zado, te causó pena a l principio, luego te 
enfadeste, te exasperaste y te alejaste de 
él. Entonces fué cuando me ace rqué m á s 
á m i hijo, tanto m á s cuanto que me necesi 
caba. A d e m á s , yo misma, por m i parte 
¿no t e n í a necesidad de él? ¿qué es una m u 
jer vieja sin el afecto materno? 
En esto momento sonó una campana. 
— E l almuerzo—dijo ia s e ñ o r a in te r rum 
p iéndose ;—apenas me queda tiempo para 
vestirme á la carrera; manda que pongan 
tu cubierto. 
— Y a ese cuidado h a b r á sido ejecutado 
por Antonina, á quien encon t r é antes de 
entrar a q u í . 
I V . 
No sólo hab a pensado A n t o n i n a en el 
cubierto, sino t a m b i é n en el m e n ú , modifi-
oado de modo que su t ío tuviese el placer 
de encontrar en su mesa lo que m á s le gus-
taba: un melón de su huerta, huevos de su 
corral, manteca, queso de su l eche r í a , las 
frutas m á s hermosas, melocotones, cirue-
ias; uvas del jardín y de las estufas: 
Cádiz, 7 (6,551.) w 
Cuando apareció el submarino reinal)» 
una agradable brisa de fuera. 
Momentos después los buques de guerra 
emprendieron l a marcha hacia el 0. 
E l submarino no perdió el rumbo. Se pro-
puso seguirlos y lo consiguió maniobrando 
con la mayor perfección. 
Según cálculo aproximado, el submarino 
hizo en su úl t ima sumersión un recorrido 
de tres millas, estando á diez de distancia 
de Cádiz . 
Diez minutos después de haber aparecí, 
do por ú l t ima vez, el Sr. Peral se colocóBO- T 
bre la cubierta de su buque. 
A las cuatro y veinte minutoa todos loa ^ 
buques navegaban con dirección al puer-
to . 
Durante el t ráns i to el Sr. Peral ha sido 
aclamado sin interrupción. 
A l entrar en bahía , de todoa los buques 
fondeados parten gritos de entusiasmo. 
Sobre l a cubierta del submarino acbmpa' 
ñ a n á Peral algunos de sus compañeros. 
L a manifes tac ión de entusiasmo hecha al 
inventor del submarino ha sido imponentí-
sima.—Escobar. 
Cádiz, 7 (11 n.) 
Acabo de regresar de San Femando, 
adonde he ido con objeto de adquirir nue-
vos informes que mo permitan ampliar las ¡ | 
noticias anteriormente comunicadas. 
De regreso en la bahía , el Sr. Peral se a-
cercó al costado del Colón para presentarse 
al Cap i t án general. 
Este, que se hallaba en ia cámara del bu-
que con los individuos de la comiaión téc-
nica, felicitó al Sr. Peral en nombn.'oH 
Rey, de la Reina y de la Marina. 
Añad ió el general Montojo que estaba 
completamente satisfecho de las pruebas, M 
que el resultado de la de hoy le había lle-
nado de orgullo y de alegría hafta el punto 
de conmoverle. Anunc ió á Peral que inme-
diatamente que desembarcara telegrafiaría 
al ministro de Marina proponiendo al ilus-
tre inventor para la placa de segunda cíase 
del Méri to Naval . Esta condecoración B M H 
se refiere á la experiencia par t icular -«H 
hoy, porque los mér i tos contraidos por Pe-
ral al realizar su invento merecen más va- I 
lioso premio. 
T a m b i é n ha propuesto el Capitán gene-
ra l para diferentes condecoraciones á todos 
los tripulantes del submarino, incluso los ^ 
subalternos, á cuyo fin se. ha pedido á Peral 
relación de ellos. ' m 
El Cap i t án general, expresando con fra-
se conmovida su entusiasmo, dijo también 
que si actuase como general en campaña ' 
t e n d r í a á alto honor colocar sobro el pecho 
del ilustre y modesto sabio la condecora-
ción que nroponía . 
Peral, heno de emoción, dió gracias.— 
Escobar, 
Cádiz, 7 (11,50 n.) 
A las seis y treinta salió el submarino pa-
ra el a rseña l , adonde llegó á l a s ocho de Ja 
noche. D e t r á s iba el remolcador qne condu-
cía al C a p i t á n general. 
A l desembarcar en la Carraca, como no 
hubiera coches, Peral, los oficiales del sub-
marino y varios periodistas qne les acom-
p a ñ á b a m o s , hubimos de dirigirnos á pié á 
San Fernando. 
Reinaba en la población gran entasiasmo. 
—Escobar. 
Aduana de la Habana. 
RBCATJDAOIÓK. 
Pesos. Cte . 
El 26 de junio 47.235 15 
COMPARACIÓN. 
Del 1? al 26 junio de 1889. . 736,620 02 
Del Io al 26 junio de 1890.. 770'760 37 
De m á s en 1890 34.146 35 
C H O N I C A « B I T S H A L u 
El vapor español H e r n á n Cortés, salió 
el miércoles 25 del actual de Canarias para 
Puerto Rico y esta Isla. 
—La Gaceta anuncia la provisión en pro-
piedad de la dirección de las escuelas i n -
completas para niños de Barrancanes, de 
Candelaria; la de n iñas de Boyeros, en San-
tiago de las Veg.3s, y la de entrada para 
n iñas do Vereda Nueva; estando las dos 
primeras dotadas con 300 pesos para per-
sonal, 75 para material y casa, y la ú l t ima 
con ^00 peses para personal, 150 para ma-
ter ia l y casa; siendo esta por oposición y 
las otras dos por concurso. 
—Los ingenios Congreso j Senado, d é l o s 
Sres. Sánchez A d á n y Bernal, situados en 
la jur isdicción de Puerto Pr ínc ipe , han pro-
ducido una zafra de 13,000 bocoyes de azú-
zar, quedando cerca de 2;00p en ex campo. 
—En los extractos ce las dos sesiones'del 
Senado que hemos publicado en la parte e-
di tcr ia l del DIARIO, correspondiente á ayer, 
jueves, se han deslizado algunas erratas, 
que h a b r á salvado el buen juicio de nuestros 
lectores; tales como "en el proyecto se dice 
que para pagos de estoa billetes se emitirán 
otros al 5 por 100"' y debe leerse al 5) por 
100; "e l café y el tabaco se consumen en 
primer t é rmino , y casi dir ía únicamente, en 
un 8 por PIO on los Estados-Unidos", en-
t i éndase en un 80 por 100, etc., etc. 
—Los dueños del antiguo y acreditado 
café " E l Louvre" han estado á visitarnos, 
exponiéndonos los perjuicios de todo género 
que experimentan con motivo de las obras 
que, sin esperar al cumplimiento de su con-
trato de arrendamiento, se hacen en el lo-
cal, pu«s merced á ellas el público se aleja 
de su casa. Agregan que á consecuencia de 
esto, han entablado judicialmente una re-
c lamación contra el dueño del local. Ha-
l lándose, pues, el asuuto en vías judiciales, 
nada podemos decir que pueda prejuzgar 
el fallo de loa tribunales. 
— A bordo del vapor-cerreo Ciudad de 
Cádiz se embarca hoy, viernes, con direc-
ción á Mér ida de T u c a e á n , nuestro querido 
amigo el distinguido escritor Sr. D . Fer-
nando Urzais, quien va á llevar á dicho Es-
tado de la vecina repúbl icade Méjico, á nno 
de sus hijos, que se halla delicado de salud. 
— L a empresa del ferrocarril de Cienfue-
gos t i r a r á un ramal á Camarones, para re-
coger las c a ñ a s de las colonias de ese té r -
mino, que mole rá el central Regla. 
—Algunos ingenios de Caibar iéa aprove-
chan el buen tiempo que reina para rendir 
la cana que a ú n existe en muchas colonias. 
—Leemos en L a Crónica Liberal de Cár-
denas: 
"Nuestro activo repórter , que venía hoy 
en el t ren excursionista que salió esta ma-
ñ a n a de Cienfaegos, con dirección á esta 
ciudad, nos participa que al cruzar el 
convoy por el paradero de la Macagua, 
el moreno Santiago Pedroso, que venía 
como viajero, creyendo que el tren no para-
ba en dicha estación, se lanzó hacia afuera 
yendo á dar con el muro que hay junto á la 
linea y de resulta del choque fué á parar 
dentro de loa railes, donde fué cogido por 
las ruedas y arrastrado á alguna distancia, 
quedando muerto en el acto. 
Tan pronto como sucedió este desgracia-
do accidente, se hizo cargo del cadáver una 
pareja de la Guardia Civi l , quien dió parte 
al Juzgado de dicho punto de las diligen-
cias del caso. 
E l interfecto gozaba de buena repu tac ión 
y era trabajador de ima colonia inmediata 
á dicho pueblo." 
—En el nuevo edificio que es tá constru-
yendo en Madr id el Banco de E s p a ñ a , va á 
instalarse un sistema de calefacción por va-
por de agua que será indudablemente el 
primero de Europa por su magnitud. Basta 
saber que la longi tud to ta l de la tuber ía , 
que es de hierro dulce, es de unos 18 k i ló-
metros y su peso de 100 toneladas p róx ima-
E l hombre fué sensible á esta atención y 
dió las gra cías á su sobrina. 
— T ú me es tás festejando —le dijo. 
Pero no insistió, comprendiendo que a-
quella frase que se lo h a b í a escapado, pe-
dia ser tomada por su esposa como un re-
proche, por no festejarle. 
Como hab í a dicho á su mujer, no era d© 
esos burgueses que aspiran solo á los goces 
del vientre; así es que en la int imidad, las 
comidas de la familia eran breves: no co-
mía por el placer de comer, sino sólo para 
alimentar de agua y combustible su m á -
quina, y aun esto, con extrema moderación, i 
No os sorprenda que coma poco—decía á 
ios que se admiraban de su parquedad—es 
que asimilo bien lo que como. E l menú de 
Antonina no lo detuvo á la mesa m á s t i em-
po que otros d ías . 
Para no exponerse á soltar otra nueva 
alusión que pudiera ofender ó su mujer, se 
concretó á hablar de sus trabajos. 
—¿Tus m á q u i n a s p o d r á n marchar hoy 
no rma lmen te?—pregun tó á Darlot. 
—Como ensayo, sí; normalmente no; no 
le e spe rábamos hasta pasado m a ñ a n a , s y 
creía poder colocarlas en todo este tiem po. 
—No te dir i jo reproches, expreso só lo m i 
pesar. Hubiera deseado qne estos ensayos, 
quizá de consecuencias interesantes deedo 
más de un punto de vista, hubiesen sido 
nscritos c on la fecha de hoy. 
Y volviéndose hacia su mujer : 
—Ta sabes, tengo la e u p e r s t i c i ó n de las 
fechas, lo cual hace que nada emprenda e l 
17 de febrero, dia de ia mner te de m i pa -
dre, y que quiera aplazar todos mi s S ^ T 1 ' 
des negocios para el 12 de sept iembre, a l a 
de nuestra boda. 
( C o n t i n u a r á ) 
mente. EJ calor se rá producido por 21 cal- I en diferentes partes do su cuerpo. E l cela- I 
deras colocadas en distintos sitios de lot I dor del barrio levantó el correspondiente | 
sótanos del edificio. 
Colegio "San Rafael". 
Brillante ha sido el resultado de los exá-
menes celebrados en este antiguo y bien 
montado colegio, que f a n d ó el distinguido 
profesor D . Rafael Sixto Casado y que en la 
actualidad dirige el Sr. L d o . D . Ssgundo 
Pola y Gut iér rez . Imposibili tados de con-
currir á los mismos, hemos tenido el gusto 
de recibir noticias de buen origen, quo nos 
demuestran el éx i t o alcanzado por sus in -
teligentes y bien educados alumnos. Nada 
demuestra tan bien ese resultado como las 
calificaciones que merecieron sus alumnos 
al Tr ibunal . Helas a q u í : 
Primer curso de L a t í n y oastellane. So-
bresalientes: Ricardo Carreras, Jo sé Colla-
do, Florentino Canales.—Notablemente a 
provechados: J e s ú s V . Alamo, Pedro Pe-
queño, A g u s t í n Vi l a ró , Lu i s Dubie y A r t u 
ro L indo . 
Geografía. Notablemente aprovechado: 
Ricardo Carreras. 
Segundo curso de L a t í n y Castellano. So 
bresalientes: Sri ta . Carmen Oeejo, Francia 
co Fabre, Emi l io Izquierdo, Eduardo Qui 
ró s .—Notab lemen te aprovechados: Antero 
H e r n á n d e z , Conrado Armentoros y Rafael 
Mental vo. 
Historia de E s p a ñ a . SóbrQealiéntes: Se-
ñor i t a Carmen Ocejo, Francisco Fabre, 
Emilio Izquierdo y Eduardo Quirós. No 
tablemente aprovechado: Rogelio Barba 
A r i t m é t i c a y Algebra . Sobresalientes: 
Juan Rovira, J o s é Costa y Federico To-
rralbas.—Notablemente aprovechado: A -
dolfo Silgado. 
Historia Universal. Sobresaliente: Fran-
cisco Q aires. 
F r a n c é s , primer curso. Sobresalientes: 
Manuel A-rias, Juan Rovira, Adolfo Silga-
do, Esteban Gorgonio Venero, Francisco 
Quirós, J o s é Franqui , Francisco Terra l -
bas.—Notable apl icac ión: Alfredo Maura-
ra, José C h a p p o t t í n , Miguel Ponce. 
Geomet r í a . Sobresaliente: Gerardo Ma-
ré y Harruz, Manuel Franqui . 
F r a n c é s , segundo curso. Sobresalientes: 
Gerardo Moró, Manuel Franqui , Ar tu ro 
Bmet , J o s é Costa.—Notable aprovechado: 
Mariano F e r n á n d e z . 
Ingle?, pr imer curso . Sobresaliente : 
Francisco Mediavtl la.—Notablo aprovecha 
do; Enrique Morejón. 
Ps icología , L ó g i c a y É t i c a . Sobresalien-
tea: J o s é Costa y Fernando Moró. 
Notable apl icación: Manuel Franqui , En-
rique Morejón. 
Pe estos resultados se deduce que en los 
e x á m e n e s do "San Rafael" han obtenido, 
de 54 alumnos examinados en distintos cúr-
eos, 31 Sobresalientes y 17 notablemente 
aprovechados. T a n satisfactorio éx i to cede 
en c réd i to del colegio "San Rafael", de su 
director el Sr. Pola y de sos profesores los 
Sres. Torralbas, Auga, D o m í n g u e z , Casa-
do, Diago y Orbón , que han correspondido 
á la confianza de los padres de familia, has-
ta lograr el éx i to de que son elocuente de-
most rac ión los datos que anteceden. 
D E INTERÉS PARA EL BELLO SEXO.—Al 
n ú m e r o 21 do L a Moda Elegante acompa-
ñ a n una hoja de patrones, otra de dibujos 
para bordados y a d e m á s un bellísimo figu-
rín i luminado que representa dos trojes de 
corte or iginal y á lo sumo elegantes. 
Ent re los grabados que engalanan el tex-
to, sobresalen los modelos para chaquetas 
y corpiños , así como un grupo de mangas 
para trajes de calle y de ceremonia. L a ca 
pota Fanetta, cuyo croquis viene en la p r i -
mera p á g i n a , es á propósi to para dar realce 
á esas caritas de ciei • con que amenudo se 
tropieza por el Parque, en teatros y en los 
establecimientos balnearios. 
Por ú l t imo , recomendamos la lectura do 
los a r t í cu los L a Ventura por la Sra. D11 So-
fía Caaanova y F is io logía de las flores por 
D . J . F . S a n m a r t í n y Agnirre , quo acredi-
tan la sección l i terar ia del n ú m e r o mencio-
nado. 
Para m á s pormenores acódase á la agen-
cia de la m a d r i l e ñ a Moda Elegante, esta-
blecida en la calle de la Mural la n ú m e r o 89, 
entresuelos. 
TEATRO DE ALBISU.—E-ta noche da el 
Círculo Habanero una do sus veladas en el 
cómodo y ventilado coliseo de la plazuela 
del Monserrate. 
En el mismo se efec tuará m a ñ a n a , sába-
do, l a función de gracia y despedida del p r i -
mer tenor D . Angel Massanot, ponióudoso 
en escena la magnífica zarzuela L a Bru ja y 
la parodia de Bigoletto denominada L a H i j a 
deí Cochero. 
ENLACE.—A las nueve de la nocho del 
viernes ú l t imo, en la igloeia parroquial do 
J e s ú s del Monte, se efectuó el de la bella y 
virtuosa Srita. D? Amalia de la Rienda con 
nuestro amigo el conocido comerciante de 
e^ta plaza D . José Díaz y Menóndcz, siendo 
padrinos la Sra. Dn Manuela V . Ramos y 
D . Manuel de la Blonda, padres do la no-
via. Los concurrentes paparon á la morada 
de los esposos Rienda, en donde se sirvie-
rpti exquisitos dulces, helados, etc. Nuestro 
amigo D. José Diaz y su bella esposa, se 
embarcaron al dia Biguiente en el vapor i l i -
fonso X I I I para la Península . Los deseamos 
buen viüjo y eterna felicidad. 
TEATRO DE TACÓN.—Para hoy, viernes, 
anuncia la compañía del Sr. Hurón, por se-
gunda vez en la temporada, la comedia de 
Pina y Domínguez titulada L a Ducha. El 
espectáculo t e rmina rá con la chistosa pieza 
No hay humo sin fuego. 
PARROQUIA DE JESÚS DEL MONTE.—El 
domingo 21) t end rá ofucto en dicha iglesia la 
fiesta que los devotos del Sagrado Corazón 
de J e s ú s le tr ibutan anualmente. 
Ocupará la Sagrada Cá ted ra un padre do 
la Compañía de Jesús . A las tros de la tar-
de se ce lebrará el acto de consagración de 
los niños al Sagrado Corazón. 
Se suplica á los padres do familia no de-
jen de mandar á sus hijos á tan religioso 
acto. 
UNICA DE PRIMERA EXTRA.—Con tan 
honrosa como envidiable caliñeación ha dis-
tinguido por unanimidad el gremio do pele-
ter ías de la Habana á la quo como reina 
entre las do su clase, ostenta su trono en 
los portales de Luz, do dia á los rayos cla-
rísimos del sol, de noche al vivido retlojodo 
potentes focos eléctricos, á L a Mar ina , en 
fin. 
L a importancia y el crédi to de tan nota-
ble establecimiento industrial justifican osa 
denominación; poro si así no fuera, lo ha-
ría acreedor á t í tulo análogo la prodilec-
ción quo lo dispensan laa damas elegantes, 
la juventud masculina d^ buen tono y te-
dan las demás personas que se precian de 
vestir bien y calzar mejor. 
Tanta beldad peregrina. 
Da suma gracia dechado. 
Acude en pos de calzado 
Especial á L i Marini t , 
Que cualquiera se figura 
Viendo tanta encantadora 
Que allí se celebra ¡diera 
Un certamen do luu mosura. 
Y, como las moscas vau siempre tras do 
la miel, también es crecida la concurrencia 
0$ pollos y gallos y hasta pavos quo llena el 
local do L a Mar ina desdo que brilla la ma-
ñ a n a hasta quo la noche extiendo su manto 
de sombrfls. 
Nada do ext raño tlono, por otra parto, 
esa extraordinaria aíluoncia do gonto en 
uaa polotería que recibo cada diez días una 
romeaa de calzado fresco, elegante y do úl-
tima moda, procedente do la fábrica que la 
misma casa poseo en Cindadela de Menor-
ca, á donde so mandan de aquí hormas es-
paciales, al estilo quo domina y gusta en el 
país. L a que acaba de despachar, propia do 
verano, supera á toda alabanza, por su va-
riedad, su calidad y su novedad. L a com-
ponen todas las clases escogidas de botines 
y zapatos de charol, becerro y piel color de 
• caramelo quo profiere la gente do buen to-
no, poro con la punta algo más ancha que 
la usada hasta ahora. Es lo quo hoy priva 
Par í s , Londres y demás centros de la 
moda. 
El calzado do fina y aterciopelada piel de 
K a n g u r ó para el bello sexo, los cinturones 
á la derniiire para los sportmen y una mul-
t i t ud de efectos de viaje á cual mejor, com-
pletan el enorme surtido que L a M a r i n a 
ofrece á sus innumerables parroquianos, con 
k el regalo de út i les abanicos para hacerla 
^fcguerra al calor quo nos abrasa, pero que 
Trunca se siente en los frescos portales do 
J atestado para dar cuenta con ól á la auto 
r idad correspondiente. Acudieron los ca-
rros de auxilio de los Cuerpos de Bomberos 
del Comercio y Municipales con algunos 
individuos de los mismos. 
L A ESPAÑA MODERNA.—Hemos recibi-
do el tomo correspondiente a l mes actual 
de esta importante revista, que contiene 
trabajos suscritos por Pardo Bazán , Cáno-
vas del Castillo, Valora, Palacio Valdós, 
Mart ínez, Barrantes, Merohán, Palacio y 
Cobeño en la sección hispano amorican a, 
y por Cautier Schopenhause y D A n r i v i l l y 
en la extranjera. 
Dicha publ icación ha llegado á nuestras 
manos por conducto do nuestro amigo D. 
Luis Art iaga , activo agente do la misma y 
qpp se halla establecido en Neptuno 8. 
V A C U N A . —Se administra hoy, viernes, do 
12 a 1, en la sacr is t ía da la parroquia de 
J f s ú a María , y de 1 á 2, en la de Guadalu 
pe. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL .—Poco des-
pués do la llegada d d úl t imo vapor corroo, 
recibimos por conducto de nuestro disun 
gnidb amigo D. José Estreruera, el número 
16 do esta importante revista, cu>o sumario 
pul-.! i coraos á cont inuadór i : 
Grabados: Excmo. Sr. Teniente General 
D. José de Laaso, cap i tán general de Puer-. 
tx) Rico.—La señor i ta doña Mar ía Luiea 
Chcvalier, distinguida pianista.—La Socie-
dad de Cuartetes: Lefitán, Mirepki, Monas 
terio; Pérez .—Isla de Puerto Rici-; Edificios 
de la Intendencia de Hacierda en la capí 
nal.—Actualidades, Carroza de la Marina, 
en el acto de engancharla para la retreta 
verificada en la noche del 27 de mayo últ i -
mo.—Aciualldade?: Carreras de caballos 
verificadas el d ía 26 de mayo; el desfilo.— 
Actualidades: Regatas en el estanque gran 
de del Parque de filad*id, el d í a 3 0 de mayo. 
—Toledo: la Puerta Vieja de visagra. 
Texto: Crónica geni-ral, por D . Fe rmín 
Carnicero.—El Dos de Mayo en Puerto R i -
co, por D . Rafael Calzada.—El tren (apólo-
go), por D . Mario de la Sala.—Carta de Bue-
nos Aires, por D. Luis Bravo.—El general 
Lasso, por D . J . U , cap i t án retirado.—Luz 
y sombra (poesía), por D . Eugenio do Ola-
var r ía y Huarte.—Artiguallas, por D, Ilde-
fonso Antonio Bermejo.—Vulgarizaciún do 
la Ciencia: la materia, Í I I , por D. E. (.^ir-
cía Gonzalo.—Diálogos bibliográficos, por 
D . L . Vidart.—Nuestros grabadas, por D. 
Baldomcro Lois.—Variedades, por D . Eu-
genio G a r c í a . - M e n u d e n c i a s , por Etcétera . 
—Epigramas, por D . Aliííuel de L a b a d í a y 
D . L . V.—Charada, por D . Mignol Toleda-
no.—Solución á la inserta en el número an-
ter ior .—Efemóridc: la conquista do Toledo 
(25 de mayo de 1085) (conclusión), por don 
Francisco Mar t ín A n ú o . — T e a t r o s y Circos, 
por Silo.—Correspondencia con los suscri-
tor es. —Anuncios. 
Con t inúa abierta la suscripción á La 
I lus t r ac ión Nacional en la agencia general, 
Han Ignacio 56. 
EXPOSICIÓN C A N I N A . — E n L a Epoca de 
Madrid del 6 del actual, leemos lo siguiante: 
" Y a digimoa anteayer quo, á la hora en 
quo nos retiramos do la Exposición canina, 
no habían acudido a ú n á la misma todos los 
perros inscritos. 
Por esta razón, muy á pesar nuestro, h u -
bimos de omit ir la descripción y méri tos de 
v/riios apreciabil ís imos expuestos que en-
contramos ayer al volver á la Exposición, y 
que nos pareció quo nos miraban y aun nos 
g ruñ ían con cierto enfado por haberlos de-
jado de citar en nuestro art ículo. 
L a verdad es que entre los omitidos hay 
tipos dignos de figurar, no ya en estas co-
lumnas, sino en las mismísimas del templo 
de Anubis [el dios cinocéfalo] do los egip-
cios. 
Así, por ejemplo, un faldorlllo japonés , 
tan diminuto como lindo, do lanas limpias y 
relucientes como el raso, adornado con un 
lacito celeste y quo parec ía un juguete de 
J a p ó n , para una vitr ina; así también , por 
contraste, un enorme y magnífico mast ín del 
sedosa cabellera negra y blanca, que reside 
en un hotel del barrio de Argüelles. 
Pero entre todos deecuolla Lcon, el ga-
llardo León, do la señora de Cánovas del 
Castillo, un dogo de U lm, que no tlono pro 
ció, de tan ilustre familia, que BU padre > su 
abuelo obtuvieron premios por su arroganto 
presencia en Exposioionoa do esto orden, y 
que, si bien nacido en Gibraltar, nada tiene 
ni quiere tener de inglés, siendo español pu 
ro y noto, y orgullo do su hermosa duofui y 
admiración de los quo lo visitan." 
Hay en la Habana una Sarita, 
Tan bien plantada y tan bonita, 
Quo es de la gente admiración, 
A l presentarso allí en la corto, 
Hubiera sido por su porte 
Digna r ival de aquel Ixon . 
A D M I R A B L E I N V E S T I G A C I Ó N . — E n loa 
primeros días del mes do mayo próximo pa 
sado fué asesinada en Frankfort la señora 
Blattner, v lu Ja que poseía una regular for 
tuna. Se creyó que un latonero remendón 
ambulante habla perpetrado el crimen y se 
le redujo á prisión; pero como no había otra 
evidencia quo una crooucia víiga, no so le 
pudo acusar, y el latonero quedó en liber-
tad. La familia do la vlctlran, deseando 
quo la justicia vengara la alevoaa muerte 
oást igando al autor do ella, ofreció una 
gran suma al quo lo descubriera; y ahora 
entra lo sorprendente, ü n abogado llama 
do E l b e r h a r d í , animado por la oferta, lo 
gró dosenforrar ol cadáver , le eaeó los ojos 
ó hizo fotografiar la retina de éstos en quo 
estaba como un negativo fotográfico la úl 
tima Imagen que vló la señora. 
L a figura quo se ha logrado esclarecer 
tlono un hacha en la mano y es la de New 
brand, el latonero quo fué libertado porque 
se creía inoconto 
Dicen que esta hombro está ahora do 
marinero y las autoridades lo solicitan 
Por la ampliación do la imagen que se 
grabo en la retina puedo descubrirse un 
crimen, siempre quo so descubra la acti tud 
agrofliva. 
E N UN TASKO.—Hablan dos amigos: 
—¿Quién os ose caballero qua te saluda 
tan rospetnosamento? 
— M I sastre. 
—¡Caramba, cómo te considera! 
—Naturalmente; nos hacemos la ropa 
junton y yó pago la suya y la mía. 
—Pues mira, á mí me pasa lo contrario; 
el mío pnga todo. 
POLICÍA,—Dos vecinos do la calle do la 
Amargurn, so quejaron al colador de BU de 
marcaoión, do quo hace día? venían notan-
do la falta de dinero, y que pue-itos en 
acocho de quien fuera el autor ó autores 
do este hecho, lograron sorprender á una 
criada, la cual dospuéd de arreglar la ha-
bitación, so dirigió á una carpeta y sustra-
jo cierta cantidad do dinero quo so lo ocu-
pó. La detenida fué presentada anto el Sr. 
Juez del distrito cirrospondiouto. 
—En la callo do la Habana u* 128, fallo 
ció reponíinamcnto D'.' Aurora Caatrillo, 
siendo remitido BU cadáver aí Necrocoraio 
para hacerlo la autopaia. 
—Según comunica ol colador de Arroyo 
Naranjo, en la finca Laguna, apareció ase-
sinado D. Manuel Carola, natural do Astu 
riaa, casado, do 23 años y vecino del barrio 
do Boyero. Por complloidad on oete crimen, 
fué detenido un individuo blanco. 
—Ha sido detenido uu asiático que había 
penetrado en el Juzgado Muuiüip.il do A l -
quízar, y le Infirió varían horidas graves á 
t u saldado rebajado, que allí so oncou 
traba. 
Líaz. 
Y para que causo risas 
A gentes bien humoradas, 
Sigue allí dando cornadas 
El gran Chivo de Cabrisaa. 
Ul t ima palabra: L a Marn .aao ha llevado 
el champton en laa fiestas de San Juan. Era 
do espernim 
DERRUMBE,—A las nueve de la m a ñ a n a 
de ayer, se derrumbó el colgadizo de la 
casa número '4 de la callo del Obispo á 
causa de babor cedido de su n i v o l u n a c o -
laiU'j t hirid.-s. Upo de los peones de 
albjf i i ; e.-itábá Ciáéajáiído all í cerca, 
sufrió varias contusiones de segundo grado, 
El día 2 de Noviembre de 188(1, Mr, de 
Vry, ol sabio holandés quo ha consagrado 
su existencia á estudiar las (¿uinas y la 
quinina, dirigió una comunicación á la A 
cadomiado Medicina de Parla que tuvo 
grandísima resonancia. En aquella memo 
rabie sesión Mr. do l l ry afirmó que las sales 
do ifuinina preparadas por el químico fran 
cós TAILLANDIKU eran, actualmente, la 
quo le habían presentado, en ol anál is is , la 
mayor pureza. Las de la mayoría do 
otras marcas contenían, por el contrario 
una proporclyn excesiva do impurezas 
Hasta las marcas más antiguas, aquellas 
cuyos productos, á causa do su nombro, de 
bían sor irro >rochabloa, eran ospocialmen 
to recriminadas por este eminente juez. 
Esas impurezas son perjudiciales no solo 
porpue ocupan el lugar do una cantidad 
oorrespondionte de quininna sino también 
porque ciertos principio;?, como la cinconi 
dina por ejemplo, que quedan unidos á li 
quinina imperfectamente purificada, son 
peligrosos por si mismos, 
Diriase quo las antiguas firmas hayan 
vivido á expensas do su reputación; han 
envejecido y han dejado sobrepujar. 
MR. TAILLANDIEB os el químico que 
prepara y ha preparado siempre las sales 
de quinina do las Perlas de Clertan. Esto 
dice con bastante elocuencia cual es el va 
lor de este medicamento. 
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T E I M I I I P O I E I . A . I D . A . D E " V J 
k N A . 
L A M A R I N A , ka gran remesa que acaba de recibir, demuestra que es la casa quo 
más novedades recibe en calzado de su propia FABRICA, con lo cual ha alcanzado la populari-
dad que goza. 
LOS inimitables G I J A D ^ T O N E S » los sin rival S A D I - C A R N O ' l y los ele-
gantes S T A N L K Y 8011 los calzados de más alta novedad en LONDRES y V • KIS, de los que 
tenemos á la venta una gran partida de punta ancha y estrecha, lo más moderno que acaba de in-
ventar la caprichosa moda. 
L A P E L E T E R I A L A M A R I N A ofreció dar á conocer por medio de anuncios 
las muchas novedades que por todos los correos recibe de su acreditada fc AB1U0A de 01UDA-
DE LA lo que cumple y seguirá cumpliéndolo. 
ha sido declarada por unanimidad del gremio UNIO Á de primera EXTRA. La F A B R I C A 
D E L A P E L E T E R I A L A MARINA 
es la primera de CIUDADELA, por ser la que mayor número de operarios tiene. 
recomienda á sus clientes que al efectuar las compras, comparen la calidad y precios de sus mer-
concías con las de otras acreditadas P E L E T E R I A S . 
PARA SEÑORAS tanabián hemos recibido dé nuestra acreditada FABRICA mu-
chas novedades en calzados bordados en oro, plata y piedras linas, así como de piel K.ANGXJ"1 
ROO Ia (lue ^a s'(lo aceptada por las SEÑORAS (luo van ^ temporada. 
La próxima srumiin saldrá, para Kl J ¡IOPA micstro socio PIRIS^ 0011 el objeto de 
ciar impulso á nuestra J1 A BR1CA en (IIIJDAI)ELA' y niandar en seguida las clases más 
modernas y elefantes, reformadas al buen gusto de este país, y mejorar aún más nuestros acredi-
tados calzados, a fin de que el público esté mejor servido. 
A L T A NOVEDAD en CINTURONES pata ios S P O R T - M A m cue-
ro inglés, colores amarillo y Rusia, son los que usan los pollos elegantes. 
L A P E L E T E R I A L A M A R I N A 
sigue siempre lid su programja de vender BUENO y BARATO y no engañar á N A D I E 
I I J 9 L T E 3 5 T C I 0 3 > T ! ! 
N A P O L E O N E S CABRISAS, marca CHIVO, legítimos, frescos, chagrín de 
primera garantizados, los vendemos más baratos que nadie. 
NOTA. Toda persona que pase por los frescos PORTALES DE L U Z y visito L A 
MARINA» Puede podir "n ABANICO y será complacida. 
C 917 
" L A M A R I N A " S I E M P R E S E L L E V A E L " C H A M P I O N . " 
T I X T . 2d-25 28-26 
Se encuentran á cada momento persona3 
que se quejan de pérdida del apetito, de 
digestiones difíciles, de hinchazón del estó-
mago, eruptos de gas y do los dolores de 
cabeza consecuencia de estos; so acude en 
tal caso A los excitantes, jugos y extractos 
de carne, ó á la carne cruda para aliviar ol 
trabajo del estómago, y esto en lugar do 
acudir al agento más racional, i l la carne 
digerida artificialmente por la pepsina, ó 
sea d la peptona Chap-'teiiud. Esta poptona 
tomada en polvos ó on vino generoso ( V I -
NO DE CHAPOTEAUT) constituye un a-
limento de un poder nutrit ivo estraordina-
rlo; las recomiendan ios laculcativos para 
acelerar las convalecencias, combatir la a 
tunla del tubo digestivo, sostener las fuer-
zas en todas las oda los de {a vida y ali 
montar los enfermos acometidos de tisis, 
cáncer ó enfennodados del hígado. 
Ultima moda, color 
ontero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega 
la. uLa Palma" Muralla 
y Compostela. 
FIESTA!* E l . SABADO. 
MISAS SOLF.MNC;̂ .—En la CaUjJml la de Tercia á 
las ocho, en el Espíritu Sa ito la del Sacramento á 
laa 8, y en laa demás iglesias las de costumbre. 
CORTE ÜK MA.ELA.—Día 27.—Corresponde viaitar 
á Ntra. Sra. de la Coronación en Jeiús María. 
• p A H K O Q D I A D E L SANTO ANGEL, CORA-
17 2ÓM de rfflaá*.—El domingo !ÍO del corripnte. á laa 
ocho y meitU de la mañana teñ irá lugar la solemne 
fiesta que anualmente se tributa al Sagrado Corazón 
dti Jesúi con exposición de S. D M. Oticiará el Sr. 
Gabctnador del Obiappdo v ocupará la sagrada cáto-
d r i el Rdo P. Fray Qumtía C. D. El Sr. Cura Pá-
rroco y la Camarera, invitan á loa hermanos de la Pia 
Unión y deinis fieles para su asistencia.—La Cama-
rera. María del Kosarin Hracho, viuda de Sellín.—Sr. 
Cura Párroco. 76^4 3-27 
C T H S 
C 793 alt 1 Jn 
C u r a c i ó n de l a s Onsfrafgiaa, 
G a s t r i t i t i , Dispepsias , D i a r r e a » , 
(da l o s x - iños , t í s i c o s y v ie jos ) 
í ó m i t o s (de l a s e m b a r a z a d a s 
y los n i ñ o s ) y d e m á s a n j e r m e -
dades del aparato gastro- in-
t e s t i n a l con e l V i n v a e p a j m y l -
n a con g U e é r i n a de i i a n d u l , que 
se vendo on todas l a s boticas. 
M 
« 
Cn Rfi6 15-14Jn 
Telas especiales recibidas expresa 
mente para haeor trajf s de yiajes al 
Norte y Europa. 
Además un grandioso surtido de 
mercancías de PRIMER OllOEN 
propios de la actual estación, en la 
SASTRERIA 
. S t e i n y C p . 
9 2 , Ü L G - U ' I A R , 9 2 . 
c m i 15-32Jn 
iíl 
Si1 v<MiihM! líllletes paru toüos los sorteos 
'\A mió il precios muy buratos. SP pagau los 
premios al siguiente día del nortoo por 
MANUEL ORKO, 
Galiano n. 59, esquina á Concordia. 
Esta anlíprua, afortunada y acreditada ca 
sa, servirá <-uautr>s pedidos se le hajfan de 
bUtótefl de Lotería, lauto de la Habana como 
de Madrid, con la exactitud quv ba acos 
tumbrado en l»» nmclios aílos que ileva d? 
pxUtenda. 
MANUEL OKUO. 
\ LIA NO N. «,<>, r.M<JUINA K CONCORDIA. 
•• IRÍP ifi7-UP 
L A CORONA 1}E L A HERMOSURA E N 
la miijor es indudablemente ]a cabellera y 
para obtener y conservar hasta el fin una 
hermosa, abundante, perfumada y rica de 
ondulaciones, basta solamente usar con a-
siduidad la admirable preparac ión conoci-
da con el nombre de Tónico Orientalal para 
el cabello. 
El mágico efecto de este aeombroso tóni-
co se produce no sulo en el caballo sino 
t imbión en la barba, y los bigotes, comuui- I preseutaso ea 






vi o oí oí y» ax o CJI w 
CRONICA R E L I G I O S A . 
sita. 
DIA « 7 DE JUNIO. 
El Circular está en el Espíritu Santo. 
San Zoilo y compañeros mártires y san Ladislao, 
rey de Hungría. 
San Zoilo mártir. En tiempo de los emperadores 
Diocleciano y Maximiauo, aparecía en Córdoba, Zoi-
lo, noble en linaje y cristiano desde niño. 
Educado en la fe de Jesucristo, no satisfecho con 
seguir ocultamente la profesión de cristiano como lo 
h icí.m otros en aquellos aciagos diae, bacía pública 
su religión, predicando sus infalibles verdades á vista 
de los paganos con animosa resolución. 
Por este tiempo mandaron los dichos emperadores 
da gobernador á Daciano; y apenas llegó á Córdoba, 
supo Ja fama del ilustre joven Zoilo, maudó que se 
su tribunal, bien á adorar á los ídolos, 
más atroces tormentos y la muerte. L le -
grí;i presentóse Zoilo ante Daciano, que 
sacar j 
H H B i 
I empezó á reconvenirle, de lo cual nada pudo 
i degollando á el santo coasumd «1 martillo, 
I 
El domingo 29 celebra el Aposlolodo do la Oración 
su fiesfa solemne de desagravio al S Corazón da Je-
aújy como terminación del mes de junio. 
A las 7 expuesta S. 1). M será la misa rezada con 
cánticas y comunión general. 
A laa 3 se cantará á toda orquesta la misa del M? 
Maky y predicará el K. P. l i j j o de la Compañía de 
Jesús. 
Queda expuesta S. D. M. todo el día, habiendo á 
la« 12 el ejercicio de la hora santa y á las 3 consagra-
ción do los niños,' 
A la* 6̂  Rosario Trisagio, sermón por el R P. O-
bere l Ai la Compañía de Jesús, bendición y reserva 
del Santísimo Sacramento. 
El lúnes 30 se celebrarán honras fúnebres por los 
difunto» de este centro del Apostolado.—A. K . D G. 
1683 3-27 
G0M1ÍGAD0E. 
BBBBB55BSB B 25 SEBBBBSBSBSSfili 
Toi'o el qne tenga frascos vacíos del ROB C 
DEPURATIVO L>E GANDUL, en cualquier D 
cantidad qne tea, puede llevarlos á las Dro- £ 
querías de los Sres. Lobé y Ton-iilbas ó Sarrá, £ 
á casa dul Dr Rovira, San Rafael 29, donde c 
le entredirán cinco centavos hiUeUs por cada, ¡j 
tino, ó mi casa | articular SALUD 3o. Nos p 
obliga k hacer esta compra t\ excesivo náme- C 
ro de frascos pedidos. u 
Alfredo Féree Carrillo. 
C 885 15-1 U n C 
2 2 5 ? W 5 i H - í E H SWSHgBBi iSBSE 
M A D R I D . 
J u n i o 2 1 de 1 8 9 0 . 























































































Se pagan por 




3a 25 3d S6 




Vende todo el tifio, m.ís baratos que na-
die, billetes de todos las Lotertiis, pagando 
en el acto eon el (1 por tUO de premio todos 
los de 1 «00 pesetas y menores, correspon-





alt l Jn 





72^3 al 17302 
173' 4 al 17J 2 
33639 al SSSSX 
3ot90 al 33rS9 
33031 al 33080 
33082 al 33131 
Pennlnatee en íS , 
Termínales en 8'1 
La lista oficial llegará el dia 2 
Manuel Gutiérrez, 










( ial iano 126. 
2*-28 21-27 
































































































































































Se pagan por 
S 
U a i i a e ] Q - u t i é r r e X f 
Antonio de Fiínes y Morejón, 
Palo n'anco 58. 
ABOGADO. 
-Guanabacoí. i m 8-28 
Di especialidad á las erformedades del niño y la mu-
jer, esta^ por nuevo pn.iodimu.Lto: como igualmente 
a la i noinbtadas secretas.—8e baceo operaciones sin 
dolor.—Coiieiiltas á todas horati.—Exclusivainente se-
ñoras do 12 á 2 —Pobre/s jfraiis.—Amargura núui. 21, 
Habiua. 7624 4-V6 
D r . T a b o a d e l a . 
Ciriijano-doiitista. 
OPERACIONES ESMERADAS 
Dientes poatizoa de todos loa matorialea 
y aistemaa. 
Sua precios moderados y favorables á to-
daa las clases. 
De 8 da la mañana á 4 de la tarde. 
i i m i i l l i U 74 
GUADALUPE G DE PASTORINO, 
PllOri íSORA KN PARTOS. 
Consultas de 2 á 4; gratis á las pobres; Obrapla 54, 
eutie Compostela y Aguacate. 7459 13-22 
D r . R a m ó n H ó u r a y O w e n 
ABOGADO. 
Ejer e de nuevo la profesión y tiene su estudio en 
Obraría 08. de 12 á S. Domicilio: Calzada del (.'erro 
número 8»9. 72C6 ir>-18Jn 
FERNANDO ESCOBAR 
OOCTOK BN UKUICIMV T CIRDJÍA 
DE LA. FACULTAD DE PAKW, K B t L UNIVERSIDAD 
DB LA HABANA. 
Tiene el honor de ofrecer al público do esta capital 
los servi.-ios do su profesión en general para toda cla-
se de enfermedades y operaciones, y como especialista 
en las enfermedades del aparato génito-urinario do 
las señoras y del hombre. 
£u las señoras curación radical de la calda ó des-
censo del útero, PROIIIIIIENDO en lo absoluto el uso 
del ¡lesario.—Curación completa délos pólipos, úlce-
ras v flujos crónicos uterinos y vagiuolea.—Curación 
de la esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
nnello del útero. 
En los hombres.—Curación completa de la esper-
materrea. impotencia, debilidad, afecciones postátl-
cas, cálcuios vesicales, blenorrea, flujos crónicos ure-
trales, catarro de la vejiga, etc —Curación radical en 
DIEZ DÍAS de las eUrecheces uretrales, sin operación 
importante. Garantisa toda curación de sa especiali-
dad.—Horas du coiipulta: De 10 á 12 do la mañana y 
do 3 á 8 de la tarde. 
C a l l o d é l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a 
7c 23 8-24 
entro^Compostela y Aguacate. 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA uúm. 19. lloras de consulta, do once 
& una. Especialidad: Matriz, vfas urinarias, laringe y 
sifilíticas. O o. 797 U n 
L d o . V i c e n t a B r a v o , abogado 
Su estudio en norrale» 2, letra C, esquina á Znlue-
U. Consultas do 12 á 4. TKVJ 26-18Jn 
E L . S I N " K I V A I a QUEMADOR DE DAGAZO TEBDE. 
PRIVILEGIO I»E FISKE. 
Mola nolahiluiuna invención d é l a mayor utilidad y provecho para los Hacendados, 
es aplicable á todoa los sistemas do calderas, tanto para los aparatos do doble y t r ip le 
efecto, como para loa trenes jamaiquinoH. Kspocialmente se usa con la caldera de acero, 
iuexplosiva, invención del mlamo Mr. Fisko, la cual mide 22 ptéa de larí?o por 6 i de d i á -
metro, con 88 Ilusos de 4J pulRHdas do diámetro , cuya caldera trabaja dentro del horno 
desarrollando una potencia positiva do 200 caballos. Kl quemador y la caldera en esta 
orina están funcionando en el injíonio NOMIUiK DE DIOS, jur isdicción de Güines , y en 
T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyas lineas p o d r á n los Sres. Hacendados 
apreciar las inmensas ventajfts (pío los ofrece esta importante invención. Cuantos hacen-
dados visitan esto aparato aplauden sus notorias ventajas. 
El resultndo do los instalados en laLouisiana y en esta Isla, demuestra que puede 
suprimirse en absoluto todo el personal y animales dedicados en los ingenios á sus bato-
yes. Ahorra oalderM y tólo necesita cuerda y media de lefia para encenderlo cada 24 ho-
ras, porque del gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos del d í a siguiente. 
Desarrolla vapor do 70 á 75 libras, y so garantiza esta potencia constante que pone 
Hn á l a s interrupciones (pie tanto se repiten por falta de fuerza. Tampoco las l luvias alte-
rarán la marcha do la zafra. 
Para más pormenores dirigirse ónicamonte á 
D. Jos6 Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
C792 A 1 - J n 
B r a s t u s W i l s o n , 
MÍDICO — CIRUJANO — DENTISTA. 
PE LA. KACer.TAD UK NlIKVA YORK. 
Contando con ouooimleuto completo de todos los 
rumos de su profesión y una lar/ia práctica que da la 
habilidad cn la ejecución, brinda resultados positivos 
en la conservación do los diontos naturales 7 en eñea-
oia de pofitizos. Honorarios muy módicos. 
Prado 115. Horas, de ocho A cuatro. 
Cn 822 26-7 Jn 
( ARLOS I. PAKRAUA. 
AHOGAIMI. 
8e na trasladado á AcosU 82. Consaltas y confe-
rnnoias de 12 l í aK71 80-2HMio 
B r i l l a n t e s , 
AGUIAR 102, FRENTE AL BANCO ESPAÑOL 
Para regalos á las Juanitas y Petronas. 
H a y g r a n surt ido on p r o n d e r í a 1 8 k. con p iodraa í l n a a d e t o d a a c l a s e s . 
T a m b i é n h a y inf in idad do objetos ü o p l a t a y b a s t o n e a c o n p u ñ o de oro y 
oro con br i l iantcn , todo á procloa do c o m p l e t a granga y stl a l c a n c e de t o d a s 
' a s í o i t u n a s . G-ran descuento por lotes . 
T O M A S L A N C H A , A g u i a r 1 0 2 , frente a l B a n c o E s p a ñ o l . 
7212 IS-lSJn 
R A F A E L MONTOKO, 
AUOUADO. 
Ha tmladado BU bufete á la calle de San Ignacio24, 
altos.—lloras de consulta: de 12 á 4. 
Cn M t 26-SJn ITRT R. CHOMAT. 
Cura U sífilis y enfennedadss venéreas. 
d«» U í I «ol 53. Habana 70f 0 
Consnltu 
?f) 12 ./n 
U S M O D I S T A S , L O S S A S T R E S 
l a s s e ñ o r a s d e s u c a s a , 
de COTA!BATO de BEAGNESI*, BATAMU. J CUBEBÍÁTá EXPERIMENTADAS 
EN H0SPITAIE8 Y CASAS Dfi SALUl) . 
Solubles c u dic.» minuto», combaten con mis nctivldad y en menos tioinpo que las prepamciunea do co-
¡IUHIU, «(//!(/<//(» v Iremcnlina, las OONOUUP.AH (purgaoiÓDei) orfolouí ó recientes por inveteradas quo 
i\m, IOH KI.U.IOS y CATA RUO S l>K LA V K d I Q A , nin d e j a r nml Babor cn la boca ni producir cólioOB, 
ruptos ni diarrcai», bastando min/ ¡xicos dínn para conseguir un encélente resultado aún en los cabos míls re-
' les—Frasco de IDO ciipMuluK $2 i5 | l ' , . De venta J . Sarrá—Lobóy C?—A. Cast«lls—I{otica San J o s é . 
F.ilincii \ dqió.áto 11I por mayor y nuMior, botica L A IfiSTKKLLA, índuatria 31. 
T O N I C O H A B A N E R O 
Kl ÜMIÓQ rOSMKTl 'M) INOFENSIVO quo ha niorccldo la ui'dnime nprobanlón rio la arlBÍooracla h a -
banera y madrileña por su» brlllantoH retmludos paru liermoiMr y TlCÑIIi E L OAUKLLO de su color pr imi-
vo natural. No huy p. non i qne drjo de usar fata preparación no Bolo por HDH coadiciones lilgiónicas de aseo, 
mpleza, fáotl ^jeouotóu y segurns efaeun, sino porque evita lu calvicie dovolviondo ul bulvo cabelludo su 
:c|iiÍM,t:i l'niKaip'l'i, caialiiladca |iio renno n i i n j ú n o t r o prepur.i'lo de esto gónoro. 
Desechad loa preparaciones que no Uoveu la man a industrial del Pr J. Garduño. 
Do vonta c i ' ias Dro -renaH, Iteliciiti y l'orlumerlaH: dupisilo principal Industria 84. 
««98 IK- lMn 
LA OCASION Y COIPRAR 
A 10 CENTAVOS 
Dr. Jostí Muría do .íuurepuízur, 
M^iHi-o 1 loinc'quita.-• (.vnielrtu radical, del bidrocelo 
or un pfOMdlimanto sencillo BÍU oxtracelón del l i -
juido. Enpeciiilirt t un afuccioncB palúdiciiM, Obro-
1-48. C—K33 afr-SJn 
B t e s . docena 
0 SEA A r \ REAL SEMILLO 
Botones de pasta 
Botones de seda 
Botones de corojo 
Botones de piqué de seda 
Botones de metal 
Se realizan unas 1,500 gruesas, procedentes 
de la liquidación de los Sres S. Adler y Cp., y 
se detallan por docenas 6 gruesas, con 10 por 
100 de descuento tomando gruesa. 
S ^ T o v A t o r 
I. E S O T O A ÍOMPOSTEIA 
C U E S T A ¥ C 1 A 
3-2Ga 3-28d m TI ^ 
U V E I £3 - A . . 
SA1V R A F A E L , SS. 
S X J C T T H S A L O ' R B I L L T T K T X T M E R O 6 3 . 
A N T E S ¡ S I É l I t T I D E l G K U I I T G A 
IBsta c a s a montada con todos los ú l t i m o s 
adelantos del arte, se hace cargo de cualquier 
trabajo que se le confie- y pone en conocimien-
to del p ú b l i c o qu© e l ta l ler f o t o g r á f i c o se h a l l a 
á cargo del intel igente fo tógra fo y ar t i s ta 
S r . F i e r r a . 
NOTA. Durante o! presente mes do junio esta casa cede el 10 por 100 
de sus entradas par.i socorrer ii Lis víet'nnas do la catástrofe del 17 de mayo 
y honríir la memoria de loa (¿ue en ella perecieron. 
S A N K A r A E L . 3 2 . aV>-10 dl8-10 Jn 
IAS Di iliiRRO 1' BASTlllOlíl METALICOS. 
Gran surtido acaba de recibir en CAMAS de L A N Z A y CARROZA y otros art ículos 
de mucha novedad la nueva F E R R E T E R I A KJL f ¥ * U V , Galiano n. 05, entre San 
Miguel y Neptuno, y los vende á precios sumamente baratos. 
Recomienda muy especialmente sus BASTIDOl tES porque soa el modelo m á s per 
fecto y mejor acabado que se fabrica. Es tán hechos con el mejor y más duro alambre de 
a 'ero y las mallas que forman el tejido son m á s pequeñas que laa de los que habitual 
mente so venden en este mercado, cualidades que le permiten ser ol MEJOR, más CO 
MODO, más duradero y á la par el más B A R A T O de todos. 
Ea NEVERAS y G U A R D A COMIDAS tiene también un surtido rauv completo, así 
como en B A T E R I A DE COCINA é infinito número de art ículos E S M A L T A D O S para 
TOCADOR, CUARTO, MESA y COCINA que ofrece á sus favorecedores, á precios de 
verdadera ganga. 
No f qutvocar la dirección: 
G-aliano 
m i m CHÍAS 
¡ iCÜMCM DB LA SORDERA!! 
Hiihiendo di'Hcubun'io un remedio senci-
llo que 
Jura indefecliMcEneníe la Sordera 
n cualquier grado y deatruye inetantánea-
tfiento loa ruidos de la cabeza, tendió ol 
nato ile mandui > .d allen y teatimnnloa gra-
s, á todos Ion que lo HoliclUm y deseen cu-
arso. Diagnósticos y oonsejon gratis. D l -
igirso al Profesor Ludwig Mork Clínica 
iMraí.—Uampimario 81, Habana, Cuba 
Becibe de la ¡'i la^ 4 do la tarde. 
7129 " :M7 
Sobre o o r d o r a 
( i . Morilla, Mullico Cirujano. I''xpi<(!ialiíta en'os 
HVniM'iiiul'-s dü IOH ojo», oldoH y ^i^iunm ilu bt uuili--
tón. CoBcnltM «lo 18 :i 4. OtmbinÉno 31, 
71'1 20-21.111 
IR. Airnif ro m m \ m 
wpecialiHl» on enfennedades 
del pecho y de nillos, 
tu IniHlududo su ontrnlio 1 Sulud núintiro SO, 
Coimil lun, da 11 A l . 
Cu 788 I Jn 
i i JUMA J C W Í 1 I 
ruiMKU M/MHCO KETIUADO I>JC LA AKMADA. 
PASTILLAS COmiilllMS 
D E A N T I P I R I N A 
del Doctor Johnson. 
(4 granos 6 20 centigramos cada nna.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción do 
J a q u e c a s , 
Do lores e u gonora l , 
Doloroo r e u m á t i c o s , 
D o l c r o s do parto , 
D o l o r e s poc tor ioros a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s do ü i j a d a . 
Se tragan con un poco do agua como una, 
pildora. No so percibo el sabor. No tienen 
cubierta quo dificulto su absorción, ü n 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
on loa bolsillos que uu reloj. 
Do vonta en la 
Drognoría del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticaa. 
ü 808 1 J n 
<«H do la jdol. 
C n. 798 
CohMll • ÍA ;|.. '.' ii 1. 
U n 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor on C i r u j a Dental 
Jel Colegio do PcnuUvanb y de CGta Univeraldod 
üonBultnii y operaoloneB do 8 A i . Prado n, 7'J A. 
Cn SU) í»2 tía 
rRASl)íi]|JATlil,Wí\l) 
viene la calma; pero duran sus funestas 
coueocuoncias. Con las abundantos lluvias 
so han presentado calenturas producidas 
por las emanaciones de los charcos, olea 
cas, sumideros, pantanos, tierras removidas, 
oto. quo so llaman calenturas do frió, fie-
bres palúdicas, Intermitentos, malaria, etc. 
que ceden con el empleo do las Pildoras de 
Quinina y del Vino de Quina ferruginoso del 
Dr. González. 
Las Pildoras gelatinosas oviformes de 
Bisulfato do Quinina del Dr . González, do 
10 centigramos, so hallan colocadas en po-
mos de diferentes tamaños . Los quo tienen 
veinticinco pildoras se venden á un peso 
billetes. Producen un efecto inmediato j^or-
quo se disuelven rápidamente en el ostóma 
go. Deben tomarse con arreglo á prescrip-
ción facultativa. 
SBnBHBSflBBBBDBBHBBfflBS 
f i n 
, exrtr© S a n M i g u e l y Heptuno , 
F E R R E T E R I A " E L L L A Y 1 K . " 
1 . 
d e l D r . G - o n z á l e z , 
es un tónico amargo y febrífugo que com-
bato la inapetencia, las neurá lg ias pa lúdi -
cas, las diarreas, y abreva la convalecen-
cia de las enfermedades. Tomando nn 
vasito un cuarto tle hora antes de cada 
comida se hacen buenas digestiones y es un 
preservativo contra las calenturas. 
Es mejor y más barato quo todos los v i -
nos extrangeros.—De venta on la Botica de 
San José , callo de A íu iar n 106, y en la 
Botica L a P é , Gaiiano 41 esquina 4 V i r t u -
des» 
Una Compafíla Amoricana 
coreado ]Sow 'iíork,desea co-
rrespontknno con los señores 
- quo l a honren con sus favores 
respecto a uu plan muy lucra-
tivo <iuu puedo olrcccníes. l£n 
cualiiuier ciudad, vil la ó puo-
blo, do todos los países del 
mundo, puedo hacerso mucho 
dinero con un poauoño capital. 
IJOS Boñoros que posean gran-
des relaciones 6 que se ocupen 
on uogociar bonos del cobier-
nó, ó munlcipalos en contratos 
de obras y Borvicios públicos, 
recibi rán una gran remunera-
ción. Los quo solamente de-
seen hacer pertueños nceocioa 
pueden también obtener gran-
des utilidades por el tiempo 
que empleen. Los negocios 
pueden hacerse relacionados 
con otros. 
Todos 1 os informes oue so de-
seen se env ia rán gi-átis por e l 
correo. Suplicamos nos hon-
ren con sus prontas solicitudes 
para obtonor l a Agencia de 
esto agradable y lucrat ivo ne-
gocio ; d i r ig iéndose 6. 
Merlden, Conn.. 
U . S. A. 
M B M m m 
V 
E L I N F A N T I L 
Colfglode Ia 7 2" Enseuaiwa de Ia clase. 
Industria 120 y 122, 
El Director de este eatablecimiento tiene la hoDra 
de manifMtar á siu alumnos que el día 1? del entrante 
mes de julio empelarán las clases de repaso y prepa-
ratonas: en tal concepto, espera de ellos, la máa pun-
tual y costante asistencia. 7653 4-17 
CENTRO D E E N S E Ñ A N Z A D E 1? CLASE, 
para señoras y señoritas, incorporado al instituto Pro-
vincial, sitnado en la fresca y hermcsa casa, calle de 
Jas Damas nñm. 19, esquina á Jesús-María . 
Fundado y dirigido por D? Vicenta Suris, profesora 
' i e i i 0 r m a de Barce lona y Directora qae ha sido 
i j gio "Isabel ^ Católica" de esta ciudad. 
Admite internas, medio y tercio internas v externas; 
estas abonarán $5-30 y 4-25 oro al mes, y todas reci-
birán completa educación y fino trato. 
D » clases á domicilio á precios conTencionales. 
Se facilita el prospecto a las personas que lo solici-
ten y remite á cualquier punto del interior. 
7572 4-25 
Monsieur Alfred Boissié, 
profesor de francés, delegado de Z ' A U i t n r e F r a n -
ff»««, autor de obras de enseñanza premiadas en 
í rancia, corresponsal de la Prensa de Paria; Galia-
no 130. 7ñS3 4-26 
CLASES D E I N S T R U C C I O N A D O M I C I L I O por una distinguida profesora; labores de toda» 
clases; pintura al r .istel, pluma y pincel: flores, frutas 
de barro, cera, t i c , en cinco lecciones; se hace cargo 
de trabaios análogos; sedería La Borla, Muralla 41. 
7559 4-25 
liicorista. 
Se solicita uno que sepa su obligación, eu cuyo caso 
ganará buen eaeldo, sinó que no se presente: dirección 
apartado 520. rcoo * no. i <VTJ 7633 4-26a 4-27d 
DESEA C O L O C R A L S E U N A C R I A N D E R A á leche entera, de buenas condiciones: tiene quien 
responda por su conducta 
7626 
San Pedro núm 12. 
4-27 
Se solicita 
una cocinera y criada de mano de color para una cor-
ta familia; Acosta 28. 7623 4- 2f> 
ESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E cria-
do de mano actiyo é intslegente prefiriendo fuese 
para el campo; tiene personas que r spondan por su 
conducta: impondrán oalle de Dragones 26, bodega, 
esquina á Asruila. 7(525 4-26 
S s s o l i c i t a n 
dos criadas, una para manejadora y una para criada 
de mano; se desean informes: sueldo $20 y ropa l i m -
pia; Sol 78. 7610 4-26 
DESEA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A pardita bien sea de costurera ó criada de mano: 
sabe cumplir con su obligación, con la condición de 
dormir en su casa; Estrella esquina á Ssyi Nicolás, 
zapatería. 7621 4-26 
N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R R E C I E N 
llegado desea colocarse, él de portero ó criado de 
manos y la señora de manejadora ó criada de manos: 
impondrán Egido 75. 7594 4-26 
S . R A M O N 
Colegio de 1? y 2? enseñanza de 1? clase, situado 
en la humosa casa-quinta 7? 100 Vedado. 
Director Ldo. Manuel Núñe^ y Núñe í . 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
)<IB cinco añoa de 2? enseñanza. 7576 10-25 
Clases de Matemáticas 
Preparación pa? 
ral Mil i tar y en la 
paso para el bachi 
7668 
;n la Academia Gene-
tóenica. Clases de re-
28. 
26-25Jn 
PA B L O M I A R T E N I —PROFESOR D E P l A -co. solfeo y canto, da lecciones á domicilo y en su 
«'asa. También enseña dibiyo al creyón y toda clase 
«le pintara. Grabador en general T espec aí eu piedra 
una.—Habana 168. 7500" 15-21 
SESORAS Y S E Ñ O R I T A S . A C A D E M I A M E R -cantil. Habana 171.—Por sólo dos centenes me 
comprometo á reformar la peor letra, devolviendo los 
dos centenes si no es un hecho. Clases de 8 á 10 de la 
mañana. Empiezan las clases el 1? de j i . l io 
7431 . 8 22 
HOMBRES D E L COMERCIO ¡FIJAOS!—POR sólo dos centenes me comprometa ú reformaros 
la letra, convirtiendo'la de más mala forma, eu una 
hermosa comercial, t leTolviendír los do* centenes sino 
sucede tal como ofrezco: Habana 171 
7432 8-22 
E ÍIPIEOS. 
N O U V E A Ü D I C T I O N N A I R E D E M E D I C I N E chirurgie practiques ilustré de figures iu t í r -
calees dan» le texte par Jact-ond, 21 tomos bien em-
pastados. Costaron $90 oro y se dan en $30. Salad 23 
fibreila. 75(8 4-24 
ABTBS! 
LA CURA DE LAS QUEBRADORAS. 
No se consigue con empUutos ni curativos (esto es 
charlatanería) puede conseguirla si el doliente, con-
sultándose con un médico de su confianza qu - le acon-
sejara se aplicase el Gran Braguero Mecánico Regu-
lador Universal, "Patente Giralt,'? hecho á su medida 
en casa de su inventor. E l único que hs venido á re-
solver las dificultades de que adolecen todos los cono-
cido* hasta el dia para la retención y curación de las 
quebraduras y que garantizamos para siempre sus 
buenos resultados. Precios módicos al alcance de to-
dos. Gabinete reservado para consulta» y aplicacio-
nes gratis, Se va á domicilio. Bragueros umbilicales, 
PATENTE GIRALT. 
Neeva fábrica especial de bragueros, íW, O'Reilly, 
36, entre Cuba y Aguiar. 
76*6 alt 6-27 
FABRICA DE SOMBREROS. 
LA MAS POPULAR 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA encontrar una familia que vaya á Espana para a-
compañarla y servirla en clase de criada de mano ó 
manejadora de niños: impondrán Sol 93. 
7585 4-26 
s E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E COLOR que sea aseada, para cocinar y servir á un matri-
monio solo, que duerma en el acomodo y tenga bue-
nas referencias, no siendo así que no se presente: ca-
lle de Luz 84, altoa. 7593 4-26 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P A R A D E -pendieute de víveres: tiene personas que respon-
dan por su conducta en las casas donde ha estado, no 
tiene inconveniente en salir para el campo. Habana 
n- 128. 7629 4-26 
E N E C E S I T A N : U N C A N T I N E R O D E CAFE, 
un dependiente de restaurant; dos criados, dos cria-
das, 1 criandera, l cocinero, 2 muchachos, y se colo-
can una costurera, una señora para viajar á la Penín-
sula y todos los empleados que necesiten con buenas 
referencia?, y de momento. Lamparilla 27*. 
7612 y 4-26 
S E S O L I C I T A 
uua cocinera para una corta familia, que ayude á los 
quehaceres de la casa. Aguacate 68, entre Obispo y 
Obrapía. 7608 4-26 
ÜN A J O V E N D E COLOR S O L I C I T A C O L O -cación de criada de mano para dormir fuera: tie-
ne quien la garantice: informarán Empedrado 45. ^ . 
7606 4-26 
ÜN J O V E N A C T I V O Q U E SABE D E C O N -tabilidad desea colocarse en una casa de comer-
cio ó establecimiento 6 fábrica, tiene buenas referen-
cias; impondrán Lamparilla 21, altos. 
7597 4-26 
C o c i n e r a 
Se solicita una que duerma en el acomodo, se le 
paga buen sueldo. Villetra s nómero 39 
7599 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en la casa, que sea formal y 
de mediana edad para servir á dos personas. Consula-
do 70, bodega informarán. 7596 4-26 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad peninsular para cocinera en casa de 
una corta familia, criada de mano ó manejadora: tam-
bién para lavar: tiene quien responda de su buena 
conducta: impondrán calle de loa Oficios 74. 
7588 4-26 
UN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO italiano, sabe su obligación, desea colocarse en 
casa particular decente ó en casa de comercio: tiene 
quien responda de su conducta. Ajnargura 43. 
7691 4-26 
s E S O L I C I T A U N J O V E N P A R A E L S E R V I -cio doméstico, prefiriéndole blanco y peninsular, 
teniendo que presentar quien abone por él. Escobar 
número 126. 7553 4_26 
I N S T I T U T R I Z . 
Se solicita una para completar la educación de una 
niña; se desea que además de las clases de piano y 
adorno, posea el francés 
C 922 
Informarán Consulado 69. 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -caise de criendera á leche entera, la que es buena 
y abundante, y sabe cumplir con su obligación, por 
haber desempeñado dicha misión; es cariñosa pa-a los 
niños y tiene quien responda por su conducta. Darán 
ra¿óu calle de San Pedro n. 12, La Dominica. 
7581 4-26 
L a que m á s b a r a t o v e n d e . 
Hay un gran surtido de todas clases, formas y colores. 
A M I S T A D , 4 9 , B O A D E L L A . 
7207 15-18Jn 
ÜNA M O D I S T A D E COLOR H A C E T O D A cia^ede vestidos; vestidos de olán á $3, vestidos 
de niñas á $2, batas $4; se hace toda clase de ropa 
blanca, se hacen vestidos de lana á $6, de seda á $10, 
por iígmfri y £ capricho, se corta y entalla por $1. 
feniento-Rey 93, en la sastrería informarán. 
7602 4-26 
A L A S C O S T U R E R A S . 
Se limpian y componen máquinas do coser á domi-
cilio, á un precio sumamente módico. Informarán San 
Rafael entre Belascoain y Lacena, barbería. 
6S51 30-12Jn 
J ^ V I S O . 
La que suscribe, profesora en el arte de flores ar t i -
IScúlea, debiendo permanecer poco tiempo en esta 
. indad, participa al público en general que se hará 
cargo de todos los trabajos que se le confien á su arte: 
ñores de género, figuras, frutas y velas escamadas, 
también se dan clases á precios convencionales. A n -
cha del Norte 197.—Vicenta Romero. 
7476 4-24 
Si jar un niño de trece meses: informes Plaza del V a -
por n. 2, cambio de monedas L a Niña Era de Oro, 
pegado á la cantina del café Lloret, donde se venden 
los tan acreditados parches para los callos. 
7622 4-26 
blanca quo tenga buenas referencias y duerma en 
la colocación, sino reúne estas condiciones que no se 
presente. Se prefiere sea peninsular. Impondrán R i -
7620 4-26 da 9, altos. 
Se solicita 
un criado de mano y una criada que sepan servir bien 
y que tengan buenas referencias. Zulueta 71. 
7618 4-26 
GURA DE LAS QUEBRADURAS. 
Sr. D . J . Gros, calle de Luz n? 71. 
Muy seSor nuestro: hallán-lonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V . en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le díanos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V . es su única esperanza.—Pa-
blo Piañas. Qre?orio de! Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijo*. Antonio Arce y Pedro Perninde*. 
7485 15-24Jn 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO blanco y peninsular, general en el arte. Empedrado y 
Aguacate carnicería: informarán de su conducta, pro-
pio para establecimiento ó casa particular. 
7565 4-25 
E DESEA COLOCAR U N G E N E R A L U U O I -
nero peninsular: tiene personas que respondan de 
su conducta. Dragones 8 i . 
7554 4-25 
ÜNA C R I A N D E R A D E 20 D I A S D E H A B E R dado á luz solicita una cria á media leche llevan-
do eu hija, desea vivir en el acomodo, es de color, j o -
ven y de moralidad. Campanario 33. 
7547 4-25 
^ O L I C I T A C O L O C A C I O N U N H O M B R E D B 
^ mediana edad pa^a cualquier cosa que se le presen-
te, siendo trabajo honrado: tiene personas que le ga-
ranticen: informarán en O'Reilly 100. 
7546 4-25 
DE S E A N COLOCARSE U N A J O V E N Y U N A señora, la primera de criada de mano ó maneja-
dora, la segunda para educar ó acompañar y zurcir ó 
ayudar en Tos quehaceres, Sol 13. 
7539 4-25 
S e s o l i c i t a 
una criada para la limpieza de la casa: calle d^ la In-
dustria 103, entre Neptuno y Virtudes. 
7536 4-25 
{ i ESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -
l 'sular con buena y abundante leche de criandera á 
leche entera: tiene personas que la garanticen: infor-
marán calle de San Nicolás 103, entre Reina v Salud 
7575 4-35 
Un cocinero Joven 
y repo-tero peninsular solicita colocación eu hotel ó 
casa particular, almacén ó fábrica. Sau Itrnaeio 71 
7582 6 4-25 
2 , 0 0 0 P E S O S O R O . 
Se dan en pacto de retro por una casa en esta capi-
u l : no se trata sino con los interesados, é informarán 
•le ocho á diez de la mañana, en Reina n. 13, farma-
cia. 7530 4-25 
A D O N G E R A R D O P E R E Z P U E L L L E S , Pro-
J \ curador de la Audiencia, nuevamente se le soli-
cita en la Plaza del Vapor número 12, entresuelo, 
para el arreglo de los asuntos pendientes. 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E C U A R E N T A días de parida desea colocarse de criandera á me-
dia leche. Neptnno 46. 
7S71 4 25 
7641 4-27 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N D E CO-lor en una casa decente para manejadora ó criada 
de mano, sabe coser á máquina y á mano: tiene per-
sonas que la garanticen. Oloria 39. 
7668 4_27 
O C I N E E A Y C R I A D A D E M A N O SE N E C E -
éito una peninsular, formal, para casa de corta fa-
milia: sino tiene buenas referencias que no se presen-
te, también nna criada de mano en iguales condicio-
nes. San Lázaro 151. altos. 7667 4-27 
a -ESEA COLOCARSE ÜNA M O R E N I T A D E 
l _ y cocinera; es aseada y formal, teniendo personas 
que respondan de su buena conducta: informarán A -
gmar número 27, esquina á Chacón, bodega. 
7660 = 4_27 
ÜN A COCINERA » E COLOR PARA CASA de familia y que además se preste á hacer la b'm-
p \e2a dé la cosa. Informarán Paula n. 29. 
'066 4_25 
Un muchacho 
grande que entienda de jardinero para cuidar un patio 
v iucer mandados, sueldo $20 B . , casa y comida; sin 
recomendación que no se presente; Galiano 106. 
7577 4-25 
Se solicita 




E n C h a c ó n n ú m . 1 
se necesita una criada de color que 
buenas referencias. 7655 tenga libreta y 4-27 
S E S O L I C I T A 
un cocinero peninsular para un matrimonio So pre-
vrrerierao .muchac!l0 reb^adodel ejército. Jesús 
María 88, bajos. 7658 4_27 
S e s o l i c i t a 
en Colón 35 una manejadora de mediana edad, nue 
sea amable, sepa leer y escribir y — - — * -- -1 
Solicita colocarse 
de portero un hombre formal y que desea trabajar: i n -
iormarán en los bajos de Zulueta 24. 7560 4-25 
Una criada ele mano 
blanca ó da color, de mediana edad para corta fami-
lia, ha de hacer mandados y dormir en el acomodo 
San Lázaro 239. 7564 4-25 
Se solicita 
una cocinera que tenga buenas referencias y se quede 
en la casa: calle de Aguacate 10 entre Tejadillo 
Chacón. 7563 4-25 
ampo. 7661 
se preste á ir al 
4-27 
DÉi»EA COLOCARSE U N COCINERO PE-luiunlar en casa particular ó do comercio, no 
»:endo fonda, es aseado y de moralidad teniendo quien 
lo garantice Befngio esquina á Morro 2, darán razón. 
<&63 4-27 
R e g e n t e 
Un farmacéutico antiguo desea regentar una botica, 
bien en la ciudad ó en el campo. Dará razón el Ldo! 
Justo L . Martínez. Muralla 75, botica. 
Se solicita 
un aprendiz de sastre que esté adelantado en Habana 
núm 92. 7555 4-25 
ESEA COLOCARSE U N A M O R E N A D E 
mediana eiad, general criada de mano ó para 
manejar un niño, que sea casa decente, tiene personas 
que respondan por su conducta: San Rafael 33 esqui 
na á Rayo. 7532 4-23 
4-27 
DESEA COLOCARSE D E CE TANDERA UNA morena de 7 meses de parida con buena y abun-
dante leche para «riar á leche entera: tiene personas 
que respondan de su conducta: impondrán Antón Re-
cio 63. 7543 4-25 
T T X A SEÑORA PEI I B D E M E D I A N A 
a de moralidad para 
tiene quien lo ga-
4-27 
edad desea encor 
rríada de mano ó manejar ur 
rautíce. Saa José 50 darán razó 
7655 
SE NECESITA UNA C A M A R E R A U L E ESTE acostumbrada á los trabajos que le correspondan v 
que pueaa traer buenas referencias. Zulueta 71 es^ 
quma á Dragones. 7638 4-27' 
Q E SOLIC11 A L NA B U E N A C R I A D A D E ma-
k>no. Bel y tumi de y que tenga personas de respeto 
que garanticen su conducta, que sea trabajadora y que 
sepa coser á mano y á máqutna, sin estas condi dones 
que no se presente. Luz número 4. 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una manejadora para un niño. 
Informarán Industria n 70. ó Vedado, calle 9? n. 61. 
75F2 4-25 
ESEA COLOCABSE ÜN COCINERO, K E 
bajado del Ejército, en establecimiento ó casa D 
particnlar. Informarán Teniente-Rey. esquina á A -
guiar. bodega. 75Í4 4-55 
S e s o l i c i t a 
una buena manejadora, que sea joven, inteligente y 
cariñosa con los niños; se prefiere de color y que ten-
ga buenas referencias. Teniente-Rey n. 26, darán 
razón. 7041 4-25 
4-26 
Se solicita 
una mMiej adora que tenga buenas recomendaciones 
Baratillo número 2, jnnío á la Plaza de Armas. 
76bl 4-27 
T T N A S E Ñ O R A DESEA COLOCABSE E N nna 
U casa decente para c iser y algunos quehaceres de 
la casa- no tiene inconveniente en salir fuera de la 
Isla: coíe mny bien, tanto á mano como á máquina, y 
tiene personas qne la garanticen: impondrán Azuiar 
número 55. altos. 7635 4-27 
UN A S E Ñ O R A CON Ü N N I Ñ O D E S E A T O -mar en alquiler uno ó dos cuartos que sean fres-
óos, en una casa decente. Dirigirse á Rosa Pérez, en 
Eyido número 35. 7540 4-25 
ES T R E L L A N U M E R O 201, A L L A D O D E L paradero de Marianao. altos, se solicita una mujer 
blanca 6 de color, de mediana edad, para la cocina y 
el lavado de tres persona». Se le pagará buen sueldo 
si tiene buenas referencias. 
7640 4_27 
CESITA ÜNA M A N E J A D O R A QUE sepa 
y traiga buenos informes: sueldo, 25 pesos y 
ropa limpia: y un muchacho de 10 á 12 años, de color. 
Calle de la Industria número 115, altos. 
7636 4-27 
C R I A D O . 
S« solicita uno joven, con buenas referencias: buen 
trato y poco trabajo. Galiano n. 61. esquina á Neptu-
no. botica. 7634 4-27 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad para asüt i r á un caballero de edad, que en-
tienda de cocina y costara calle del Trocadrro n. 34. 
dan razón de 7 á 10 de la mañana y de 11 á 4 de la 
Urde: qne duerma en el acomodo y tenga quien res-
ponda por ella. 7631 4-27 
Sol 66 
Se sol ic i ta un bu<n cocinero y un criado 6 criada «te 
rano*- han de presentar buenos informes 
7669 4-27 
C O L O -
earse paaa criado de mano ú otra cosa: informa-
rán C h a c ó n l ^ b o d e g ^ 7474 4-25 
DESEA COLOCARSE Ü N J O V E N P E N I N S t T lar de criado de mano, sabí cumplir con su obli-
gación y tiene personas que abonen por su honradez: 
calle del Aguila 169 informarán. 
7517 4-25 
T T N A C R I A N D E R A QUE T E N G A B U E N A Y 
\ J abundante leche y que sea formal, se solicita. 
Malo ja l t . 7507 4-21 
T T N COCINERO D E COLOR DESEA COLO-
U carleen casa particular ó establecimiento: i m -
pondrán Corrales 33, carnicería. 
7516 4-24 
V j sei 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera, que si no lo es que no se presen-
te y con buenas referencias y una criadita de 12 á 14 
años. Manrique 22. 7520 4-24 
A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO D E -
a colocarse en casa particular ó establecimien-
to: es aseado y formal: impondrán Samaritana 7. 
7522 ' 4-24 
ÜN M A T R I M O N I O QUE NO T I E N E N I Ñ O S desea encontrar dos habitaciones espaciosas sin 
muebles, pero con toda la demás asistencia en casa de 
una familia respetable donde no haya otros huéspedes. 
Dirigirse por escrito á H . P. en la Administración de 
erte periódico. 7519 4-24 
LA MEJOR Y LA MAS BARATA, LA MAS SIMPLE \ LA MAS SOLIDA 
LA QUE HACE HENOS RUIDO 7 LA MAS LIGERA. 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DB L A B O R E S C O M O E S POSIBLE HACER A MANO. 
necesidad de ensellaínsva se puede coser en ella con perfección. 
SSTA ES LA NUEVA M A p M [)E COSER DE "SINGER" LLAMADA 
que siu 
7 7 , 
1?—Tiene la A G Ü J A M A S C O I i T A que ninguna otra máquina de su clase y se ajusta sola. Es de B R A Z O A L T O , no tiene P I Ñ O -
N E S ni R E S O R T E S . 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las m á q u i n a s de coser. 3?—Cada M O V I -
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo é s te de resortes. J3S D U R A B L E , sin comparac ión . 4?—Tiene el M E J O R 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la máquina es té cosiendo á toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de U N 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse S I N C A M B I O 
A L G U N O y es M U C H O M E J O R que automática. 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á q u i n a A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de 
cadeneta ó sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro en. l a E x p o s i c i ó n de F a r i s . 
ÜITA ACLARACI01T 7 LA VERDAD EU SU LUGAR. 
A L P U B L I C O . 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SINGER. 
qne otros anuncian como de SINfiER no lo s o n y s i no o u e l o p rueben , A L M E Z 7 HINSE, límeos representantes. 
O B I S P O 1 2 3 . A P A R T A D O 1 1 5 . 
Las 
HABANA, 
(; 1333 alt 156-4 St 
E n V i r t u d e s 1 S 
se solicita una manejadora que sepa coser. 
7509 4- 94 
$3,000 
Se imponen con hipoteca de casas: Salud 39, taba-
quería. 7480 4-24 
O K . S O L I C I T A Ü N A B U E N A C R I A D A D E 
k jmano que sea cariñosa con los niños, ha de ser de 
mediana edad y uno de 10 á 12 años. Neptuno 155. 
7505 4-24 
S e s o l i c i t a 
una buena costurera blanca que haga algunos peque-
ños servicios en los cuartos y tenga referencias. Leal-
tad 68. 7504 4-24 
Q E D E S E A A R R E N D A R UN POTRERO O to-
JOmar á partido de ocbo 6 diez caballerías de tierra, 
qne sea bueao para crianza: el que lo solicita vive Es-
trella 154, D . Manuel Fernández. 
7498 8-24 
SE S O L I C I T A U N A C k l A D Á D E M E D I A N A edad para cocinar y servir á un matrimonio solo, 
que duerma en el acomodo y tenga buenas referencias 
Lagunas 77. 7488 4-24 
5,000$ y 2000$ 
Estas dos cantidades se dan con hipoteca ó se com-
pran dos easas de igual suma. Monte 50;? ferretería 
La Granja. 7479 4-24 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para cocinera en casa particular 6 en a l -
macén, tiene personas que la recomienden, darán ra-
zón J e sús María 105. 7473 4-24 
DESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO, sea en almacén, en tienda de ropa 6 en casa par-
ticular de poca familia: tiene quien responda por su 
conducta. Darán razón calle de Factor ía ñ. 41, á to-
daa lioras. 7468 4-24 
Se solicita, 
un buen criado do mano inteligente y formal, y en la 
misma una criada en las mismas condiciones y que 
sepa coser. Amargura 68. 74^9 4-21 
S e s o l i c i t a 
un joven de quince á diez y seis años que sepa leer y 
escribir, que sea recien llegado. Monte n . 60, tren de 
lavado. 7*77 4-21 
Se solicita 
una criandera á leche entera de 4 á 5 meses de parida 
y que tenga quien responda por ella. Egido 2 letra A. 
7471 4-24 
Se solicita 
una criada de mano, de color que tenga cartilla darán 
razón en San Isidro 82 al lado de la Intendencia M i -
litar, de 11 á 2 de la tarde. 7496 4-24 
Un joven cocinero 
y regular repostero desea colocación en establecimien-
to 6 casa particular; tiene muy buenas recomendacio-
nes: Mouserrate 149. * 7497 4-24 
SE & O L I 0 1 T A U N C R I A D O D E M A N O Q U É sea fino y sepa servir bien, que haya estado coloca-
do en casas particulares, si no reúne las condicionns 
que no se presente, es para el Vedado: é informarán 
en Bernaza 8, casa de contratación. 
7469 4-24 
S e s o l i c i t a 
una general lavandera y planchadora para dos perso-
nas, quo sepa cumplir con su obligación y tenga quien. 
la garantice: Teniente-Rey 28, altos. 7483 4-24 
Desea colocarse 
una señora peninsular, con buenas referencias, para 
el servicio de una corta familia: informarán Zanja 66. 
7481 4-24 
S S S O L I C I T A 
joyones para repartir entregas; informaran da 9 á 4 dol 
dia en Neptuno núm 8. Cn 799 U n 
Se solicita 
an cocinero y una criada de mano, ambos de mediana 
edad que sepan cumplir con su obligación: sino es así 
que no se presenten. Monte 129, altos. 
7287 9-19 
D e n t i s t a 
Se cumpra un sillón con brazo de extensión y una 
maqninita: informarán de 12 á 5, Neptuno 105. 
7661 10-27 
A C C E S O R I A 
A una cuadra del parque se a1 quila una chiquita con 
un cuarto adjunto, agua y desagüe, precio módico. 
San Miguel u. 13, mueblería, impondrán. 
7628 4-26 
VEDADO 
Se alquilan dos hermosas casas, calle nueve núme-
ros 95 y 97, en la línea, y otra en la calle 10 u. 7, to-
das construidas lujosamente á la moderna. Dos de ellas 
tienen magníficas cocheras y las tres abundante agua, 
espaciosos aposentos decorados con gusto y comodi-
dades para extensas familias. Pueden verse á todas 
horas hábiles: informarán en Belascoain n. 2, A , de 
precios y condiciones. 7521 7-26 
S E A L Q U I L A N 




Luyanó 75. É n módico alquiler se alquila esta fres-ca y espaciosa casa compuesta de sala, comedor 
con persianas, cuatro cuartos bajos y un alto, exten-
so patio y traspatio, con salida a la calle del fondo, 
acabada de pintar. Concordia 24 informarán. 
7549 4-25 
Q e alquila una casa de alio con todas las comodida-
(Odes para una familia, muy fresca y rodeada de jar-
dines y árboles frutales, situada en Guauabacoa, calle 
de la Candelaria 58; de su alquiler tratarán en la co-
chera de la propia casa ó eu la calle de San Rafael 
números 13 ó 15, en la Habana. 
7538 10-25 
Se alquilan en proporción los magníficos altos de M u -ralla n. 24: tienen sala con dos ventanas y balcón, 
4 cuartos grondes, cocina espaciosa, balcón corrido al 
patio, agua de Vento, retrete y demás comodidades 
propias para una dilatada familia. En el mismo i m -
pondrán. 7574 4-25 
Para una corta familia se alquilan cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, 
gas y agua. Empedrado n. 33 inmediato á la plaza de 
San Juan de Dios. 7'166 3-25 
K N la calzada de la Infanta núm 47 al lado de la plaza de toros se alquilan magníficas habitaciones 
á matrimoiiios sin hijos ó á hombres solos. Son de 
grandes ventajas para los señores oficiales del ejercito 
que tengan que prestar servicios en el Príncipe ó Cuar-
tel de Madera por su proximidad á estas dejienden-
ciss; y también se dan amuebladas; en la misma se so-
licita un muchacho peninsular para criado de mano de 
14 á 16 años; darán razón O Rcilly núm 3, camisería 
La Princesa. 7550 4- 25 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
7581 5-^5 
Se alquila 
la bien situada casa Dragones 14 entre .Amistad y A -
guila, á una cuadra de la plaza del Vapor, con agua y 
demás comodidades, la liare en el n. 12 ó impondrán 
Galiano 43. 7569 4-25 
En casa de familia decente se alquilan dos habita-ciones con toda asistencia, para matrimonio sin 
s 
E V E N D E U N A M A G N I F I C A CASA D E mam 
_ pesien'i y tejas, en la calzada Real de Puentes 
Grandes, á una cuadra del paradero La Ceiba. Mide 
16 metros de frente por 45 metros de fondo, y está l i -
bre de todo gravamen, cou títulos y contribuciones al 
corriente. Consta de portal, sala, saleta, cinco cuartos 
á la derecha, cinco idem á la izquierda, ambos con 
corredores al frentz, patio con algibe. traspatio, cocina 
y lavadero. Informarán Ancha del Norte n. 232, de 
diez á once y de cinco á nueve. 
7650 4-27 
SE V E N D E E N 3,000 PESOS B I L L E T E S U N A casa calle del Aguila á tres cuadras de la pla-
za; buena sala, tres cuartos, patio y traspatio; dos en 
la calle de Peñalver y otras varias; además un medio 
juego de sala á lo Luís X V y un pianino propio para 
aprender: todo barato. Escobar 159. 
7616 4-26 
O E V E N D E E N E L V E D A D O U N A CASA D E 
jOmanipostería acabada de construir en un solar de 
esquina: so da en 2,500 pesos oro que vale mucho más: 
calle 4 esquina á 11 n. 16 ir formarán. 
7587 6-26 
en buenas condiciones por tener el alquiler muy 
barato á causa de haber hecho habitaciones por el 
mismo y tener dos fábricas de tabaco en sus inmedia-
ciones, darán razón Aguila 116, bodega. 
7535 4- 26 
UN B U E N NEGOCIO. POR T E N E R QUE marchar al campo se vende en buen punto de esta 
ciudad un café y cantina: en la misma se venden dos 
vidrieras propias para cualquier clase de estableci-
miento. Bernaza 59. 7545 4-25 
VENTA DE FINCA Y HA|)Ü1NARIA. 
Se vende el ingenio demolido Aurora, situado en el 
término municipal de Guamu'as, con su maquinaria 
compuesta de un aparato doble efecto Rillieux núme-
ro 8, horizontal, plataforma, máquina de vacío vert i -
cal, ocho defecadoras do cobre doble fondo, tres cla-
rificadoras de idem con sus tuberías completas y todas 
sus anexidades. Una máquina de moler, vertical de 
cinco piés de golpe y 18 pulgadas diámetro en c i l in -
dro con catalina de 22 piés diámetro y 12 pulgadas de 
cara y trapiche de fi^ piés de largo por 33 pulgadas de 
diámetro, con sus conductores, donkeys y seis calde-
ras generadoras de vapor de 26 piés de largo por 5J de 
diámetro. Uua máquina motora para el taller y otros 
efectos de maquinaria. Esta maquinaria se vende j u n -
to con la finca ó separadamente. Informes en Amar-
gura 33, _ 7528 8-25 
V E N D E N DOS SOLARES SITUADOS E N 
ca'zada do Luyanó 86í: tienen fabricada una her-
mosa cuartería que da un buen alquiler mensual y se 
dan muy baratos por no poder su dueño ocuparse de 
ellos: en la calle de Suárez 55 vive el daeño. 
7534 4-25 
SE la 
o l N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R -
^soua se vende ó permuta por otra más pequaña una 
casa muy hermosa propia para una dilatada familia, 
situada en el barrio de Dragones: informan Galiano 
esquina A Dragones, sombrerería. 
7551 4-25 
hijos ó personas solas. 
7548 
Impondrán Consulado n. 81. 
4-25 
Cárcel número 21, entre Prado y San Lázaro, se alquilan á familia decente, en muy módico precio, 
los bajos compuestos desala, comedor y dos cuartos y 
demás dependencias; son muy frescos, con pisos de 
mosálco y agua abundante, están cerca de la Audien-
cia y de los baños de mar. 7529 4-2fí 
Se alquila la casa calle de Neptuno número 103, mo-derna, capaz y arreglada con elegancia, á propósito 
para una numerosa familia de gusto: la llave é infor-
mes, en la misma calle número 109. 
7526 4-25 
E N E L V E D A D O . 
So alquila la casa calle 7? número 127, por tempo-
rada ó por año: en la misma impondrán. 
7525 4-25 
Vedado. Se alquila por la temporada ó por años los preciosos bajos ao la quinta de Lourdes, frente 
al juego do pelota del Club Habana. Tienen jardines, 
son muy frescos y por su posición sobre la loma es lo 
más sano. So dan en mucha proporción: en la misma 
quinta viven los dueños é informan. 
7514 8-21 
Se alquilan do» cuartos muy buenos, altos, con paja de agua en los entresuelos déla cas 




S e a l q u i l a 
un entresuelo con sala y tres cuartos con ventanas á 
la calle. Amargura 94. 7502 4-21 
A V I S O . 
Se compra uua chiva criandera que sea buena, no 
siendo aí.í que nc se presente; en la misma so venden 
palomas correos v canarios holandeses de esto año; 
Sol 8íí i todas horas. 7644 4-27 
Q E DESEA COMPRAR U N A E S T A N C I A POR 
•Oel Vedado, Cerro. Jesús del Monte ó el Luyanó, 
En la calle de San Nicolás 122 de 8 á 12 de la maña-
na ó de 4 á 7 de la tarde. 7501 4-34 
Se compran 
muebles por lotes y piezas sueltas, prendas de oro y 
brillantes, oro y plata vieja. La Central, Aguila 215, 
entre Monte y Estrella. 7470 26-24Jn 
P i U M 
E L M I E R C O L E S 25 D E J U N I O , V I N I E N D O desde el Banco Español por la calle de Lampari-
lla y San Ignacio hasta la casa de los Sres. Alvarez, 
Valdéj y Comp., se le ha extraviado á un pobre de-
pendiente un billete de $1,000: se suplica al que lo 
haya encontrado lo devuelva en dicha casa, que se 1c 
dará una buena gratificación, pues el dependiente no 
tieije recursos con que pagar. 
7630 4-27 
T J E R R I T O E X T R A V I A D O ; D E 7 A 8 D E L A 
X n o c h e de ayer se ha perdido uno quo entiende por 
Hernani, color poch con una mancha en el pecho; la 
persona que lo encuentre puede entregarlo, que se le 
gratificará generosamente en la calle de Consulado 
esquina á San Miguel, café Ariete. 7603 4-26 
QIE H A E X T R A V I A D O L A C E D U L A D E L M O -
joreno Félix Morales, natural de los Palacios, de 37 
años de edad, soltero, <ie oficio cocher», la persona 
que la haya encontrado puede devolverla eu Carlos 
I I I núm 16, donde además de agradecerlo se gratifi-
cará. 7494 4-24 
Gasas M i 5 MelesyfoMas. 
C A S A ¡DE T J L M L X Z u X J L 
T E N I E N T E — R E - S T N . 1 5 . 
Departamentos para familias ó amigos qne quieran 
vivir juntos, en el entresuelo y 1er. piso, habitaciones 
panj personas solas, almuerzos y comidas en restau-
rant á las horas que converjan sin aumento de pre-
cio, asistencia de primer orden: esta casa se recomien-
da por su conocida respetabilidad, 7017 16-13 
Se arriendan diez cabalicrías de buena tierra d iv i -didas en tres cuartones con arboleda y siembra de 
piña y vianda, cercada de piedra en el potrero Barco 
en Vento ó Habana 39, impondrán. 
7486 4-21 
A L A S PROFESORAS qua quieran extablecer un colegio donde no hay ninguno se alquilan unos 
bajos muy í'rescos y muy baratos. Calzada 
n. f 07 impondrán. 7515 
del Cerro 
4-21 
EN la calle de Baratillo nám 3 esquina á O. i^po i alquilan frescas y ventiladas habitaciones propii se ías 
pura la estación, pues en las que dan á la bahía no se 
siento el verano. 7503 4-21 
Se alquila 
en casa de familia un cuarto muy fresco con dos ven-
tanas á la calle á un caballero solo: Habana 49. 
7492 4-2t 
SE alquila la planta alta de la casa calle de Neptuno núm 70, con todas las comodidades necesarias para 
una familia; y c-f ra cn Jesús del Monte, Luz 1: Reina 
núm 111 impondrán. 7187 4-24 
Bernaza 36 
Se alquila una habitación alta con balcón á la calle-
7178 4-24 
Se alquila 
la casa n. 111 do la calle de la Salud, fabricada á la 
moderna, toda de azotea, agua corriente, baño de tan-
que y muv fresca: en la misma informarán do 10 de la 
mañaria á 2 de la tarde. 7475 4-24 
SE A L Q U I L A . 
ó se vende una casa en Puentes Grandes en la calza-
da Real n. 90, muy ventilada cou todas las comodi-
dades para la temporada en una onza oro, la llave es-
tá en et n. 92 de la misma: é infirmarán en la calzada 
de Jesús del Monte n. 80. 7104 8-21 
Se alquila 
para establecimiento la casa calle de Neptuno 80, es-
quina á Manrique, en la misma darán razón. 
7372 8-21 
Tabaqueros 
So alquila mny batata, la casa calle de Condesa 1, 
esquina á Campanario, propia para establecimiento ó 
escogida do tabacos; la llave Condesa 36; informes 
Campanario 10. 7370 8-21 
Se vende 
una casa de 20 fronte 60 fondo de alto y baío, de azo-
tea, entre las calles Muralla, S. Ingnacio, Amargura y 
Cuba, renta 21^ onzas oro; razón fcalle do Aguila, 
sombrereiía entre Reina y Estrella de 11 á 2 
7579 4-25 
GANGA. POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O se vende en mucha proporción un acreditado esta-
blecimiento de fonda, posada y bodega en uno de los 
mejores puntos de esta capital; informarán Corrales 
número 6. 7» 67 6 24 
S E V E N D E 
una casa en la calle de Curazao 6, con sala, 3 cuartos, 
muy fresca y con cloaca y pozo: cu la cale de Acosta 
num 82, bodega, informarán. 7510 4-24 
600 M l í -
y tejas, 
con portal, 2 ventanas, 4 cuartas, sala, cocina, etc., 
libre de todo gravamen, situada en la calle de Lebre-
do en Guauabacoa; informes Estéban E García. Mer-
caderes 2, altos, de 1 á 3. 7499 4-24 
EN $750 CRO SE V E N D E N SOBRE tros de terreno con una casa de madera 
SE V E N D E U N A B O D E G A S I T U A D A E N uno de IOJ mejores puntos de intramuros en precio m ó -
dico por tener su dueño que atender á otro negocio: 
informarán San Miguel 220 esquina á Marqués Gon-
zález 7 J81 10- 4 
Ganga. 
Se vende en mucha proporción una fonda situada 
en punto céntrico en esta capital, por tener su dueño 
que ocuparse en negocios de mayor escala: informa-
rán en Angeles 12, panadería á todas horas. 
7401 8-21 
r n N $1.400 ORO, L I B R E S PARA E L V E N D E -
JQidor, se vende una casita de mamposteria y tejas, 
con sala, comedor y dos cuartos, y situada cn la calle 
de las Lagunas: informarán Campanario 23 
73S8 7-21 
Q E V E N D E E N $1500 UNA E S T A N C I A S I -
KJtuada en Jesús del Monte, á una cuadra de los ca-
rros, calle de S. Indalecio 32. esquina á Correa con 
casa vivienda, gran pozo y árboles frutales, para más 
pormenores informarán cn lamisma todas las tardes 
de 8 á 7. 7377 20-21 
SE VENDEN 
casi regaladas las casas siguientes: 
Empresa n. 30. 
Idem n. 32. 
Idem n 31. 
h h m n 36. 
San Ciprián ns. 59 y 61. 
Su dueño en el kio'-ko de Paula, á todas horas. 
7359 8-21 
SE VE! solar c INDE E N E L V E D A D O UN PRECIOSO on cuatro habitaciones de manipostería y 
demás comodidades con sitio para poder seguir fábri-
ca al frente y fondo y capaz para dos familias por la 
posición en que está fabricado: tiene agua y se da en 
mil uuinientos pesos oro, callo 7 ó calzada entre 10 y 
12 número 132. 7315 8 20 
C a r m e l o 
Se vende una bonita casa sobre la loma frente al 
paradero. Callo 11 n. 93, en $10t'0 oro: impondrán en 
el 89 7290 9-! 9 
H 
i i ú 
BJllf 
S e v e n d e 
unu buena burra de leche: impondrán en la calle del 
Sol 97. 761.0 4-23 
NA D I E CIERRE, T R A T O SIN PASAR POR esta: juegos de sala á lo Luis X V á $85 y 100 B . 
4 mecedoras Viena á $16 B . par; una lampara de 
4 luces, de cristal en 4 centenes; una lira idem en 2; 
lamparas de metal y liras á como quieran; relojes id. 
un bonito escaparate de un espejo barato; mesas de 
corredera de 4 Ublas á $25 y 30 B. ; lavabos á $4 B. ; 
peinadores $65 B ; sillas á 12 rs.; mecedoras $34 B . 
par; camas y 2 sillones de afeitar; en Reina núm 2, 
frente á L A CORONA. 7598 4-26 
En el Almacén de Música El Olimpo se acaban de 
recibir otra partida de alemanes y franceses que se 
venden á precios de fábrica, en medio uso los hay pa-
ra todas las fortunas y cuenta con un inmenso surtido 
de música de todas clases la que se detalla fantasías 
desde 25 cts. B. á un peso el ejemplar: Cuba 17 entre 
Obispo y Obrapía. 7605 4-26 
S E A L Q U I L A N 
Lo¿ hermosos entresuelos con vistas á la calle, pro-
pios para una familia. Informarán en Aguiar 99 
73K1 8 'M 
ÁL0Ü11EHES. 
EN Marianao se alquila la casa Santo Domingo 2, frente al paradero de Samá; en la cantina del pa-
radero está la llave é informaráíi de 11 á 4 en el Esta-
do .Ma vor de la Capitanía General y do esa hora en 
adelante en el Hotel Mili tar el Capitán Perúl . 
7662 4-27 
E n Marianao se alquila la fresca y cómoda casa ca-paz para dos familias, calle Vieja n. 4, por lempo-
rada ó por año: impondrán en la Hibana Industria 
n. 66. 7282 11 19 
S e a l q u i l a n 
los magníficos altos San Nicolás cequina á Lagunas, 
con zaguán y siete habitaciones en $59-50 oro: infor-
mes Prado 18. 7258 9-19 
Se alquilan 
unos espaciosos y ventilados altos eu la calle de Dra-
gones n. 80, pueden verse á todas horas del dia. 
7214 9-18 
A T E N C I O N . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas: departamen-
tos para matrimonios, con asistencia ó sin ella; casa 
decente y muy tranquila, á dos cuadras de parques y 
teatros. Industria número 115. Precios módicos. 
7643 4-27 
13, O-Reilly 13 
Se alquilan dos muy frescas habitaciones alias con 
una cocina y un gran zognán. 7647 4-27 
S e a l q u i l a n 
tos altos y almacenes de la casa calle de San Ignacio 
35, entra Muralla y Sol. 
6918 a 26-11 <l2«-12.Jn 
A L O S V I A J E R O S . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones 
amuebladas, á personas de moralidad. Precios 
módicos. 
C a l l e 2 3 , O e s t e , n . 2 6 9 , 
N U E V A Y O R K . 
f.975 alt 17-20My 
T r e n de c a n t i n a s L a R e f o r m a 
Suiicira dos dependientes para repartir cantinas á 
•lorn'cQio: en el mi«mo se despachan cantinas. Pico-
ta 29. 7511 4-24 
CERRO.—Un matrimonio sin hijos cede en alqui-ler media casa en familia y entrada libre: se dan y 
se toman referencias: Calzada del Cerro núm. 572 i n -
formarán. 7614 4-26 
ATRES L E G U A S D E L A H A B A N A POR C A L -zada, se arrienda una finca de tres caballerías cer-
ca de pina y dividida en cuartones, con dos casas 
ch'cas, muchas palmas y muv abundante en agua; 
Impondrán O-Reilly núm 7611 8-26 
C1 E alquila la casa calle 
^comedor, tres cuartos. 
id Refugio núm 9, de sala, 
patio, cocina, escusado y 
llave de agua, á propósito para una corta familia; la 
llave en el uúm 11; impondrán Amargura 76 
7'01 4-26 
N o es c a s a de h u é s p e d e o 
En Virtudes 10 se alquilan dos frescas y ventiladas 
habitaciones con ó sin muebles y con toda asistencia, 
entrada á todas horas. 7590 4-26 
Zulueta 34, manzana del Pnsaje 
Se alquilan dos elegantes habitaciones bajas con vis-
ta á la calle con baño é inodoro, propias para escrito-
rio ú hombre solo. 7205 11-18 
17, Trocadero, 17. 
Se alquilan hermosas habitaciones y elegantemente 
amuebladas con asistencia ó sin ella, y ú precios mó-
dicos y entrada libre á todas horas. 
6994 16-13Jn 
m m 
de Placas y Establecimientos. 
Un buen clarin 
S« vende y un biusonte; el clarín canta de día y de 
noche: Obispo esquina á Villegas, entrada por Vi l l e -
gas, altos 7506 4-24 
S e v e n d e 
en precio módico un magnífico caballo criollo, de silla 
ettablo Ktfugio entre Consulado y Prado informarán. 
7257 10 19 
i m m i 
E V E N D E N DOS M A G N I F I C A S V I C T O R I A S 
» francesas, propias para el campo ó la ciudad, dos 
milores flamantes, un via-a-vis, una duquesa, un t i l 
bury, un precioso coupé, arreos, limoneras, ropas pa-
ño y dril , sobretodos, capotes de pescante: Amargura 
núm 54. 7617 4-26 
Se vende 
un miiord vestido de nuevo con dos caballos, junto ó 
separado: se puedo ver de 6 á 8 de la mafiana y de 3 á 
4 de la tarde: calle del Hospital 5 7615 4-26 
Un milord de última moda 
Un coupé de elegante forma, de medio uso. 
Un coupé chico dé los llamados "Egoís ta . " 
Un carro en buen estado para cigarros ó cosa aná -
logí.—Arreos de pareja americana y criolla. 
Todo se vende barato ó se cambia por otros carrua-
jes. 
S A L U D 17 
7613 5-2 
^ E V E N D E U N A PRECIOSA DUQUESA E N 
^l lamante estado, unos arreos nuevos para quitrín, 
un borriquete ó bomba de bronce do 3 pulgadas c horro 
propio para agua salada ó m'ol: • n la misma se alquila 
un almacén: Oticios esquina á Merced. 
7542 6-25 
OJO Q U E C O N V I E N E . SE V E N D E U N A C A -sa en la plazoleta de JTctAl María, frente á la 
iglesia con cinco cnattos, «ala, comedor, patio grande 
y demás servidumbre, toda de manipostería eu $1.500 
oro, libre de gravamen: otra en la calle del Aguila 
con cinco cuartos, sala, comedor, patio espacioso, to-
da de mampostería en $1,500 oro libre de todo grava-
men: todo esto sin intervención de corredor: informa-
rán Príncipe Alfonso 107, entro Angeles y Aguda, 
tienda de ropa la Joseñta, su dueño á todas horas del 
día. 7656 4-27 
t>N $1,700 ORO, L I B R E S P A R A E L COMPRA-lidor de todo gasto, se vende la mitad do una casa 
calle de Empedrado, entre Compostela y Aguacate, 
con sala, comedor, tres cuartos bajos y uno alto, ga-
nando $34 oro y libre de todo gravamen, y da el 1 por 
100 mensual Infornus, Esteban E. García, Mercade-
res n. 2. de 1 á 3. 7619 4-27 
• A T E N C I O N ! — S E Ñ O R E S COMPRADORES 
4XJL. de cafés con billar; se vende un café y billar 
muy antiguo y acreditado, se vende porque la señora 
dueña es 'á enferma y no lo puede atender, el café es 
de gran porvenir para un principiante: San José 48. 
7666 4-27 
Buen negocio 
Por establecerse su dueño en mayor escala se vende 
el baratillo El Oro, plaza del Vapjr 12 y 13, arco do 
Reina, frente á La \ iña, con axi-tenci^s ó vacio, para 
BU ajuste en el mismo. 7659 5-27a 5-27d 
S E V E N D E 
un t i lburi americano de cajón cuadrado con ruedas de 
patente, no se ha u.̂ ado más que dos veces, Reina 91, 
impondrá el portero. 7670 - 4-25 
SE VENDE 
un carro, propio para dulcería ó panadería. Corral 
Falso número 236, Guauabacoa. 
7533 8-25 
OCASION. 
So vende un cupé de uso, muy barato. Informes O-
brapía 22. 7431 10-J22 
Piano de cola de conciertos 
Se vende ó cambia por un pianino: 
á Aguacate, piso2?, altos 
Sol 81, esquina 
7648 4-27 
REALIZACION DE LAS B . B . B . 
Avitio á los cmpeñUt s y mueblistas quo quieran 
comprar murbles muy baratos, así como 60:' sillas de 
alquiler casi nuevas juntas 6 separadas, no se repara 
• n prer-io, lo que se quiere es vender pronto lodad las 
«.•xuienri i * por teoer que man bar su ducfi<> á la Pe-
nínsula Monte núm 47 frente al campo ce Marte. 
7645 4-37 
POR T E N E R QUE AUSENTARSE SU D U E Ñ O se realizan muy baratos los muebles de Compórtela 
139; hay de todas clases y no se repara eT precio, 
porque se desea desocupar el local cuanto m á s pronto; 
mueblería La Barata, Compostela 139, entre Luz y 
Acosta. 7595 4 26 
PI A N I N O B U E N O Y B A R A T O COMO P A R A aprender; juego de sala Lurs X I V y X V y sillas de 
madera curvada de Viena á precios de ganga. Com-
postela 46, entre Obispo y Obrapía. 
7592 4-26 
En Concordia 33 
Se realiza un gran surtido de muebles ñnos, entrefi-
nos y de todas clases, todos á precios baratísimos. 
7557 4-25 
SE V E N D E UNA CAJA D E H I E R R O BAS tante grande á prueba de fuego con dos llaves de 
seguridad: también se venden dos prensas, una de COT 
piar cartas ó libros y otra propia para fábrica de ta-
bacos. Lamparilla Í5, esquina á Cuba. 
7527 4-25 
Ojo íl la ganga 
Se vende un armatoste mostrador y otros 
enseres propios para toda clase de estable-
cimiento: i m p o n d r á n Estrella 54. 
7531 5-25 
U$6 
ESCAPARATE D E ESPEJO D E CAOBA 
i oro un aparador con espejo $20; un lavabo 
$10; una mesa corredera de caoba $12 y carpeta de 
caoba $15; un pianino $51 oro y una lámpara de cris-
tal de tres luces $22 oro. Jesús María 97. 
7495 4-24 
LA 2« AMERICA 
de los Sres. Bahamonde, 16 Bernaza, 16, entre Obra-
pía y Lamparilla. Los Sres. Bahamonde decididos á 
favorecer al público en lo que en su giro concierne, no 
han dudado es ablecerse, ofreciendo su nuevo estable-
cimiento fcasa de préstamos), al inteligente público 
habanero, que no dejará de convencerse de la realidad 
si le honra con su visita, seguros de que aquí encon-
trareis mayores ventajas que en ningún otro lado: se 
ofrecen de ustedes los Sres. Bahamonde. 16, Bernaza, 
16, La 2? América. 7482 26-24Jn 
POR M A R C H A R L A F A M I L I A A L CAMPO se vende un magnífico juego de cuarto americaco 
de madera de nogal, un precioso canastillero, un pia-
nino de Pleyel núm 6 nuevo, un juego de sala, juego 
de comedor, escaparates, peinadores, neveras y otros 
muebles; Suárez 43. 7513 4 24 
Piano de ocasión 
Por ausentarse 
Obrapía 58. 
dueño se vende uno vertical; 
7472 4-24 
8« E V E N D E . — E N L A C A L L E del P R ADO n. 31 so venden todos los muebles de la casa, juntos ó 
separados, hay juegos de sala, escaparates, camas y 
juego de comedor, todo en muy buen estado. Ademas 
hay lámparas de cristal v liras y porción de macetas 
con flores. 7130 11-17 
L A E S T R E L L A D E O R O . 
COMPOSTELA 46, entre Obispo y Obrapía.—En 
esta casa hay al alcance de todos muebles, relojes y 
prendas de oro, plata y brillantes, á precios de ganga, 
sortijas, solitarios de brillantes á $40 B. Pulseras, pa-
sadores, cubiertos, escaparates buenos á 50, mesas á 3, 
juegos de sala Luis X I V y X V , espejos, neveras, bu-
fetes y un elegante juguetero do lunas y mármol.— 
Nota. Compramos joyas, oro, plata y muebles. Pardo 
y F e r n á n d e z . • 7134 18-17Jn 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: so recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Porte-
viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
6999 27-12 Jn 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosas pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
ao venden sumam* nte módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, gar -nt i -
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases 
6883 27-11 Jn 
M i do vapor vertical con su motor de 5 á 6 caballos, 
en buen estado, y una bomba inglesa de rotación con 
polea para agna; Amistad 87 esquina á Barcelona. 
7578 4 2^ 
? N T A C H O A L V A C I O V E R T I C A L D K C A -
landria do 18 bocoyes, con máquina de vacío ho-
rizontal. 
Uno francés veriical capaz para 15 bocoyes con m á -
quina de vacío vertical. 
Uno vertical do 7 á 8 bocoyes con máquina de va-
cío vertical. 
Máquina de moler de Fawcet Presten de doblo en-
grane de 6!. pies de trapiche. 
Una vertical de Wespoiut de 6 pies. 
Una horizontal de doble engrane do 5J pies, bate-
rías de á dos centrífugas de Weston, con mezclador, 
columnas y trasmisiones. 
400 toneladas carril de acero de 60 lib. en yarda, 
á $39. 
100 toneladas de 40 lib, á 36J.. 
400 de 55 lib. á $41. 
142 de 30 lib. á $45. 
50 de 10 lib. á $46. 
Dirigirse á Tacón n. 2. 
D . Hernández. 
7551 4-25 
y un molino de piedras, 
7567 
Un motor de gas 
se necesitan; Cienfuegos 33. 
4 25 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres, Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T K MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase do maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba-
na. C80S U n 
Goisiles 
E L A S SEIS A LAS D I E Z D E L A MAÑ A N A 
ordeñándolas á presencia del iutert sado: en Arsenal 
herrería al lado del número 20: Tamaién so vende 
una casa en proporción. 7627 4-26 
V P S NAVARROS LEGITiMílS, 
vinos puros y sanos, marcas 
U FLOR Di IHHRIU 
CHAVAR; I 
ü m c o s importadores PEREZ, O R T I Z 
Y Ca, almaceDistas de víveres , calle de 
Aguacate n. 124, casi osqaina á Maral la . 
Dr> venta a d e m á s en todos los almacenes. 
Cn813 26-5Jn 
[ffl M U É y Peiífii 
BOTICA DI SANTA ANA. 
T T T / ^ < A f \ f \ (enfermedades del) se curan 
X I X V J T X J L . * ' \ J con los Polros purgantes de 
Santa .4na. Lo pueden tomar los quo padecen i r r i t a -
ciones intesunales y almorranas, son antibiliosos, no 
fatigan y nb impide dedicarse á las ocupaciones dia-
rias. 
F l T A T?"R A Q Pedid 108 Papel'l'.os 
J L / X X J L X V X V tónicos y digestivos 
que se venden en la botica de SANTA Aí íA . Riela 
námero 68. 
IMPUREZA SE IA SANGRE-
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos, todo se cura fácil y eficazmente con Ib 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
/Sxrr^T? T ? T ? A Cl Bstarnü ó sifilítl-
\ J VJIN VJiA; í l H i i l ca, con pujos, 
ardor, dificultad a l or inar , sea el flujo amari l lo ó 
Atanco, se quita con la Pasta balsámica de ffER-
N A N D E Z ; como remedio balsámico nunca daña y 
siempre hace bien quitando la irritación de las muco-
sas y su uso en los catarros de la veQiffa y aun del 
pecho es cada día más considerable. la gonorrea 




toda clr.Pe de 
ALMORRANAS momo'cafma'elToh^ 
quita la inflamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo. 
Dolores Neurálgicos, g S s f e ^ 
clones del B á L S A M O S E D A N T E de Hernández. 
Toüa familia debe tenerlo en casa como remedio bue-
no á todo dolor y que alivia de momento al paciente. 
A rr A T? R f ^ Q de la veJifa: curación 
V ^ X i . _L JTJLXV L\JV^/kJ cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litona de Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
AGUA CICATRIZAHTE 
molestia úlceras venéreas, chancros y ías* 
llagas, 
D I S E N T E R I A 7 r / t ? i ^ . 
dtarvea*/temoso* y toda irritación intestinal se cura 
con las pildoras ant id isentér icas de H E R N A N D E Z ; 
generalmente basta una CEya para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana. Hiela 
n. 68, frente al DIAKIO DE LA MARINA. 
7360 15-lPJa 
Ü B A O I O 
C I E R T A 
deí asma 6 ahof;o, tos, can-
sancio y falta rlc respiración 
'•on el uso de los 
misssk a m t í ^ m 
BEL, 
De vsntaen todas las boticas 
acreditadas 
• : . »•«»•» .<••;; i - •  v . 
794 
L I S T A de las enfermedades n^e rara estemedieíl 
niiUto y cuyos buenos re.'uü a io? h -rnos tenida ocia 
s ión de observar en esti Isla Oonde ÍJaoi; -f^jq»' 
se conoce: £ 
Reumatismo, Neuralgia. Do'or de uiudis, On$| 
mientes, Dolor de garganta. Dolor de espalda, Aim»" 
rrauas. Quemaduras, Cortaduras y to la clase debe-J 
ri las y contusiones, Barr.i?, Icüamaciones engatH} 
ral. Hemorragias y muy particularmente en el rnénM 
truc doloroso ó dolor de hijada. 
A S 1 - 5 Q btes . e l pomo.-Se vende 
e n l a be t i ca Santo Domingo 
O B I S P O 2 7 . 
7314 R-20 
Tejiente-Rey 59 
Posturas de cocos de Baracoa v plátanos Joncí. 
7375 " 15-21 
M m eiofii. 
; s eg im f o r m u l a 
D O C T O R G A N D U L . 
eL Dn Alfredo Pérez Carrillo. 
Calma la tos por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa-
dezcan de tisis l a r íngea ó pu lmonar incipientes; cara 
en pocos días la tos fe r ina . 
Muchos son los casos de curación obtenidos con esto 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las enfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C n. 783 U n 
París, 12, rae Aüter — París, 12. 
Gasa de VERTDS Heni 
Los vestidos actuales necesita:: ios corséa 
de la Casa de V B K T U S Hermanas quienes 
siguen la Impulsión de todas las modas 
nuevas. Para las saludes delicadas es ú 
C o r s é d i r e c t o r i o , muy corto y ligero; pan 
el vestido de ceremonia el C o r s é Infanta, 
de razo ó de brocado. Para los grandes ca^M 
el corsé de culi ó do balista c: r . Ninguna 
costurera consiente a hacer un bonito trsto 
sin el concurso del corsé firmado de VBRTOS 
ZZermanas, la primera casa de Paris. 




C u r a c i ó n 
DE LAS ENFERMEDADES 
OS LA 
S A N G R E £ Q 
Hemorragias, Esputos 4¿y&jy* 
de Sangre, CSorósis 4 3 ^ ^ » * 
Anemia, Debilidad, 
' " / e . T e f h o 6 8 
y de los 
Intestinos, 
^ HospiUlcs d 
¿d^*^ ha comprotido la» 
¿J^r propiedades curatiras del 
AGUADELÉCHELLE 
E!í VARIOS CASOS DE 
' F L V J O S V T E R I S 0 8 
V H e m o r r a g i a s 
Y EN LAS 
H e m o t i s i s t u bcrculosas 
Depósito General: Farmacia G.SEGUIN 
378, calle S t - H o n o r é , PARIS 
En la H a b a n a j o s a SASIBA, 
A N T I G U O H O T E L D E C O L O N I A ESPANA 
Interpretes de todas lenguas. — Casa coñfortable 
y servicio a ¡a carta y a voluntad. 
P r e o i o H t n t t y n i o d e r a d o a : P e n s i o i x a l f i t a «Je l O a X ' J f r a n c o * 
— '.lesa redonda 
sranues BU vares y 
i ei Csmro de todos m negocio 
A C E I T E i H O G G 
PrMcnpte eesde so AÑOS, «a Francia, es Inglaterra, en España, en Portagai. ca el iraea 
t en toAaa laa República» Hiapane-AsBericanas. por los primoree aatftleee «el « m a t e 
estere, eontra la* eaferaaetedee «el 9eei te , Tea, Wlaea S««*l t leea . Suaore*.' 
SrapeteesB «eS eá t ia , Veraeue «ftftUee. » 6 r « i 4 n s k l e a o u , etc. É AüoMe 6* 
• « • • f a » de es el mtñ abundante ea Batería ée » a s « « « « N M O , 
hiwliMh—!!•»•«•• TlMAiaoilCAii—. U MM \mtiqam*a.úi LLOAmeeiCateteAaiNl^ 
feu» FKOKBSUUO t S E O C & O a S, n o OaetiffUeao» P&Plff. i ea M u l l í 'mniri 
R E B I L L O N y PILDORAS de 
e o n Y O D U M O D O B L E d e M í E M U O y Q U I N I N A 
Este Tónico poderoso, regenerador de l a sangro, es de nna eficacia cierta en la 
CLORÓSIS, FLORES BLANCAS. SUPRESION jDESORDENES íe liMLfSTRüACIOB, ENFERMEDADES dtl PECHO, GASTRALGIA 
DOLORES de ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES SIMPLES 6 INTERMITENTES, ENFERMEDADES NERVIOSAS 
Es el único remedio que conviena y se debe emplear con exc lus ión de cualquiera otra tus ianc ía . 
V é a s e e l F o l l e t o q u e a c o m p a ñ a á c a d a F r a s c o , 
Venta por Mayor , en P A R I S : Ch. VIMARD & PETIT, 4, calle del Parc-Royal. 
En la KABANA ; J O S É S A K ^ J Í L ; - L O S É ! y Ca-
A l _ A C O C A D E L . P E R U 
El V I S T O MARZ^JM'S experimentado en los Hospitales de Paris, es tá 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la A n e m i a , á la 
C l o r o s i s , á las OTalaa d iges t iones , á las En fe rmedades da vía» 
r e s p i r a t o r i a s y á la 2>eblUdad de los ó r g r a n o s v o c a l e s . 
L o s M é d i c o t le r e c o m i e n d a n á l a s p e r s o n a s d é b i l e s y d e l i c a d a s e x t e n u a d a s p o r l a s 
i , e n f e r m e d a d e s , d los A n c i a n o s y a loa N i ñ o s . 
Es e l ReparaJor da las Perturbaciones digestivas 
y el F O R T I F I C A . K T I ' B por E X C E X ^ E l S r o i A 
EL VINO MARIANI SE HALLA LN LA CASA DR 
WiA'S.X&STX, P a r i a , 41, bonlevard Hanssmaim; XTew-Tork , 19, East, 16u, Street. 
Depositario en JLa H a b a n a : J o s é 
Higiene de la Cabeza * Belleza áe la Cabellera 
T O f f l C DE E D . F D U D D 
Infalible contra las PelÍGülaSy la Caída de los cabellos. 
S ^ A . í F í . i S — 37, B o u l e v a r d de S t r a b o u r g , 37 — 3 E » A . I = 5 . I S 
C L O R O S I S , A N E I f l l A , D E B I L I D A D G E N E R A L 
COLORES PÁLIDOS, PÉRDIDA DEL APETITO, ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 
H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E de V. DESGHIENS 
ADMITIDO E]f LOS HOSPITALES DE PARIS 
PRINCIPIO FERRUGINOSO NATURAL — REPARADOR DE LOS GLÓBULOS DE LA SANGRE 
No ocasiona nunca males de estómago, ni estreñimiento, no ennegrece los dientes 
PREPARADO BAJO FORMA DE V i n o , J a r a b e Y Gragreas 
Preparación y m t a al por mayor: Sociedad Francesa de Productos Farmacéuticos, ADRIAN S C», l í , r. déla Perle, PABIS 
KüiVA HFRFÜfMníA EXTRA 
JAB0N.ESEKG!A.SSüA¡icTOG/iDOR.P0LyOJcí*RROZ,ACElTE.BR\LLANTÍHA. 
M i r t o l d e l D r L i n á r i x "1 
f ^ í - e m i a d o p o r l a F a c u l t a d do M e d i c i n a de . P a r í s . 
E l M i r t o l L i n á r i x se presenta bajo la forma de G l ó b u l o s usados 
col e l mayor éx i to en las 
A F E C C I O N E S C R Ó N I C A S DEL. P E C H O i 
R e s f r i a d o s , B r o n q u i t i s , G a t a r r o , A s m a c o n O p r e s i ó n y Pa lp i tac iones . 
Los G L Ó B U L O S de M I R T O L L I N Á R I X se han de tomar por dosis 
de 6 cada d ía : dos por la m a ñ a n a , dos durante el día y dos por la noche. 
Todas las personas que toman los V E H D A D E R O S G L Ó B U L O S D E L 
D r L I N Á R I X es tán concordes en reconocer que respiran más fácilmente. 
Ex í j anse los V e r d a d e r o s G l ó b u l o s L i n á r i x de CLIN y C u , de PARÍS, 
1295 que se hal lan en las principales Boticas y Drogue r í a s . 
P o l v o s , P a s t a y E l i x i r D e n t í f r i c o s 
R . P P . B E N E D I C T I N O S 
de la Abadía de SQULAC (Gironde) . Prior D M M A G U E M E 
M I U n A . J i . j L . J L S d e Q U O : J B r u s e l a s 1 8 8 3 , U o n d r e s 1 8 8 4 
LOS MAS E M I N E N T E S PREMIOS 
« E l empleo cot id iano del E L I X I R , P O L V O y P A S T A D E N T I F R I C O S áe 
l o s R R . P P . B E N E D I C T I N O S que con dosis de algunas gotas en e l agua, 
cura y evi ta el caries, fortalece las e n c í a s devo lv iendo á los dientes un 
blanco perfecto. 
« un verdadero serv ic io prestado á nuestros lor for^s señ'í larlefi osf^ 
an t igua y ú t i l í s ima p r e p a r a c i ó n como ei mojov G t K d . (i J o p i c á t i -
v a t i v o de las A f e c c i o n e s d e n t a r i a s . » \ 
: 2'501 5', lC!f 14', 24'. — P O I . V O : Vn. 2'50I 3:50. - P A S T A : W5, 1 < 
Agente general : ^ J E l C S r X T I l í ^ i ^ B O R D E A U X 
Hállase en todas las mas acreditadas Perfumerías. Farmacias y Drojuerias del mundo entero 
